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PRECIO / 5 PTAS. 

Antonio Rosón 
Presidente 
" E S U N G R A N 

IAS ELECCIONES 

PARA LAS 

C A M A R A S 

A G R A R I A S S E 

CEIEBRARAN E l 

30 D E A B R I L 

Comenzaron las 
n e g o c i a c i o n e s 
s o b r e p r e c i o s 
a g r a r i o s 
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, propuesto por Ü(D para 
de la Xunla de Garicia 
H O N O R Q U E E N T R A Ñ A G R A V E S 

R E S P O N S A B I L I D A D E S " , D E C L A R O 

E L D I P U T A D O L U C E N S E 

LA PREAl'TONOMIA ÜE GALICIA 
SERA APROBADA EN EL CONSEJO 
DE MINISTROS DEL V I E R N E S 

H A B R A D O S R E P R E S E N T A N T E S D E 
L A S D I P U T A C I O N E S P O R P R O V I N C I A 

PAGINA 10 

V A Y A S O R P R E S A ! 

Peces Barba se retiró como representante del 
P S d de la Ponencia Constitucional 

c Miller, mientras mira el coche, se imaginará el apuro que va 
El d r SU veclno cuando intente sacar el automóvil del barrizal. 
Pa«!¡*eSP!?ado chofer eometió 'a fal*a de aparear su "utilitario" en 
un r' * Hlghtway' en Malibu (California), en el sendero de 
una 1° **e0 qUe a causa de una 9ran •«•''"«"•a» convirtió el río en 
Piloto''90"* de barro y fanfio- Me¡or ,e hub,e«"a «Wo ai "habilidoso 
Nueva apa,•ear,0 en medio de una de las principales calles de 

va York. Quizás el susto no fuese tan grande. - (Foto EF6-UPI) 

u n s i m o 

a t a q u e 

d e U C D 

a l P S O E 

LO A C U S A D E 
ELEGIR LA VIA 
C A T A S T R O I I S T A 
PARA IMPONER 
EL SOCIALISMO 

AITOGESTIONARIO 

" L o s ú l t i m o s 

acontecimientos 

c o n f i r m a n e l 

giro del Gobierno 

hac ia l a derecha", 

dice el P S O E 
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k huelga de la leche se 
notó poco en la provincia 
P E R O P U E D E I N C R E M E N T A R S E H O Y 
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C o n d e n a d o s a d o s a ñ o s d e 

p r i s i ó n i o s c u a t r o c o m p o ­

n e n t e s d e « E l s J o g l a r s » 

»AGI NA 15 

CATORCE AHORCADOS EN EL ZAIRE 

POR CONSPIRAR CONTRA MOBUTII 

M I E N T R A S L O S N I Ñ O S B A i l A B A N Y 
C A N T A B A N E L O G I O S A L P R E S I D E N T E 

PAQINA 15 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

L A M P A R A S 
MUEBLES • PROYECTOS • DECORACION 

C R I S T A L E R I A S 
I V A J I 1 1 A S - O B J E T O S D E R E G A L O 
^ V X ^ L ^ v ^ . 1 1 * Teiéfono 218204 Dr. Gasalia, 18 • Teléfono 216834 

D E I N T E R E S 

P A R A L O S ¡ S O R D O S ! 
U n t é c n i c o de P H I L I P S que se desplaza 

exprofeso a Lugo, a tender ' s in compromiso 
personal y gratuitamente a todos los afec­
tados de sordera, durante los d í a s 

9 y 10 de M a r z o 

en JOSBE - Reina, 15 
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G R A N T E A T R O 
H O Y , 5,15-7,45 y 10,15 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
Mayores de 18 a ñ o s y 

mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s 

J A S O N M I L L E R 
L E A M A S S A R I , en 

« E L P E R R O » 

( T H E D O G ) 
Í W F I L M D E 
A N T O N I O I S A S 1 

Uno de los films m á s 'apasio­
nantes de los ú l t imos 10 a ñ o s 

l © I Í € ¥ Í S Í é í ñ l 

m m m m m m m » 

P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Cao-ta de ajuste. "Dob le 
concierto". 

14.00 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
14.01 Avance telediario. 
14,05 P a n o r a m a de GaJJc ia . 
14,30 Telediar io . P r i m e r a ed i ­

c ión. I nc luye " H o r a 15" . 
15,2^ L a guerra secreta. " V i e n ­

do a cien m i l l a s " . 
16,15 Ca fé concierto. 
16,45 Gente . 
17,15 Despedida y cierre. 
18,00 C a r t a de ajuste. " C a n c i o ­

nes e s p a ñ o l a s por T e r e s a 
B e r g a n z a " . 

18.15 Aper tu ra y p r e s e m ^ c i ó n . 
18.16 Avance telediario. 
18,20 ü n globo, dos globos, t res 

globos. ¡ A b r e t e S é s a m o ! : 
Episodio n ú m e r o 55. T o - , 
dos los cuentos: " E J pas-
to rc i l lo" . E l planeta de los 
s imios : " C a r r e r a de c a ­
ba l los" 

19,30 His tor ia de l a m ú s i c a po­
pular. " T o n P a n A l l e y " . 

20,30 Telediar io . Segunda ed i ­
c ión. 

21,05 Dossier. 

21,45 S t a r sky y H u t c h . " M a l a 
r a c h a " . 

22,45 U l t i m a ñ o r a . 
Despedida y cierre. 

A G E N C I A 

Q U I N T A N A 
R E F O R M A S E N P I S O S Y 

L O C A L E S C O M E R C I A L E S 

D E C O R A C I O N 

CV. José Antonio, 55 
Teléf.: %1 23 96 

S E G U N D A C A D E N A 

17,30 C a r t a de ajuste. " C h i c a ­
go". 

18.00 P r e s e n t a c i ó n y avances . 
18.01 Baloncesto. "Semifinal R e ­

copa de E u r o p a : Ba rce lo ­
na-Gabe t i C a n t ú " . 

1S:S0 Cine Club C i c l o J e a n 
Gab in . " L o s mise rab les" 
( I ) . 

21,15 R e d a c c i ó n de noche. . 
Despedida y cierre. 

SEMANA SANTA 
EN PORTUGAL 

Salida día 19 
Regreso día 26 

Es una excursión que le 
ofrece 

VIAJES AZOR. S.A. 
GAT, 127 

CRUZ, 16 (Galerías) 
Telfnos 212177 y 212180 

C I N E P A Z i| C I N E K U R S A L 
H O Y 

EMOCIONANTE C . «RENO 
5,30 7.45 y 10,1$ 

Mayores de 18 años 
(COLOR) 

S Y L V I A K R I S T E L 
en 

E M M A N U E L L E 
Nadie podra o l v i d a r a 
" E M M A N U E L L E " porque ella 
con su libertad de amor... 
liberó a millones de hombres 

H O Y , 5,30 y 10,15 
ex t rao rd ina r i a pe l í cu l a L a 

galardonada con 3 O S C A R 

ZORBA EL GRIEGO 
A N T H O N Y Q U I N N 

A I A N B A T E S 
I R E N E P A P A S 

Mayores de 18 a ñ o s y 
mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s 

Vela por tu formación. Asiste 
al Centro de Formación Fami­
liar y Social. 

Tv.E*; La programación de hoy 

Música de los años veinte 
" L O S M I S E R A B L E S " , E N C I N E - C L U B 
M A D R I D . — ( M Ü L T I P R E S S ) . -

Segundo capitulo de l a serie « L a 
guerra secre ta» , que se ocupa de 
esa otra guerra, l a científ ica, que 
se esconde d e t r á s de l a contienda 
directa del frente. «Viendo a cien 
millas» es el t í tulo de hoy, que 
cuenta como a pesar de que antes 
de que comentase la Segunda Gue­
r r a Mundia l —en mayo dé 1939— 
el «Gra f Zeppe l in» rea l izó un vue­
lo de reconocimiento por toda la 
costa de G r a n B r e t a ñ a , no se dio 
cuenta de que los altos palos que 
hab ía alrededor de las costas esta­
ban destinados para lo que ahora 
llamamos radar. 

L a s contrapartidas de un bando 
para neutralizar los adelantos del 
otro q f in de cuentas, significaron 
un enorme avance en e l campo 
de l a e lec t rónica . 

• C A R R E R A D E C A B A ­
L L O S 

E s e l t í tu lo del episodio de l a 
serie «El planeta de los simios». 
U r k o ha retado a una carrera a l 
prefecto de una de las colonias. 
E n caso de perder et prefecto, és te 
le en t rega r í a a Urko la mitad de 
sus caballos y tierras; por e l con­
trario, en caso de ganar el prefec 
to, sería trasladado a una colonia 
mucho m á s importante Urko ig 
ñ o r a que el jinete que va a mon­
tar el caballo del prefecto es A l a n 
Virdon. 

A con t i nuac ión , «His tor ia de la 
mús i ca p o p u l a r » revivirá e l estilo, 
de canciones que prevaleció duran­
te l a tercera década de este siglo 
tanto como en Inglaterra, que re­
c ibió e l nombre de « T o m Pan 
Alley» y que m a r c ó e l ambiente 
de los denominados «felices años 
veinte». E r a n ritmos fáciles, crea­
dos r á p i d a m e n t e , con letras muv 
simples y que alcanzaban en poco 
tiempo gran popularidad. 

• N O C H E S D E T E L E F I L M S 
L o s «guapos e in t répidos» agen'' 

tes Starsky y Hutch trabajan en 
esta ocasión en un caso de falsifi­
cac ión de billetes: Eí d u e ñ o de un 
club nocturno intenta poner en c i r 
culac ión dos millones de dólares 
falsos. Uno de sus antiguos colabo­
radores, a l que le adeudaba 500 
dóla res , sustrae esa misma cantidad 
de los billetes falsos, que ya es tán 
dispuestos para su c i rculación. A l 
llegar a manos de l a policía, serán 
l a primera pista a seguir en la lo­
cal ización del falsificador. 

• B A L O N C E S T O 
A partir de las 18, horas, se re­

t r ansmi t i r á en directo por el se­
gundo programa el encuentro de 
baloncesto valedero para las semi-

^finales de l a Recopa de Europa 
* que d i spu ta rán e l Barcelona y el 

Gabet i C a n t ú , en el « P a l a u G r a n a » 
de l a Ciudad Condal. 

«Cine-Club» emi t i r á hoy l a pri­
mera parte del largometraje «Los 
miserables» , pel ícula que Jean P a u l 
le Chanois dir igió sobre l a novela 
de Víc tor Hugo. Jean Gabin inter­
preta el papel de Jean Valkean, un 
hombre que por haber nybado un 
pan fue condenado a veinte años 
de galeote en una cantera. A l cabo 
de ese tiempo recobra l a libertad, 
y e l hecho de rehacer su vida le 
parece tarea casi imposible. Poco 
a poco lo consigue, y a l cabo de 
un tiempo es- d u e ñ o de una gran 
industria de joyer ía en una locali­
dad del Norte de F ranc ia . S u fi lan­
t ropía y deseo de hacer el bien a 
los d e m á s , hacen que a l poco tiem­
po sea elegido como alcalde del 
lugar. 

J U A N B E L M A L E E N ' 

I 
C U N E B R A 

L A 

i TA 
Feiftt véít^waliza. 
Por 
Pra o s ^ q i ^ c 
pra to " 
nos quei(ei$; 

G A L I Z A P R W 4 # J ) E 

T O D O , E 

i A X U D E M O p y 

U T L G 
M O N DE TRANSPORTISTAS 

DO HITE DE GALIZA 
1 CONVOCA 

Asambleia Xerai pra mañán 9 , ás 11 horas en Caldas 
de Reis (Pontevedra) e convida a todos os transportistas 
do leite a tratar dos seguintes problemas: 

1. Situación actual do paro. 
2. Sohcitude de tarxetas fraccionadas de trans­

a r t e . 
3. Posición do Sindicato UTLG frente ás empresas, 
4. Rogos e perguntas. 

TRANSPORTISTA ACUDE A ÉSTA ASAMBLEIA. O SINDICATO 
COÑECE OS TEUS PROBLEMAS E SABERA TE DEFENDER 

M U E B L E S 

T O D O S L O S E S T I L O S Y P R E C I O S 

M a r c o s y molduras para cuadros 

C o c h e s para n iños 

MDERLER1A AMERICANA 
S A N M A R C O S , 1 

AHORA ES MOMENTO DE HACER BUENAS 
COMPRAS 0 INVERSIONES. ADQUIERA UN 

" A P A R T A M E N T O " 
ADAPTADO A SUS COMODIDADES EN 

SUPERFICIE Y PRECIO 
Característica: 2 ó 3 habitaciones, cocina, cuarto de baño, cale­

facción y agua caliente central con contador individual, ascensor, 
portero automático, trastero en desván, doble ventanal, materiales 
de primera calidad. A pagar en cómodos plazos y con posible 
financiación en Ca |a de Ahorros, 

P I S O S 
E n Avenida de La Coruña, próxima entrega, todos los servicios, 

crédito 1.200.000 pesetas a pagar en 13 años Cafa Postal (acogidos). 
G R A N D E S PROMOCIONES DE V I V I E N D A S : C A Dr. Gasaila, 

135 m.2; C / . Río Sil; C / , Miguel de Cervantes, 116 m.2, con todos 
los servicios exteriores; Avenida de La Coruña 127 m.2, precios 
interesantes. Aproveche la oportunidad de adquirir su vivienda 
al comienzo de las obras, así comprará más barato y tendrá opción 
a elegir. 

PISO EN A V E N I D A DE RAMON F E R R E l R O , con todos los ser­
vicios, zonas verdes, excelente orientación. Buen precio. 

PISO E N C / . DE O R E N S E , 170 m.2 útiles, todos los servicios, 
terminado. 

PISOS E N ( B U R E L A ) precios interesantes, próxima entrega. 
PISO EN (FOZ) 3 dormitorios, salón, cocina, 2 cuartos de baño, 

precio interesante. 

BAJOS E N V E N T A Y E N A L Q U I L E R en zona San Roque y 
Avenida de La Coruña. 

Vende I N M O B I L I A R I A " R I V A S " 
CAMPO CASTILLO, 18- 1.° C TELEFONO 21-59-98 

O P O S I C I C P I E S A L C U E R P O 

D E P R O F E S O R E S D E E . 6 . B . 
C O N V O C A D A S 12.000 P L A Z A S 

6.000 en turno libre y otras 6.000 en restringido. Nuevos grupos 
en clases de mañanas, tardes, noches y especiales de sólo ios 
sábados. Vis í tenos o pídanos información con la convocatoria, 
programas y modelo oficial de instancia. Contestaciones para 

ambos turnos. Autént ico prestigio. Enviamos a provincias. 

O P O S I C I O N E S A I N S P E C T O R E S 
A U X I L I A R E S D E H A C I E N D A 

5 0 0 P L A Z A S 
para Profesores Mercantiles, Diplomados Universitarios o con el 
primer cielo de cualquier Facultad o E . T. S. o equivalente. Mag­
nífica oportunidad, incluso para Licenciados, por las extraordi­
narias condiciones presentes y futuras de la propia oposición y 
de la profesión. Infórmese urgentemente. No deje pasar una de 

las mejores oportunidades de su vida 

A C A D E M I A N P O L I T E C N I C A 
C A R R E R A S. JERONIMO, 11 - MADRID-14 - Tlfs. 2327535 - 2211205 

IMPORTANTE EMPRESA DE LUGO 
necesita 

P R O F E S I O N A L 
D E V E N T A S 

Se requiere: 
—: Persona con gran experiencia en ventas. 
— Carnet de conducir. 
— Buen nivel formación cultura!. 

Se ofrece: 
—r Condiciones económicas a convenir, 
— Posibilidades de promoción en la misma. 

Interesados, presentarse en Oficina de Empleo, General 
Mola, 65. Oferta n.0 3.818 
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S O B R E L A 

DE TRAPECISTA 
A POETA 

«Poemas» es e l primer libro 
de José L u i s Conde, un jo­
ven pon tevedrés afincado en 
Lugo desde hace tres años . Y a 
está en los escaparates. José 
Lu i s es un personaje muy i n ­
teresante, porgue antes de es­
cribir se dedicó a l circo, co­
mo trapecista: 

—Me inicié a los siete a ñ o s 
en el de l a Ciudad de los 
Muchachos de Orense, donde 
estuve hasta los doce años . 
Seguidamente me en ro lé en 
el Circo de Escocia. E n él per­
manecí hasta los 17 años , que 
fue cuando sufrí e l accidente. 

— ¿ Q u é pasó? 
—Me caí del trapecio en 

L a Cañiza (Orense). H e sufri­
do rotura de una pierna y del 
brazo derecho. 

Fue l a pierna derecha, con 
la que por cierto tiene pési­
ma suerte, porque en un acci­
dente de coche y jugando a l 
fútbol, sufrió nuevas fractu­
ras. 

—De no ser por el acciden­
te, ¿dejarías e l circo? 

—No. Y si puedo volver, 
volveré a lgún día. 

— Y a , pero mientras tanto 
escribes... 

~ S t , pero esto llevo hac i én ­
dolo también desde muy jo­
ven. Escribo poesía desde los 
diez u once años . 

—¿Es m á s fácil escribir poe­
mas o equilibrarse en e l tra­
pecio? 

—Para mi ambas cosas son 
relativamente fáciles, por e l 
empeño y el esfuerzo que en 
ello ponía y pongo. 

— ¿ Y qué es m á s peligroso? 
— M á s peligroso es e l tra­

pecio, y en sí m á s emocio­
nante, aunque la poesía, con 
sus crí t icas, se presta para 
tratar muchos problemas. 

«Poemas» es un libro que 
contiene sobre cincuenta poe­
mas, todos en castellano y de 
temática muy variada: 

—Tanto es así —me dice—. 
Que algunos amigos me con­
sideran distinto en m i forma 
de ser y en el modo de escri­
bir, porque escribiendo me 
abandono totalmente a lo que 
salga. No me preocupo del 
mundo. 

— L a poesía que haces, ¿es 
social? 

—Totalmente. 
—¿Apol í t ica? 
~ N o , porque todos somos 

políticos. 
¿Estas preparando algo 

más para publicar? 
, un libro con ciento 

cincuenta poemas, incluido 
uno que fue premio nacional. 

— ¿ H a s pensado alguna vez 
vivir de la poesía? 

S i , aunque me han hecho 
ofertas para escribir, no poe-
« o . sino temas polí t icos, so­
bre la c a m p a ñ a electoral pa­
sada. L a proposic ión l a en­
cuentro sustanciosa en cuanto 
al Valor del dinero, pero tengo 
9«e meditarlo mucho. 
,. otras aspiraciones 
tienes? 

— U n a de mis metas es po­
ner tener un hogar y ser fe-

—No es poco... 
L O P E Z C A S T R O 

M A R I A J O S E R O U C O : & HIJO, SEA CUAL FUERE 
Sil PROCEDENCIA, D E B I SER CONSIDERADO SIEMPRE 
lEGITIMO. SI A l DIVORCIO, S I A l MATRIMONIO G i m SI A XA 

I A MUJER)* 
N O S lo dijo e l l a ; 
— E l m ié rco l e s , día. 8, se cele­

b r a en todo e l mundo e l " D í a 
I n l t r n a c i o n a l de !a M u j e r " . 

— ¿ T e prestas c-n l a v í s p e r a de 
l a fecha, a u n a entrevis ta? 

— ¿ P o r q u é no*' 
Y por eso aye:* l a hemos e n -

tirevistedo. M a r í a J o s é Rouco 
L á m e l a es l a prtjsidente de l a 
Asoc iac ión D e m o c r á t i c a d a M u -
Uer Ga lega " C o n c e p c i ó n A r e ­
n a l " . 

— M a r í a J o s é , ¿ q u é representa 
pa ra vosotros este " D í a I n t e r ­
nac iona l " . . . ? 

—Bueno, se conmemora este 
d í a en memor ia del 70 a n i v e r ­
sar io del asesinato de 129 t r a ­
bajadoras de u n a f á b r i c a t e x t i l 
en Nueva Y o r k , que estando e n ­
cerradas en l a f á b r i c a por r e i ­
vindicaciones salar ia les , e l p a ­
t r ó n p r e n d i ó fuego a l a mi sma , 
muriendo todas el las . 

— ¿ Q u é v á i s a hacer en Lugo 
ese d í a ? 

—Pensamos que esta fecha es 
importante pa ra todas las muje ­
res, y a que este suceso fue s i em­
pre olvidado has ta por los pro­
pios trabajadores y somos nos­
otras por tanto, las mujeres, las 
que debemos u t i l i za r este d í a 
como bandera, pa ra exigir e l no 
volver a se r olvidadas y conse­
guir nues t ra igualdad Con e l 
hombre. Pensamos poner m e ­
sas en l a calle, rueda de in for ­
madores en lá radio y otras a c t i ­
vidades que estimamos encajar 
en es ta ocas ión . 

—Hablas de " s e r igualada a l 
hombre" . ¿ Q u é quiere decir es­
to? 

—Quiere decir que l a mujer 
de hoy e s t á d i sc r iminada en l a 
sociedad y l a s leyes ref le jan es­
ta d i s c r i m i n a c i ó n . Es to se de­
muest ra en todos los campos del 
derecho. L a mujer en l a f a m i ­
l i a e s t á sometida a l hombre que 
goza de l a pa t r i a potestad y de-
todos los privilegios que d e b í a n 
de ser compartidos por los dos. 
E n e l trabajo, l a muje r no t i e ­
ne l as mi smas posibilidades de 
acceso a todos los puestos que 
el hombre; a l a Seguridad S o ­
c i a l cotiza lo mismo, pero no r e ­
cibe e l mismo tipo de prestacio­
nes. Por ejemplo, no puede i n ­
c lu i r a los h i jos en el Segyro, 
no devenga viudedad pa ra el 
marido, etc., etc. 

H I J O S I L E G I T I M O S 
— E n el caso de que ex is ta u n 

h i jo de soltera, tampoco a l a 
madre se le exige nada y s i n 
embargo, a l hombre, los t r i b u ­
nales, le condenan a u n a serie 
de obligaciones... 

— L a madre sol tera hoy no 
goza de los derechos que d e b í a 
de tener como f a m i l i a ; no pue­
de i nc lu i r a los h i jos en e' S e ­
guro, no tiene L i b r o de F a m i l i a 
y su hi jo e s t á s iempre d i s c r imi ­
nado desde que se considera i l e ­
g í t i m o . 

— ¿ S o l u c i ó n ? 
—Que se pueda invest igar l a 

paternidad y que se le e x i j a a 
ios dos el reconocimiento del 
h i jo ; que no h a y a d i s c r i m i n a ­
c ión entre hi jos l e g í t i m o s e i l e ­
g í t i m o s ; que todos los hi jos sean 
considerados iguales ante el de­
recho y que se le reconozca que 
const i tuyen u n a f a m i l i a . 

— B i e n , y s i el padre e s t á c a ­
sado y tiene uno de estos hi jos 
i l eg í t imos , ¿ c ó m o se come todo 
esto? 

— E l h i jo tiene que ser cons i ­
derado l e g í t i m o y t iene que ser 
reconocido. Por tanto tiene que 
tener los mismos derechos que 

los h i jos habidos dentro del m a ­
tr imonio. 

— ¿ N o crees que de esta for ­
m a d inami tas e l sacramento del 
mat r imonio? 

—Nosotros no dinamitamos 
nada . E l hecho de que se t en ­
ga u n h i jo a l margen del m a ­
t r imonio puede signif icar s i m ­
plemente que ese mat r imonio 
v a m a l , y el exigi r que se le r e ­
conozca no es m á s que cumpl i r 
con ios deberes que tiene p a r a 
con l as c r i a tu ras que procrea. 
Desde e l momento en que tiene 
este h i jo , é l mismo e s t á d i n a m i ­
tando s u mat r imonio y el no e x i ­
gir le responsaail idades empeo­
r a l a cosa y a que puede i n t e n ­
tar tener otros m á s . 

S I A L D I V O R C I O 
— ¿ Q u é opinas del divorcio? 
— L a Asoc iac ión D e m o c r á t i c a 

da M u l l e r Galega e s t á haciendo 
c a m p a ñ a a favor del divorcio 
como derecho d e m o c r á t i c o que 
el Es t ado debe proteger cons t i -
tucionalmente. Tenemos presen­
tada a l as Cortes unas bases de 
proyecto de L e y donde exp l i ca ­
mos que el divorcio para que 
sea jus to y no discr iminator io 
para l a mujer , t iene que i r p re ­
cedido de l a plena igualdad de 
l a muje r ante l a L e y y e x p l i ­
ca que estamos a favor de u n 
divorcio progresista en e l que 
no haga f a l t a causas para d ivo r ­
ciarse, que no sea n i remedio n i 
s a n c i ó n de u n a s i t u a c i ó n l í m i ­
te. 

— ¡ E s un concepto del m a t r i ­
monio u n poco ra ro . . . ! 

— P a r a nosotros el mat r imonio 
es u n a u n i ó n l ibre de vo lun ta ­
des p a r a rea l izar v ida en co­
m ú n , b a s á n d o s e en e l amor que 
sienten dos personas; no es por 
tanto n i u n contrato n i u n a 
empresa Jerarquizada. Por t a n ­
to el divorcio es s implemente e l 
reconocimiento de esa hbertad 
de u n i ó n , y a que u n a u n i ó n no 
es verdaderamente l ibre s ino 
tiene l a posibilidad de separar­
se. 

S O L O U N M A T R I M O N I O , 
E L C I V I L 

— ¡ D e lo que se deduce que 
vosotros el matr imonio , como t a l 
Sacramento , os lo p a s á i s por de­
bajo de los pantalones t e j a -
nos. . . ! 

—Par t imos de l a base de que 
sólo puede haber u n matr imonio 
reconocido oficialmente, que es 
el mat r imonio c i v i l . Por tanto e l 
Es tado tiene que separarse, de l a 

Ig les ia . Luego, cada uno, s e g ú n 
sus creencias puede rea l izar l as 
ceremonias religiosas m á s acor ­
des con sus propios sen t imien­
tos. E n E s p a ñ a , ha s t a ahora , a 
todos se nos p r e s u p o n í a c a t ó ­
licos por decreto y es ho ra y a 
de que e l Es tado se desconfe-
sionalice y deje ejercer v e r d a ­
deramente l a l iber tad religiosa. 

— B i e n , s i en este momento t ú 
fueras a casarte, ¿ q u é ibas a 
hace r? 

— E n este momento l a Ig les ia 
no e s t á separada del Estado y 
t e n d r í a que hacer u n a boda r e ­
l igiosa o r enunc ia r a l a r e l i ­
g i ó n y entonces p o d r í a casa r ­
me sólo c ivi lmente . L o que h a y 
que conseguir es que no h a y a 
que l legar a esos extremos. 

— B i e n , pero insisto, ¿ t ú qué 
ba r i a s en este momento s i t u ­
vieras l iber tad de elegir? 

— Y o , s i tuv ie ra l ibertad de 
e lecc ión , me c a s a r í a c i v i l m e n ­
te. 

— ¡ P a r a separar te cuando te 
d iera l a gana, c la ro ! 

—Me p o d r í a separar en c u a l ­
quier caso, el igiera u n m a t r i m o ­
nio u otro, s iempre que l a con­
v ivenc ia con l a persona eiegida, 
no pudiera mantenerse. A d e m á s , 
el que e l matr imonio sea c a n ó ­
nico no impide las separaciones. 
Es to lo demuestra e l hecho de 
que cada a ñ o h a y m á s procesos 
de s e p a r a c i ó n y nulidades m a ­
tr imoniales . L o que no puede 
el Es tado — a pesar de l a s l e ­
yes que aseguran que e l m a t r i ­
monio se indisoluble— es con­
denar a dos personas a v i v i r u n 
inf ierno constante. L a gente se 
separa, y esto lo e s t á s viendo a 
diario, a pesar de todas l as t r a ­
bas " lega les" . 

" E L A B O R T O N O E S 
U N A N T I C O N C E P T I V O 
M A S " 

— ¿ A b o r t o ? 
—Nosotros pensamos que e l 

aborto no puede ser nunca reco­
nocido, como u n anticonceptivo 
m á s ; es per judic ia l pa ra l a m u ­
je r porque afecta a su propio 
cuerpo y é s t a es l a que menos 
debe de desearlo. Só lo se ev i t a -
r ' a e l aborto con u n a buena p l a ­
n i f i c a c i ó n f a m i l i a r y los a n t i ­
conceptivos a cargo de l a Segu­
r idad SociaJ . De todas formas hoy 
en E s p a ñ a se p rac t i can m u c h í ­
simos abortos y sólo las clases 
pr ivi legiadas pueden real izar los 
en buenas condiciones, mien t ras 
que l a s mujeres s i n recursos 
e c o n ó m i c o s t ienen que r ecu r r i r 
a m é t o d o s que pueden afec­
tar les f í s i c a m e n t e pa ra roda s u 
v ida , independientemente de l a 
a c c i ó n penal que puede pesar 
sobre el las . P a r a los casos en 
que e l aborto tenga que ser u t i ­
lizado, pedimos que sea despe-
nal lzado y que l a Seguridad S o ­
c i a l lo practique. 

• Hoy, San Juan de 
Dios, Patr ono de 
¡o» Bomberos 

L O S bomberos lucenses cele­
bran hoy, la festividad de su 
Santo Patrono, San Juan de 
Dios. Con este motivo, a las do­
ce, en la Iglesia Parroquial de 
San F ro i l án , t e n d r á lugar una 
misa rezada a la que asist irá el 
alcalde. Corporac ión Municipal y 
otros invitados. Posteriormente, a 
las dos de la tarde, todos cuan­
tos componen el Cuerpo, se reu­
n i r án en un almuerzo de herman­
dad en el Hotel M i ñ o . 

• E L C O L E G I O O F I C I A L 
D E A . T . S . 

T a m b i é n los Ayudantes T é c n i ­
cos Sanitarios festejan hoy a su 
Patrono, San Juan de Dios. L a 
Jun ta de Gobierno del Colegio 
Oficia l , nos ha invitado a los ac­
tos que con este motivo han or­
ganizado. A las doce, Santa M i ­
sa en las Madres Salesas y a las 
dos y media, comida de herman­
dad en el restaurante « L a Pa -
Uoza». 

• Visita a 
E L PROGRESO del 
delegado de Cultura 

E L nuevo delegado provincial 
de Cul tura , Gui l lermo F e r n á n d e z 
Otero, ha visitado ayer las ins­
talaciones de E L P R O G R E S O . 
Ven í a a c o m p a ñ a d o por el funcio­
nario de la referida Delegación , 
Ricardo Pena. E l señor F e r n á n ­
dez Otero sa ludó a l director, se­
ñ o r D e L l a n o y personal de R e ­
dacc ión , Admin i s t r ac ión y Tal le ­
res en aquellos momentos de ser­
vicio en esta Casa, manteniendo 
-una cordial entrevista con todos 
ellos. E l señor F e r n á n d e z Otero 
se re i t e ró a todos en su nuevo 
destino. 

— ¿ A m o r l ibre? 
— E l amor pa ra nosotros s i em­

pre es l a l iber tad de elegir 
u n a pare ja . C a d a pare ja debe 
tener l iber tad p a r a elegir e l t i ­
po de v ida en c o m ú n que pre­
f ie ra , y a que e l Estado no de­
be t e n é r derecho a inmiscuirse 
en l a v ida p r ivada de l as perso­
nas . 
' — ¿ A m a n c e b a m i e n t o ? 

— E l amancebamiento es u n 
privilegio que tiene el hombre 
en esta sociedad machis ta . L a 
L e y diferencia c laramente adul­
terio pa ra l a muje r y amance­
bamiento, pa ra e l hombre. E s 
decir , é s t e tiene toda l a l iber­
t a d y l a muje r l a r e p r e s i ó n . 

— ¡ C r e o que e s t á s algo en 
" f u e r a de Juego"! 

—No, no lo creo. Nosotras te­
nemos presentado en las Cor­
tes u n Proyecto de L e y sobre 
d e s p e n a l i z a c i ó n y d e s a p a r i c i ó n 
de las f iguras j u r í d i c a s del adul ­
terio y del amancebamiento por­
que, en cualquier caso, son con­
ductas que afectan a l a v ida í n ­
t i m a de l as personas y e l E s t a ­
do no tiene derecho a meterse 
en eso. 

— ¿ D e s d e c u á n d o tienes estas 
ideas? 

—Desde siempre. 
—Bueno, ¿ p e r o ese " s iempre" , 

de donde a r r a n c a ? 
—Desde que tuve uso de r a ­

zón , porque soy mujer y me doy 
cuenta de que en l a sociedad se 
nos a s i g n ó u n papel de esposas 
y de madres y pienso que las 
mujeres no tenemos que cumplir 
n i n g ú n papel específ ico, sino 
ser reconocidas como personas, 
apreciadas por nuestras capaci­
dades s i n que importe e l sexo 

(Pasa a la página siguiente) 

hispana olivetti 
CONCESIONARIO E X C L U S I V O PARA L U G O Y PROVINCIA 

G E R A R D O R O D R I G U E Z 

Comunica sus distinguidos clientes 
en general que el 

S E R V I C I O D E A S I S T E N C I A T E C N I C A 
se realiza en su sede de 
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A G E N D A 
HOY, M I E R C O L E S , DIA 8 DE MARZO D€ 1978 

Luna: Nueva. E l Sol sale a las 7,38 y se pone a las 19,14 

^ ¡ S ^ t e l é f o n o s de urgencia 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 211440 
Teléfono de urgencia, de cinco de le tarde 
e nueve de la mañana, 21 2710 

C R ü Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio, 41 (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente 212299 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé " . . . 360131 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey " . . . 390393 
Puesto de prim ros auxilios de Chantada " . . . 782 
Puesto de primeros auxilios de Monforte * „ . 400495 
Puesto de primeros auxilios de Mondoñede * . . . fS 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 21 22 56 y 21 89 66 • Miño , 23 

Guardia Civlt 221436 
G. Civil de Tráfico ... 2235*6 
Juzgado n." 1 221325 
lu: ado n.0 2 223626 
Casa de Socorro 220628 

Renfe 222141 
C. de Polich 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
' osoital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O h O 222000 s 

o O 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Ba/'io del Puente .... 215046 
Pervedoire 221030 
Plaza de E . Ferrol ... 218880 

\ de Sto. Domingo .. . 214536 
Plaza de Aviiés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández .. 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220026 

«ERVICIC NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambul. García Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos .. . 2122.»' y 218966 
Ambulancia C. Rola 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS 

— Lugo Vigo • Gijón (Ferrobús) • • • 
— lugo Coruña (Ferrobús) . • • • 

7 49 frún Bilbao Coruña (Exprese) . « • 
8.33 Madrid Coruña Ferrol (Expreso) . . 

10 '¿0 Coruña Monforte (Ferrobús) . . . • 
10 29 Ponferrada Orense Coruña (Ferrobús) 
10 *9 Ferrol Madrid (1) (Ter) . . . . 
13.36 Barcelona Coruña (Expreso) . . . • 
14 38 Coruña Monforte León tCorreo) • • 
15 34 ieón Monforte Coruña (Correo) , • 
15 4* Coruña Barcelona (Expreso) . . , . 
18 27 Coruña Orense Ponferrada (Ferrobús) 
18 47 Coruña Irún Bilbac (Exprese) . , , 
18 57 Monforte Coruña (Ferrobús) . . , , 
19 «6 Madrid Ferro» (Ter) . . . . , , 
21 00 Ferrol Coruña Madrid (Expreso) . « 
22. :7 Gijón Vigo tugo (Ferrobús) . . . . 
22 36 Coruña • Lugo (Ferrobús) . . , , • 

SALIDAS 

¡ ¿ 2 5 
7,05 
7,55 
8,29 

10,24 
10,27 
11,01 
13,42 
14,47 
15,49 
15,51 
18,31 
18,59 
19,02 
19,47 
21,06 

(1) Enlaza er Monforte con (TER) Bilbao » Irún. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Agencia de Viajes* (G. B . ' T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID |ber|a 

Diarlo a tas 00.30 07,45 13.45. 17,55 y 19,05. 
DonvrtQos 9 iaf 20.05. 

SANTIAGO/ASTURIAS/BARCELONA iberia Jet 
Lunes miércoles viernes v domingos a las 08,05. 

SANTIAGO/BARCCLONÍD Iberia jet 
Martes iú«ve» v sábados a las 09.10. 

SANTIAGO/SANTANDER BARCELONA Iberia Jet 
Lunes, miércoles v viernes a las 13,05. 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS " A L M A S / T E N E R I F E iberia Jet 
Martes, tueve» v domingos a tas 17.50. 

SANTIAGO. MALAGA'TENERIFE Iberia Jet 
Miércoles a «as i:,1C 

SANTl A G Q / B I L B A O / L O N ORES Iberia Jet 
Martes iuev»8 v sábados a tas 11,05. Escala, en Bilbao. 
Lunes « «temos a la* 11.05 Cambio de avión en Bilbao. 
Miércoles « ia& ITW Cambio dé avión en Bilbao. 

SANTIAGO/LONDRES Iberia Jet 
Domingos • tas ( 4 ^ Directo. 

S A N T i A G O / B I L B A O / P A R ' S Iberia Jet 
Lunes y 'lernes * lt% 11,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P R A M K P U R T iberia Jét 

Miércoles y domingos a las 10,25. 
S A N T I A G O / M A T P I D / G I N E B R A 

Diario a las 13,4.4 
S A N T I A G O / M A D R I D / Z U R I C H 

Diario a as 13,45 
L A CORUÑA/MAORID 

Diario a las 17,10. 
Lunes, miércoles y vier>.es a las 12,15. 

Iberia Jo^ 

Iberia Jet 

Aviado Fokker>27 

jFAIRMACIA 
H a s t a l as 10,30 de l a noche 

p e r m a n e c e r á n abiertas las de; 
d o ñ a T e r e s a López G r a d i l l a s , 
P i l a r P r i m o de R i v e r a , 40; don 
J o s é J . Pedresa L a t a s S a n t o 
Domingo, 2; d o ñ a A n t o n i a 

Calvo B lanco , R ú a das A n d u -
r i ñ a s . 

Desde esa h o r a p r e s t a r á n ser ­
vicio l a s de d o ñ a Teresa L ó p e z 
G r a d i l l a s y don J o s é J . Pedresa 
L a t a s . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A gado de I n s t r u c c i ó n n ü m e r o 2, 

Desde e l i d í a 2 a l 8 de Marzo sito en l a Aven ida de R o d r í g u e z 
p e r m a n e c e r á de guardia el J u z - VIourelo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L CÍE HOY 
Ss. Juan de Dios, cfr.; Quintilo, Cirilo, obs.; Filemón, Apolonlo, 
Felicidad, Teóüco , Urbano, Ariano, Regato, Silvano, mrs.; Julián, 

Félix, obs.; Veremundo, ab.; Liberio, cf.; Poncio, diácono 

A S O C I A C I O N DE C A M A R E R A S DE J E S U S SA­
C R A M E N T A D O 

Es ta piadosa asociac ión celebra m a ñ a n a , jueves, su acostum­
brada r e u n i ó n mensual, a las 12 de la m a ñ a n a , en l a capi l la de 
San F r o i l á n de la S. L C. B . 

Se ruega l a asistencia de todas las afiliadas. 

C I J P O N p e C I E G Q S 3 5 7 ^ 

T V C O L O R 

• t e TELELUGO V I S 
BOtAÑO R t VA DE ME IR A, 14 

1 2 3 A 5 6 7 8 9 10 11 

Q 
i 
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H O R I Z O N T A L E S . - 1: Sacerdotes budistas del Tibet. 2: Prenda mili 
tar antigua. 3: Apellido de un médico y demagogo francés (1743-1793) 
4: Machones de sillería. 5: islote de coral con una laguna en medio! 
Brilla. 6: Hogueras en que antiguamente se quemaban las víct imas de 
los sacrificios. Ideas fijas de los dementes. 7: Rey de Israel, que dio 
muerte a Nabot para apoderarse de su vida. Bario viscoso. 8: Estam 
pas de colores. 9: En plural, conjunto de consonantes de una lengua. 
10: Gana de beber. H^Poyo en las cocinas para colocar vasos, platos 
etcétera. 

V E R T I C A L E S . - 1: Que puede contener alguna cosa. 2: Movimiento 
nervioso habitual. 3: Culebra venenosa de Venezuela. 4: En América 
escamoteo. 5: Instrumentos de labranza. Oficio religioso. 6: Habiten erí 
una casa. Desgastes la madera o el hierro con cierto instrumento. 7: 
Tuestan. Cobertizo para ganado. 8: Bolsas que antiguamente se colo­
caban las mujeres para preservar ei cabello. 9: Agregas. 10: Segundo 
hijo de Noé. 11: Firmeza, constancia. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: Ramón. 2: Tal . 3: Canon. 4: Baratos. 5: Adular. 

Vaso. 6: Pares. Béjar. 7: Enos. Banana. 8 Sátiras. 9: Sises. 10: Sem. 
11: Bulos. 

V E R T I C A L E S - I : Papel. 2: Dan. 3: Burós. 4: Calesas 5: Ataras 
Tisú. 6: Manar. Bisel. 7; Olot. Baremo. 8: Novenas. 9: Sajas. IOi San. 
11: Moras. 

M a n a J o s é Kouco... 
(Viene de la página anterior) 

a que pertenecemos. L a s m u j e ­
res somos personas. 

LA AMJLSTAD A Al TES 
QUE EL SEXO 

— ¿ Q u i e r e esto decir que p a r a 
m i vas a representar t ú lo m i s ­
mo que, por ejemplo, mi¿ com­
p a ñ e r o s ue trabajo varonesv 

— L a impor tanc ia de feu» per­
sonas se mide por el grado de 
amis t ad que se t iene con el las , 
pero no debe ser n u n c a cons i ­
derado n i valorado e l sexo co­
mo baremo del grado de a m i s ­
tad. Es to es independieAiie a e l 
amor entre ios sexos. E s l a ú n i ­
c a faceta de l a v ida en donde 
es conveniente que seamos d i í e -
rentes pora poder compi fmen-
tornos. 

No nos convence mueno l a 
c o n t e s t a c i ó n de M a r í a J o s é R o n ­
co pero en f i n , l a aceptamos por 
lo que de s incer idad tiene y 
h a n temao en ei transcuriio de 
l a entrevis ta sus respuestas P o ­
demos asegurarles que M a r . a 
J o s é no t a r d ó en n i n g ú n mo­
mento cinco segundos en con ­
testar a nuestras preguntad, ¿ u s 
respuestas h a n sido siempre i n ­
mediatas, contundentes, áin ü u -
das. No sabemos insistimos, s i 
acertadas o no, pero siriccrus, 
d e s d é luego. Y esto, eviaente-
mente, tiene u n valor a . m a r ­
gen de las consideraciones que 
a cada cua l puedan merecer sus 
ju ic ios .—R. 

B O L E T I N E S 
E L D E L A P R O V i N C I i 

Oficina de Depós i tos de Es ta tu­
tos de Organizaciones Profesiona­
l e s — E n esta Oficina Provincial 
han sido depositados los estatutos 
de la o rgan izac ión profesional de­
nominada «Organ izac ión Comarcal 
de Empresarios de Auto-Taxis ds 
R i b a d e o » , cuyo á m b i t o territorial 
será el de los A y u m a m lentos de 
Foz , Ribadeo, Vü lanueva de L o r e n -
zana y Barreiros, siendo los f irman­
tes del-acta de cons t i tuc ión los si­
guientes señores : Adolfo Alvá rez 
F e r n á n d e z , José Antonio Dorado 
Pardo, César Seijo F e r n á n d e z y 
R a m ó n G o n z á i t ^ Gonzá lez . 

E n ei Centro de f o r m a c i ó n 
F a m ü i a i y Social encontraras 
ayuda para ir promocionandote 
eomo «a iridb actuai tr exige. 
E s necesario que repase» lo 
que ya «abes pueoe* naceno 
asistiendo *t Centre de Forma­
ción Familia) y Social 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: Especie 

de búfalo de Ocean ía . 2: Chupar 
suavemente un jugo. 3: Mes del 
calendario hebreo. Planta c is tácea 
de flores blancas. 4: Afeitad. Sím­
bolo del neón . 5: Labres. Religio­
sa. 6: Serpiente de gran t a m a ñ o . 
Coloque. 7: Prefijo negativo. Crue l 
emperador romano. 8: Cercadas o 
vallados! Violoncelo siamés. 9: H i ­
lo fuerte para pescar. 10: Te la acol­
chada que se pone a las bestias ba­
jo la silla o albarda (pl .) . 

V E R T I C A L E S . — 1: Barcos gran­
des usados en Levante. 2: T í tu lo 
de nobleza (fem ) . 3: Con t r acc ión . 
Borrachera. R ío de Gerona. 4: Fís­
tula en el ángu lo del ojo (pl.) T u -
morcillo que dificulta el juego de 
una ar t icu lac ión 5: Superior de, 
un convento o monasterio. Deter­
minan la pesantez de una cosa. 6r 
Tienda de bebidas. Punto cardinal. 
Ar t í cu lo . 7: Tramposos. 8: T r a n ­
quilizar, sosegar 

S O L U C I O N A L N . " 9 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: Capo­

ral. 2: Soled. 3: A r . Dados. 4: Pe­
nas. L I . 5: Ovas. Ver . 6: T í o R o ­
ce. 7: E s . Mesen 8: Sa tán . R a . 9: 
Rogad. 10: Carolas. 

V E R T I C A L E S - 1: Capotes. 2: 
Revisara. 3: A s Nao. T o r 4: Po­
das. Mago. 5: Olas. R e n a l 6: Red . 
Vos. Da . 7; Adolecer. 8: Sirenas. 
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CONCMERON U S OBRAS DE RESTAURACION EN ÍA CATEDRAL 

r i i i ! l r 

• 

L A S obras de r e s t a u r a c i ó n en 
l a S a n t a Ig les ia Ca ted ra l B a s í ­
l i ca , que h a b í a n dado comien­
zo hace a ñ o y pico, pueden con­
siderarse concluidas. Como he ­
mos informado puntualmente a 
nuestros lectores, toda l a parte 
de a r r iba fue res taurada e i r s u 
d í a en u n a larde de capacidad 
t é c n i c a por parte del cont ra t i s ­
t a V á r e l a V i l l a m o r y sus h o m ­
bres, trabajo que durante el p a ­
sado verano fue c á l i d a m e n t e 
alabado por u n grupo de t é c n i ­
cos extranjeros —alemanes, i t a -

Los trabajadores por cuenta 
propia de Rég imen Especia) 
Agrario de la Seguridad Social 
reciben dinero en efectivo: 

i t CJna as ignac ión anual por 
cada hijo, de ¿400 pesetas. 

i r Una as ignac ión anual por 
esposa de 3.300 pesetas. 

Ademas, u contraer matn-
monio. percibe una as ignación 
de seis mil pesetas y, por el na 
cimiento de cada hijo, otra de 
tres mi l 

Lo FCIOS 

l lanos y belgas— que v in ie ron a 
Lugo y estuvieron comprobando 
todo lo que se h a b í a hecho ú l t i ­
mamente en l a Ca ted ra l a s í co­
mo e n otros lugares de Lugo 
incluyendo, como es na tu ra l , l a 
l i b e m e i ó n de l a M u r a l l a de i n ­
muebles a e l l a adosados. 

A h o r a les ofrecemos dos a s ­
pectos m á s de estas obras: Uno, 
el de a r r iba , fotografiado por 
Vega, que reproduce el estado 
ac tua l de l a escalera de acceso 
a l t r i f o r i m ñ , a l a b ib l io t éca y 
s a l a capi tu lar . G r a c i a s a l a h a ­
b i l idad empleada en l a res tau­
r a c i ó n h a quedado exactamente 
^gual que estaba, salvo que se 
b a consolidado y se h a n hecho 
desaparecer de e l l a todos los 
mater ia les combustibles de que 
estaba dotada, y a que los pe l ­
d a ñ o s y l a a r m a z ó n e ran de m a ­
dera. A h o r a no h a y temor, co­
mo antes h a b í a , a u n posible 
incendio. 

Po r otro lado, todo el p a v i ­
mento del claustro, en s u exte­
r ior , h a sido renovado l e v a n -

la Gran Area 

tando piedra por piedra y asen­
t á n d o l a s nuevamente, reponien­
do aquellas enfermas o rotas y 
dando a todo e l suelo, con l a 
correspondiente i n c l i n a c i ó n pa ra 
recoger los aguas pluviales , l a 
m á s vistosa un idad . 

E n este caso, como en tantos 
otros, l a s f o t o g r a f í a s d icen m u ­
cho m á s que todo cuanto nos­
otros podamos escribir pero con 
todo y eso l a v i s i ón r e a l es m u y 
superior, en efecto y en v is to­
s idad a l propio grabado. D e a h í 
que les recomendemos que v a ­
y a n ustedes & l a Ca tedra l a v i ­
s i ta r todo aquello. L e s g u s t a r á 
ver lo que en estos ú l t i m o s t i em­
pos se h a hecho en nuestro p r i ­
mer templo, l a c o n s o l i d a c i ó n y 
r e s t a u r a c i ó n rea l izada y, sobre 
todo, e l a le jamiento cas i total 
de l a probabil idad de u n i n é e n -
dio. 

QUiROGA: CC.OO. DENUNCIA POSIBLES 
IRREGULARIDADES EN LAS ELECCIONES 
SINDICALES DE UNA EMPRESA 

C G . O O . ha hecho públ ico un co­
municado en el que denuncia su­
puestas irregularidades en las elec­
ciones sindicales celebradas el pa­
sado día dos en l a empresa C . D . H . 
de Quiroga. « O presentar C C . O O . 
a súa candidatura —se dice en el 
escrito— á mesa electoral, no pra-
zo legalmente establecido, a mesa 
non acep tóu a nosa cand ida tu r a» . 
Es te hecho —siempre según l a ver­
sión de C C . O O . — fue rechazado 
por los trabajadores, «pois dun 
censo de 107, soio acudiron ás ur­
nas 4 1 ; e destes 4 1 , houbo 3 abs-
tenciós». 

E n el mismo comunicado C C . O O . 
señala que, en el censo electoral 
publicado por l a empresa, se in ­
cluye a los capataces dentro del 

Colegio de los técnicos y adminis­
trativos, cuando, según la L e y 
electoral, deben formar parte del 
Colegio del personal especialista y 
no cualificado. 

• Hoy, asamblea de 
trabajadores del 
Metal (Sidero) 

E s t a tarde, a las ocho, en l a 
A I S S (antigua Casa Sindical) , se 
ce lebra rá una asamblea de traba­
jadores del metal (siderurgia), con­
vocada por las centrales sindicales 
U S O . C C . O O . , U G T , S U , C S U T y 
S O G , para tratar temas relaciona­
dos con el convenio colectivo del 
sector. 

C R I S T A L E S P A R A E S E F A R O L 

¿ 

A N T O N I O Picado, perito i n ­
dus t r ia l del Ayuntamien to , h a 
incluido en sus planes de I l u ­
m i n a c i ó n de l a c iudad u n fa-^ 
roli to m á s . E s t e farol estáj s i ­
tuado bajo el arco de l a P u e r ­
t a F a l s a . ¡ B u e n a fa l ta estaba 
haciendo porque a l l í , por l a n o ­
che, no se ve ía n i esto! E n t o n ­
ces se co locó el fa ro l y l a bom­
bi l l a , pero este farol se h a l l a 
incompleto y a que, cur iosa ­
mente, no dispone n i de u n so­
lo c r i s t a l que proteja l a l á m ­
para . E l artefacto, a s í dispues­

to, da u n a pobre s e n s a c i ó n . E n ­
tonces, por s i h a sido olvido, 
nosotros requerimos a P icado 
pa ra que tenga a b ien ordenar 
que por los equipos t é c n i c o s co­
rrespondientes, se complete l a 
i n s t a l a c i ó n del fa ro l en cues­
t i ón , puesto que a s í es algo que 
cier tamente da u n a m u y pobre 
i m p r e s i ó n de l as posibilidades 
municipales . 

¿ Q u é hoy v a n a ponerle los 
cr is ta les? Pues, ¡ q u é b i en ! E l 
comentario s e r v i r á de recuer ­
do. 

• Un riesgo que hay que yugular 

xpansión Industrial, a cuatro 

empresas 
E n el Bole t ín Oficial del Estado 

correspondiente a l pasado d ía , 4 
oe los corrientes, se inserta una 
orden del Ministerio de Obras Pú­
blicas y Urbanismo por l a que se 
resuelve la pr imera fase del 
í í í concurso convocado por orden 
JJe 28 de febrero del pasado a ñ o . 
Para la conces ión de beneficios en 
t t í i Ün Area de ExPans ión Indus-
"" ia l de Galicia a diversas empre­
sas, entre las que figuran las cua­
dro siguientes pertenecientes a 
nuestra provincia: " J e s ú s Nei ra Ta -
Sí! Foz: "EeMespatos de S i -
tic (a constituir), en Mu-
An ^ • arras de Quiroga, S .A." . 
en Quiroga; y "Manuel Vázquez 

' de Monforte de Lemos. 
fci detalle de estas empresas es 

« ^ s i g u i e n t e 
" J e s ú s Neira Tapia" , expediente 

luceuses 
n ú m e r o 284, enclavada en Foz, con 
ded icac ión a conservas y salazón 
de pescados Inve r s ión en millones 
de pesetas, 64,3. Puestos de traba­
jo, 38. 

"Fesdespatos de Silán, S .A." , ex­
pediente n ú m e r o 289, enclavada en 
Muras, con ded icac ión a l a mine­
r ía de feldespatos. Inve r s ión en 
millones de pesetas, 43,7. Puestos 
de trabajo, 20. 

"Piquisa" . expediente n ú m e r o 
290, enclavada en Quiroga, con 
ded icac ión a la p r e p a r a c i ó n de pi­
zarra . I n v e r s i ó n en millones de 
pesetas, 22. Puestos de trabajo, 29. 

"Manuel Vázquez Vinayo" , expe­
diente n ú m e r o 292, enclavada en 
Monforte de Lemos, c§n dedicac ión 
la c a r p i n t e r í a en hierro y alumi­
nios. I nve r s ión en millones de pe­
setas, 36. Puestos de trabajo, 40. 

L O S automovilistas que proce­
den de Lugo por la carretera de 
Santiago y a quienes le tienta 
«el demon io» el adentrarse en el 
Barr io de E l Puente, girando su 
vehículo hacia la derecha, han 
ido a parar, m á s de uno, al fon­
do del agujero. Y es que no exis­
te n ingún indicador que advierta 
del peligro. N i siquiera una val la 

metá l ica que encauce la direc­
ción del coche por el lugar en 
que verdaderamente puede circu­
lar. De ah í que nosotros, ahora, 
solicitemos del Ayuntamiento el 
establecimiento de un «qu i t amie ­
dos», debidamente pintado para 
que los vehículos no giren tan 
acusadamente hacia la derecha, 
sino que lo hagan después de 

pasar l a valla protectora que de­
be instalarse cuanto antes. E l 
otro día se produjo ah í un apa­
ratoso accidente, sin v íc t imas . 
Pero de verdadero milagro. E v i ­
temos para lo futuro este riesgo. 
U n a barandilla como la que he­
mos pintado sobre la fo tograf ía 
creemos que es cosa bien fácfl 
de colocar. 
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LOS SINDrCATOS EN LUGO (V) 

" k C.W.T. no mide su fuerza por el número de afiliados* 
"Mi a l a d e r e c h a , n i en e l c e n t r o , n i a l a 

i z q u i e r d a , . . . ¡ e s t a m o s en e l c i e l o ! " 
"El que entre en nuestra 
central va a encontrar 
más inconvenientes 

que v e n t a j a s * 
Cuando intentamos entrevistar-

nos con los dirigentes m á s repre-
sentativos^de l a C o n f e d e r a c i ó n Na­
cional del Trabajo (C. N . T . ) , en 
Lugo , l a r azón que se nos dio pa-
r a que esto no fuese posible, fue 
senci l la : 

—Nosotros rechazamos los dir i­
gentes —nos dijeron—. Todos so­
mos l a base y todos somos l a 
C. N . T . 

E l otro inconveniente s u r g i ó en 
e l momento en que —una vez con­
certada la entrevista—, pretendi­
mos obtener fo tograf ías . 

—Creemos que la fo tograf ía es 
una t o n t e r í a —aseguraron— por­
que la verdad es que somos doce, 
y para sal i r seis y no sa l i r los 
otros seis.. . Tanto mandan los que 
fal tan como los que estamos aqu í . 

—Pero es una norma que veni­
mos siguiendo con el resto de los 
sindicatos. 

— L o s d e m á s se han dejado foto­
graf iar porque t ienen unos diri­
gentes, pero nosotros no los tene­
mos. A d e m á s se votó anárquica­
mente en asamblea que no hubie-

T r a s varios razonamientos m á s 
o menos convincentes, todo lo que 
pudimos fotografiar fue u n cartel , 
r a fotograf ía . 

L a entrevista se l levó a cabo de 
una forma misteriosa. E n un prin­
cipio fuimos citados en un lugar 
de l a Plaza de España , y luego e l 
d i á logo se desa r ro l l ó en l a parte 
posterior de una ca fe te r í a del mis-

E L . S i i M D I C A T O ' 
M U E S T R A U W I C A O E F E I M S A 

¿ & W . A Q 1 
i \ j c f y r • f y/7 

TODO L O FOTOGRAFÍA B L E D E L A C.N.T. - (FOTO A L V E Z ) 

mo lugar. A la misma asistieron 
J o s é Manuel Modia López , Mar í a 
Otero Baamonde, J o s é Antonio Ro­
d r íguez y Francisco J a v i e r López . 
E l los fueron quienes nos hablaron 
de la C. N . T . en Lugo, un sindi­
cato anarquista con una trascen­
dental historia que cuenta con 
unos doscientos mi l afiliados en el 
á m b i t o nacional. 

—¿Quién es y q u é significa hoy 
la C . N . T . en Lugo? 

— E s u n sindicato —dice J o s é 
Antonio Rodr íguez—, de corta v i -
da en Lugo. Llevamos ocho meses, 

a pesar de que de labor visible 
l levamos mucho menos. Estamos 
tratando de potenciar la central 
porque creemos que es l a que me­
j o r puede defender los intereses 
de los trabajadores. Pensamos que 
en e l futuro su fuerza l l ega rá a 
ser considerable. 

—Quizás a tener l a misma que 
hoy tienen CC. 0 0 . y l a U . G. T . 

—Eso es muy relativo. L a fuer­
za no se mide por el n ú m e r o de 
afiliados. Una cosa es evidente: 
L a C. N . T , no es una al ternativa 
a l a que se afi l ien los trabajado­
res porque lo e s t é n todos los de 
su empresa o porque tenga un 
buen abogado. No. N i tan siquiera 
tenemos abogado, y e l que hoy se 
meta en l a C. N . T . va a encontrar 
m á s inconvenientes que ventajas. 
E s u n sindicato de lucha, y duro, 

" G r a n C a r a v a n a Mult ico lor a Los A n e a r e s " -«.rf« 1 ^ ° d e atl"a 
— L o s sectores en los que nos 

movemos son pocos. D e s t a c a r í a m o s 
el metal, c o n s t r u c c i ó n , e n s e ñ a n z a 
y e spec tácu los . Respecto al n ú m e ­
ro de afiliados, siempre es muy 
difícil dar una c i f ra exacta. L o 
ú n i c o que podemos decir que es 
una cantidad co r t í s ima ; quizás és ta 
es la central s indical que cuenta 
con menos gente, pero no por ello 
es inactiva. Nuestra presencia se 
nota, sobre todo a nivel ideológico. 

LOS V I E J O S " G E N E T I S T A S " 
Y LOS P R O B L E M A S 

. —¿Voso t ros c reé i s que los traba-
jadores lucenses saben q u i é n es 
la C. N . T .? 

J o s é Manuel Modia dice: 
—Sólo por oír hablar de ella, 

saben lo que es. L o que pasa es 
que qu izás tengan un poco de 
miedo a afiliarse a algo que e s t á 
sin hacer. E l trabajador busca en 
su central un abogado que lo de­
fienda; gente responsable. L a nues­
tra es una central de lucha obre­
ra donde el que tiene que defen­
der sus intereses es e l obrero y 
nadie más . ¿Qué c ó m o definiría­
mos nuestra lucha? Pues en conse­
guir que en las empresas sea el 
propio obrero el que defienda los 
intereses, que haga él los conve­
nios y elabore un plan de trabajo 
distinto a l actual s i lo cree m á s 
justo. Pero que sea el obrero, y 
no otro. 

— Y o cal if icaría vuestra postura 
—si me lo p e r m i t í s — , de muy ra­
dical. 

—No —prosigue Modia—. Radi­
cal le l l amar í a a algo basado en 
la pol í t ica y como lo nuestro no 
es pol í t ica , no la cal if icaría asi. 

Mar ía Otero le interrumpe: 
—Decim. s que no es polí t ica se­

g ú n lo que entendemos por polí­
tica. Los d e m á s partidos polí t icos 
y centrales entienden por polí t ica 
l legar al poder, y desde él hacer 
lo d e m á s . Nosotros no queremos 
el poder para nada; nuestra única 
p r e t e n s i ó n es hacerlo desde la ba­
se. 

J o s é Antonio Rodr íguez toma la 
palabra tras su c o m p a ñ e r a . 

PRO CASA DE TAMARA 

Auto lusa y F a g o r t o m a r á n parte en l a 

DOiV JACINTO REGUEIRA ALONSO, DIRECTOR 
DE ESTA MANIFESTACION COMERCIAL 

Dos not ic ias de i n t e r é s podemos 
fac i l i ta r les hoy en t o m o a l a l.B 
G r a n C a r a v a n a Mul t icolor a Los 
Aneares , reservada p a r a veh ícu los 
comerciales, que organiza el C e n ­
t ro de I n i c i a t i v a s T u r í s t i c a s del 
Pa rque N a t u r a l de G a l i c i a en co­
l a b o r a c i ó n con E L P R O G R E S O , 
R a d i o Lugo y « H o j a del L u n e s " 
U n a que y a son cuatro las casas 
comerciales inscr i tas , pues a l a 
C a j a de Ahorros de L a C o r u ñ a y 
L u g o (ahora C a j a de Ahorros de 
G a l i c i a ) , y Garage Vi l l axes , se 
h a n sumado dos nuevas y pres­
tigiosas f i r m a s : Fagor , tos elec­
t r o d o m é s t i c o s que en Lugo dis­
t r ibuye Armando Rodrigue? C a s ­
t ro, y Autolusa, que p a r t i c i p a r á y 
h a r á propaganda de su modelo 
Sea t 128. L a otra es que don J a ­
c in to Regueira Alonso h a acepta­
do ser el director de esta m a n i ­
f e s t a c i ó n a u t o m o v i l í s t i c a de pro­
m o c i ó n comercia] que por su o r i ­
g ina l idad o c u p a r á l a a t e n c i ó n del 
mundi l lo regional durante las p r ó ­
x i m a s Jomadas, es decir has ta que 
tenga lugar su desarrollo el do­
mingo d ía 2 de abr i l . 

Nos consta cambian que son 
m u c h a s los f i rmas comerciales de 
dentro y de fuera de la provin­
c i a de Lugo que se interesan por 
par t i c ipar en esta m a n i f e s t a c i ó n 
que a l mismo tiempo que s e r v i r á 
p a r a hacer una c a m p a ñ a s in 
igual d3 propaganda directa a la 
c l ientela de una ampl ia zona de 
l a m o n t a ñ a -luguesa y de ia propia 
cap i t a l de l a provincia , ies per­
m i t i r á aportar su óvulo para esa 
obra benéf ica que consti tuye i n ­
tentar recaudar lo suficiente pa­
r a dotar de una casa senci l la pe­
ro confortable a la f a m i l i a de T á ­
m a r a , l a n i ñ a que vive con sus pa-
dres, abuelos y otros cinco her­

manos en u n a misera cosucha 

consti tuida por tres paredet y u n 
fondo de roca y monte chorrean­
do agua, y s i n d iv is ión in ter io i 
a lguna, es decir en l a mayor pro­
miscuidad que uno imaginarse 
pueda. 

Como se r e c o r d a r á por las ba­
ses dadas a conocer en S L P R O ­
G R E S O , R a d i o Lugo y " H o j a dei 
L u n e s " , l a cuota de i n s c r i p c i ó n 
es de 6.000 pesetas, que con el 
nombre de l a r a z ó n comercial , 
producto a promocionar puede 
hacerse efectiva, en cheque, en 
el domicilio del C . I . T . Parque N a ­
tu ra l de Aneares, calle Monfor-
te, 12-2.° o ingresando dicna c a n ­
tidad en l a cuenta de l a C a j a de 
Ahorros de L a C o r u ñ a v Lugo. 
Y ya saben ustedes que puede 
part ic ipar cualquier clase de ve­
h ícu lo que l leve, en color, a l g ú n 
anuncio en su c a r r o c e r í a . 

Mujer: Si eres el t imón dei 
bogar, preocúpate de tu for­
mación humana /%'ud»- al Cen­
tro de Formac ión Famil iar v 
Pooiai. 

— L a C . N . T . se define como 
una o rgan izac ión integral , no es 
simplemente un sindicato re iv indi . 
cativo. Se define como integral y 
asume paralelamente dos tipos de 
lucha. U n a económica , como pue­
den ser convenios, salarios, etc., y 
otra, l a lucha revolucionaria, que 
es l a que viene a suplir a los par­
tidos. S i nos declaramos antipar­
lamentarios es porque creemos que 
nuestra o rgan izac ión puede hacer 
una lucha equiparable a los parla­
mentarios. Entonces, a d e m á s de 
luchar en todo ti]*) de convenios, 
nuestro ú l t i m o f in es e l de luchar 
por l a t r a n s f o r m a c i ó n radical de 
la sociedad, y l a lucha que plan­
teamos es l a a u t o g e s t i ó n en los 
medios de p r o d u c c i ó n . A todo tra­
bajador que mil i te en esta central , 
lo que se le propone es saber 
controlar por sí mismos sus em­
presas, porque en el momento en 
que l a clase obrera estuviera en 
condiciones de poder controlar por 
sí misma todos los sectores de l a 
p r o d u c c i ó n , e s t a r í a n formadas las 
bases para la r evo luc ión social, 
que es e l f i n ú l t i m o que propug­
namos. 

—Partiendo del hecho de que 
fJCD representa el f-entro de la 
pol í t ica nacional, ¿ d ó n d e os situa­
r ía is po l í t i c amen te? 

— ¡En el cielo ¡, —dice s in pen­
sar Modia—, que luego prosigue: 
Sí, porque estamos en contra, no 
en contra, sino no a favor n i de 
la derecha, ni del centro, n i de 
la izquierda, 

— L o s viejos "cenetistas" os acu­
san de informalidad y de fal ta de 
seriedad a vosotros, los j ó v e n e s 
"cenetistas". 

— E s indudable —vuelve a decir 
J o s é Antonio—, que la C. N . T . his­
tó r ica presenta unas diferencias 
cuantitativas con la actual. S i la 
h i s tó r i ca se caracteriza por un 
gran n ú m e r o de afiliados y por 
una fuerza que lo b a r r í a todo, la 
actual es tá basada en gente joven, 
lo que no quiere decir que no 
haya viejos militantes. Son eviden­
tes las diferencias, pero los prin­
cipios siguen siendo los mismos. 
L a s bases del comunismo libertario 
que se fundaron en el ú l t i m o con-
greso de Zaragoza del a ñ o 36 (no 
hubo otro desde entonces), son las 
que siguen vigentes. Los principios 
siguen siendo los mismos. 

R E C H A Z O S I S T E M A T I C O DE 
L A S URNAS 

—Pienso que la posición de la 
C. N . T . es demasiado fácil desde 
el punto de vista de que dice a 
todo que no, todo lo rechaza y 
destaca por "antitodo". 

—Efectivamente, se nos achaca 
que nuestra labor es enteramente 
destructiva, pero siempre damos 
ia causa del p o r q u é decimos no. 
S i miramos el por q u é rechazamos 
el Pacto d » la Moncloa, hemos da­
do bastantes respuestas a n ive l de 
propaganda; por q u é no a las elec­
ciones sindicales. precisamente 
porque confiamos en la asamblea 

como base de las propias asanu 
bleas donde se deben de negocia» 
los convenios, y no formados po» 
comi tés . E n definit iva, nos basa^ 
mos en l a propia capacidad de log 
trabajadores; no los tratamos eo. 
mo borregos, sino que vemos en 
ellos sujetos pensantes, y es por 
esto por lo que nuestra actitud 
es totalmente constructiva. 

Mar ía Otero vuelve a interve-
nir : 

—No decimos no por comodidad, 
que es lo que cree l a gente, sino 
que damos unas razones bien cla­
ras. 

—Por ejemplo, ¿ p o r q u é ese i©, 
chazo s i s t emá t i co a las urnas, y 
ahora concretamente a estas elec-
clones sindicales? 

—Por una simple r a z ó n —asegu. 
ra J o s é Manuel Modia—. Los dos 
sindicatos m á s fuertes que ahora 
hay en E s p a ñ a son U . G . T . y CC, 
0 0 . , ¿no? Entonces, desde e l mo. 
m e n t ó en que los trabajadores de-
penden de una central que tiene 
un partido pol í t ico d e t r á s , tienen 
que seguir una l ínea. E s e l traba» 
Jador e l que debe decir lo que 
quiere, y no alguien que es t á allí, 
sus representantes. Nosotros que^ 
remos l a asamblea como base, y 
desde el momento en que no eg 
así, no lo consideramos justo., 

— A d e m á s — a ñ a d e J o s é Antonio 
Rodr íguez—, las elecciones sindica, 
les son la correa de t r a n s m i s i ó n 
del Pacto de ia Moncloa. E s u n in­
tento de parlamentarizar e l movi-
miento obrero, porque e l Pacto de 
la Moncloa no se consolida sin es. 
tas elecciones. Sí. Los partidos f i r . 
m a n t é s que sean influyentes e ú 
centrales sindicales, como P S O E , 
P C E , P S P , etc., no pueden decidir 
acuerdos que vayan en contra de 
este pacto, y l a mejor forma de 
asegurarse que los pactos se van a 
cumplir es con estos partidos en 
los c o m i t é s d'> empresa. 

E L PASADO HISTORICO 
—Bien . Efectivamente, l a postu­

ra de l a C. N . T . es de boicot, re-
chazo y no pa r t i c ipac ión en las 
elecciones sindicales, pero han si-
do elegidos delegados de empresa 
pertenecientes a esta central . 

—Eso obedece a una causa. L a 
C. N . T . no funciona como un or- . 
ganismo centralizado; se basa en 
el federalismo. Cada sindicato, ca­
da f ede rac ión ; en definitiva, cada 
individuo es a u t ó n o m o dentro de 
la central . No existe un poder je­
rarquizado n i centralizado. Hacien­
do uso de esa ca rac t e r í s t i c a nues­
tra, que es el federalismo, algunos 
c o m p a ñ e r o s de otras federaciones 
se han presentado. L ó g i c a m e n t e , 
con las bases anteriores no se pue­
de imponer un cri terio por encima 
de la perso-a que obligue a no 
presentarse. E s su cri terio, no po­
demos imponer nada. 

— ¿ A s u m e la C. N . T. todo m | 
pasado h i s tó r i co? 

—Sí —asegur Modia—, y reco­
noce sus m ú l t i p l e s fallos. L o asu­
me, pero lo ve con una visión cri­
tica, 

—¿Qué opiniór. os merecen el 
resto de las centrales sindicales? 

Francisco J av i e r López intervie­
ne por pr imera vez. 

—Nos merecen una op in ión muy 
pobre; tanto, que son un e n g a ñ o 
para el obrero por lo a n t i d e m o c r á ­
ticos. 

—¿Y q u é p e n s á i s del trabajador 
iucense? 

—Pues que m á s del sesenta por 
ciento vive e n g a ñ a d o en las cen­
trales sindicales porque va a dis­
poner de un abogado y algo a 
q u é acogerse, pero lo que no sabe 
es c ó m o marcha la central , y . eso 
es básico. Los obreros no tienen 
seguridad alguna. Creen que si 
tienen problemas los d e f e n d e r á n , 
y e s t án muy equivocados. 

— L a gente de la calle, no muy 
metida en pol í t ica , os juzga por, 
esas pintadas tan cómicas que apa­
recen en cualquier muro. "Heidl al 
poder", "Que paren la T i e r r a que 
me quiero bajar". "No pises la 
hierba, fúma la" , etc. 

Jo sé Antonio Rodr íguez , contes­
ta: 

— E l proceso de ident i f icación 
de la pasotada a la j i l lpandia y los 
parias de l a vida que andan suel­
tos, con la C N. T . , es algo que -

.estamos cuidando excesivamente, 
hasta e l punto de crear enemis­
tades. E n C. N T . nunca estuvo 
nadie de ese tipo; ni los conoci­
dos por á c r a t a s e s t án en esta cen­
tral , n i sus planteamientos son pa­
recidos a los nuestros. Esto es un 
desprestigio g r a n d í s i m o porque el 
primer razonamiento qup se hace 
el obrero es: " S i esto es C. N . T . , 
vaya sentido". E s un proceso mal­
intencionado, y p o d r í a m o s citar a 
mucha gente seria que hace estas 
pintadas, aunque no sabemos si lo 
hacen con afán de l iberarse p e r s » 
nalmente o con al de desprestigio. 

E R N E S T O S. POMBO i 
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I L A N U E V A E R A D E L A 
C O S T A L U C E N S E 

REUNION CONJUNTA D E C . L T . Y COFRADIA DE PESCADORES SOBRE LA 

ACTITUD DISCUIMINATtlRIA DEL AYUNTAMIENTO DE CERVO 

P o r J e s ú s J . M . O T E R O 

S A N C I P R I A N . — (Especial pa­
ra E L P R O G R E S O ) . — Reunidos 
conjuntamente las Asociaciones cte 
Vecinos de L ie i ro y de San C i -
prián, Cofradía de Pescadores y 
Centro de Iniciativas Tur í s t i cas el 
día cuatro de los corrientes, entre 
otros se ha tomado el acuerdo de 
hacer pública su protesta ante la 
actitud de la Corpo rac ión Munic i ­
pal actual para con los problemas 
existentes en los núcleos de San 
Ciprián, Cervo. L ie i ro , Castelo, 
Trasbar, San R o m á n de Villaestro-
fe, Sargadelos y R ú a , actitud que 
se' viene repitiendo a lo largo de 
los úl t imos años y que como fiel 
exponente de esta tón ica podemos 
considerar lo sucedido en el ú l t imo 
pleno celebrado por la Corporac ión 
Municipal de Cervo, en su sesión 
del día 3 de los corrientes. A l avis­
pado lector fácil le será comprobar 
la discriminación de que son objeto 
los citados núcleos urbanos y ru­
rales al contemplar los acuerdos 
adoptados en los dos ú l t imos ple­
nos: 

Se inició la sesión con l a lectu­
ra del acta de l a anterior en la 
que figuran aprobados los acuer­
dos siguientes: 

1. ") L icenc ia de abras para em­
balse de Riocobo: Queda supedita­
da la concesión de la mencionada 
licencia a la p resen tac ión del co­
rrespondiente provecto técn ico por 
parte del Ayuntamiento, en el que 
figure una do tac ión de 90 li tros/ 
seg. con destino a l abastecimiento 
de aguas de San Cipr ián y su en 
torno, que figuran en las previsio­
nes efectuadas por la empresa Alú­
mina-Aluminio. 

Nuestro comentario a este acuer­
do se centra en el gran desarrollo 
urbanístico y por consiguiente de­
mográfico que se prevé en un in­
mediato futuro para San Cipr ián 
E s evidente que un suministro de 
90 litros/seg. es de por sí suficien­
temente significativo y refleja las 
previsiones que con toda lógica se 
han hecho en los correspondientes 
estudios realizados por la citada 
empresa. 

2. " ) Vía L i to ra l San Ciprián-
Bureta: Se acuerda su e jecución 
mediante apoyo e c o n ó m i c o de la 
Diputación Provincial . 

E l trazado de esta vía queda 
bastante distanciado de l a capita­
lidad del municipio. ¿Se pretende 
marginarla?... 

3. " ) Creac ión de dos unidades 
de Párvulos en San C ip r i án : Se 
acuerda la c reac ión de dichas uni­
dades a ubicar en terrenos de «Los 
Campos». 

¿Sabe la Corporac ión que dichos 
terrenos ya han sido cedidos y for­
man parte actualmente del recinto 
escolar correspondiente al actual 
Colegio Nacional? 

Por otra parte y teniendo en 
cuenta que de inmediato van a ser 
nabuadas por personal de la em 
Presa más de 300 viviendas ¿se 
consideran suficiente y bastante la 
potación de dos unidades destina-
ñas a párvulos cuando el aumento 
oe población escolar previsto es del 
«rigen de los 500 nuevos puestos 
«e escolares? 
v.4'9* Ensanche de la Traves ía de 
"n í ' P r t á n y cons t rucc ión de ace-

e i f ; ^ ^ r d ó que no p roced ía la 
ejecución de dicha obra por exceso 
dicha v S * r0dad0 y de peatones en 

o h í ^ í 0 ' A h o r a iesuIta Que esta 
de i . í l a sido aprobada en uno 
i l l p I e n o s anteriores y en éste 
la m ^ capsulares se sacan de 
« m a n g a la peregrina idea de que 

no procede la real ización de esta 
se r? i ' , 0 8 motivos citados. ¿ N o 
t e n L .que en c a l i d a d se pre-
anorf. elud,:j k reglamentaria 
manen?10". T n i c i p a l ya ^ e «1 re­
manente de la f inanciac ión figura-

caren V0rrespondiente proyecto a 
sobrp i contribuciones especiales 

y * 1 0 * yecinos afectados? 

acuerda su real ización. 

C e n / L íCCeÍos a los terrenos del 
Que t l f F o r m ^ n Profesional: 
c 'ón i L - Í V Cabo su construc-

inmediatamente. 
m i e n L ^ W i ^ M n V acondiciona 

110 de terrenos destinados ai 

acceso del Instituto: Compra in­
mediata de estos terrenos y antes 
del mes de mayo p r ó x i m o realiza­
c ión de las obras. 

9 , ' ) Abastecimiento de aguas de 
Cervo: Se aprueba rea l izac ión 1 . ' 
fase dicha obra, con una aporta­
ción vecinal de pesetas 1.500.000 
de un presupuesto global de 
8.200.000 pesetas. 

Se pasa seguidamente a conside­
rar e l orden del día l legándose, 
entre otros a los siguientes acuer­
dos: » 

—Adquis ic ión de vehículos de re­
cogida basuras y furgoneta para 
desplazamiento de obreros mun ic i ' 
pales: Se acuerda solicitar diversos 
presupuestos para su adquis ic ión . 

—Cesión terrenos municipales 
destinados a G u a r d e r í a Infant i l v 
c reac ión de nueve unidades de 
pá rvu los : Se acuerda ceder, los ad­
quiridos recientemente, a l Instituto 
Social de la Mar ina y crear en los 
mismos terrenos nueve unidades de 
párvulos . 

—Cesión terrenos municipales a l , 
I . S. M . para l a Casa del M a r : Se 
dijo que procedía su cesión. ' 

— E x a c c i ó n de pago de l icencia 
provisional de obra de A l ú m i n a : 
Se requiere a la empresa para que 
haga efectivo el importe de unos 
28 millones de nesetas por el indi­
cado concepto. 

¿Piensa la Corpo rac ión Munic i ­
pal hacer un reparto equitativo de 
esta cantidad en financiar obras 
que beneficien los distintos núcleos 
del municipio, tanto urbanos como 
rurales? 

De lo expuesto anteriormente se 
deduce claramente la discrimina­
c ión de que, en el tratamiento mu­
nicipal, son objeto tanto San C i ­
pr ián como los d e m á s núc leos ru­
rales del municipio. Preocupados 
los vecinos por la falta de a tenc ión 
que los actuales ediles prestan a 
la grave p rob lemá t i ca que como 
consecuencia de la indust r ia l izac ión 
de la zona experimenta nuestro 
municipio, problemas que se agra­
van cotidianamente, vienen acu­
diendo a tos ú l t imos plenos de la 
Corporac ión . Y precisamente en el 
que es objeto de este comentario 
ha ocurrido un lamentable inciden­
te protagonizado por el concejal 
don Antonio Barc i a Vispo que de 
una forma totalmente incorrecta y 
desconsiderada se dir igió a los ve 
cinos que se hallaban en la sala 
diciéndoles: «San Cipr ián es un 
pueblo mal nacido y si se encuen 
tran celosos de Bure la , de momen­
to, T I E N E N Q U E R O E R » . T a ) 
actitud mot ivó la adecuada respues­
ta por parte de los vecinos lie 
gándose a tal punto que el presi­
dente o r d e n ó fuese desalojada la 
sala, lo que así se hizo con toda 
normalidad. E s evidente que un 
concejal del talante que, de siem­
pre, m o s t r ó el señor Ba rc i a resulta 
totalmente incompatible con los 
tiempos democrá t i cos que vivimos 
y, si no sabe, no puede o no quiere 
comportarse de otra forma, lo que 
debiera es presentar su dimisión. 
E n los Ayuntamientos deben d^ 
desaparecer los clásicos caciques, 
que durante tantos años no han 
hecho otra cosa que cuidar sus in 
tereses particulares sin importarle^ 
los graves perjuicios que, con su 
actitud ocasionaban a terceros. 

E s tal el c ú m u l o de necesidades 
que se dejan sentir en San Cipr ián 
que con el estudio de toda esta 
prob lemát ica pretendemos hacerlo 
de un modo serio y concienzudo 
comple t ándo lo con las visitas qu^ 
sean necesarias a las autoridades 
provinciales, diputados y senadores, 
a qu iénes haremos patente las ju^ 
t ís imas reivindicaciones de nues-
(ros derechos. 

F A L L E C I M I E N T O D F 
D O N J O S E R I V A S 

A la edad de setenta años , ha 
fallecido en esta vi l la don José 
R i v a s Vil lares , que durante muchos 
a ñ o s fue corresponsal administra­
tivo de E L P R O G R E S O . 

E r a el extinto persona muy que 
rida y apreciada en toda la comar­
ca. Su h o m b r í a de bien le hizo 
acreedor al general aprecio por In 
que su fallecimiento ha causado 
un hondo pesar. 

A l dar cuenta del fallecimiento 
de nuestro buen amigo y colabora­
dor, queremos hacer llegar a su 
esposa, d o ñ a M a r í a López F r á , así 
como a sus hijos José y M a r í a , y 
demás familiares, el testimonio de 
nuestro m á s sincero pesar, a l tiem­
po que elevamos a l Todopoderoso 
una o rac ión por el alma del que 
en vida fue caballero ejemplar, es­
poso y padre aman t í s imo . Descanse 
en paz. 

r Recordamos a nuestros lectores 
que los actos de funeral y sepelio 
t e n d r á n lugar hoy, día ocho, a laá 
cuatro y media de l a tarde, en la 
parroquial de Santa M a r í a de L i e i ­
ro. 

F E R I A S 
H O Y , E N E S C A I R O N 

— * — 
M a ñ a n a , P o r t o m a r í n , Muras y 

V i l l a n u e v a de Lorenzana 

Es t án para cumplirse veinte años . 
Dentro de breves días este cronista 
ce lebra rá en la í n t ima satisfacción 
de su espír i tu» la fecha en que 
hace veinte años comenzó a es­
cribir en E L P R O G R E S O cróni ­
cas sobre la Costa Lucense. Enton­
ces eran «crónicas de la M a r i n a » . 

Perdonen l a in t roducc ión . E l l a 
quiere llevar directamente a conse­
cuencias transcendentes partiendo 
de un cercano ayer a un hoy exi­
gente. 

E n aquellos añns el progreso en 
la zona t en í a definidas á reas . 

L o tur ís t ico , lo verahiego en a l ­
za. Otras facetas locales t ambién . 
Nuevos impulsos, nuevos horizon­
tes. Es t a es Una t ierra generosa. E s ­
ta es un ribera marina cargada de 
posibilidades. 

U n a nueva era en la vida de la 
Costa Lucense. L a industr ial ización 
con firme base. Se aproximan días 
de gran transcendencia. Distintas 
concepciones def ini rán la vida coti­
diana. E l sístole y el diástole de 
esta magníf ica comarca lucense que 
aliente con fuerza de cara a l cán­
tabro mar, son fuertes. 

Hagamos precisiones sobre el pa­
sado y c e n t r é m o n o s ahora mismo 
en la tangible realidad del presen­
te. E n cuanto significa incorporar 

una zona a l sector industrial. Se­
pamos emplazar bien los pros y los 
contras .Y lo positivo d e t e r m i n a r á 
con toda su esplícita consecuencia. 

L a hora grande de la Costa L u ­
cense ha llegado. Desde ya el cami­
nar es ascendente. E l intenso ritmo 
vi tal se percibe y se perc ib i rá mu­
cho más . L o importante es la justa 
del imi tac ión de sectores. L a costa 
es industrial desde ahora, pero no 
debe nunca dejar de ser tur ís t ica 
y veraniega. Cada área con sus 
fronteras. Siempre hermanando, 
nunca, nunca, obstaculizando. 

Y la plena adap tac ión . L a s vías 
de comunicac ión como sólido pilar. 
Incomprensible desde cualquier 
punto de observación el estado de 
la desfasada carretera. No caben 
remiendos; H a y que ir urgente­
mente a la solución plena. Quien 
esto escribe sabe por experiencias 
de otras zonas hispánicas que estu­
vieron en s i tuación semejante «a 
nosa Maf iña» que solamente hay 
una solución en estos casos. Nue­
va, m á s amplia, m á s sólida vía . 
Y por supuesto con pluralidad» 
cuando las circunstancias manden. 
L a tangible realidad de una indus­
tr ia l ización. E l acompasarse a ella 
en todos los factores, quehacer 
esencial. E s indiscutible. 

El próximo sábado se celebra el D í a dos Pepes" 
V I L L A L B A . — (De nuestro co­

rresponsal, R A M U D O ) . — Diec i ­
ocho años consecutivos vienen ce­
lebrando los Pepes villalbeses su 
anual fiesta , y que en la actual 
edición va a tener una resonancia 
especial por la p rog ramac ión que 
se ofrece y es como sigue. 

L o s actos dan comienzo el sába­
do, día 11, a las cinco de la tarde, 
con el disparo de potentes bombas 
y l a a c t u a c i ó n del conjunto regio­
nal «Os M o n t e s » de Lugo. 

A las siete de la tarde, inaugu­
rac ión de exposición de pintura en 
la Caja de Ahorros de L a Coruña -
Lugo. Exponen Lo l i t a Pé rez J a -
ráiz, Maru ja Prieto Alonso, Euge­
nio Basanta Curbera, Jesús F e r n á n ­
dez Entra lgo, R a m ó n G u n t í n C u -
rrás , Pepe Lafuente G ó m e z , Pepe 
López y López , Pepe Pena T r i n ­
quete, Jorge R i c o Taboada, Manolo 
Rico Taboada y Xosé Vizoso Fer­
nández . 

A las ocho de la tarde, en la 
iglesia parroquial, Santa Misa en 
gallego, con asistencia de todos 
los Pepes, oficiada por el reveren­
do señor don José L u i s Parga San­
tiago, cura pá r roco de Moeche ( L a 
C o r u ñ a ) , haciendo la^pfrenda en 
nombre de los asistentes don José 
López López , arquitecto, residente 

Mareas |jara hoy m 
el Litoral Lueeiíse 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. " p leamar 
2. a p leamar 

2,41 
15,05 

100 
104 

en Madrid, actuando el Orfeón 
Mindoniense. 

A las diez y media de la noche, 
cena-banquete en el Restaurante 
Castelo del Carrizo. E n el trans­
curso de la misma se da rá lectura 
al acta y cuentas del año anterior, 
lectura de cartas y telegramas de 
adhes ión , discursos y canciones y 
elección de presidente para el año 
1979. 

E l m e n ú de esta cena-banquet- í 
es el siguiente: 

Entremeses, merluza a la vi l la l -
besa, carne a l don Pepe, queso y 
fruta, vinos L u i s Megía de Valde­
peñas , champagne Codorn iú , café, 
anís del Mono, coñac Indepen­
dencia, queimada y cigarro puro. 
Han colaborado la Casa Orborne 

P R O V I S I O N D E L C A R G O D E J U E Z D E 
P A Z S U S T I T U T O D E A L F O Z 
• E L P L A Z O D E P R E S E N T A C I O N D E 

S O L I C I T U D E S E S D E 3 0 D I A S 
Según anuncio que ayer aparecía en el Boletín Oficial de la Pro­

vincia, por la Sala de Gobierno de la Audiencia Territorial de L a Co­
ruña se acordó proceder a la provisión del cargo de juez de paz sus­
tituto de Alfoz, abriéndose ai efecto el correspondiente concurso a fin 
de que, dentro del plazo de treinta días, las personas que reúnan las 
condiciones exigidas por el Reglamento Orgánico, puedan presentar 
la oportuna documentación para tomar parte en el concurso. 

• L E A E L P R O G R E S O * 

con el anís y c o ñ a c , la Casa C o l 
do rn iú , las Bodegas L u i s Meg ía 
de Va ldepeñas y Restaurante Cas-
telo, que obsequian a los Pepes con 
sus vinos tinto, rosado e islero y 
don A n d r é s Baamonde Paz con e l 
aguardiente gallego que se precise 
para la queimada. 

Sostuvimos una breve charla coa 
el presidente de los Pepes del a ñ o 
actual, don José Alvarez B r a ñ a , 
qu ién con tes tó así a nuestras pre­
guntas: 

— ¿ N ú m e r o de Pepes asistentes 
a estas fiestas? 

—Se aproxima a los doscientos, 
— ¿ Q u é destacar ía is de las fiestas 

de este a ñ o ? 
—Des taca r í a dos aspectos que 

son muy interesantes. E l primero 
es la par t ic ipac ión del cuarteto en-
xebre «Os M o n t e s » , en el que des­
pués de anunciar a los Pepes que 
se van a iniciar los festejos, reco­
r r e r á las calles de la v i l l a y de 
una manera indirecta participa el 
pueblo de estos festejos, los que ve 
con s impat ía y admi rac ión . Reco­
rren asimismo tascas y bares tan 
típicos como son « O Mesón» , «El 
Tor re lavega» , «El Pafe» , «El t iba l ­
do» , «El Pascua l» y «El Esqu ina» , 
cuyos propietarios obsequian a to­
dos los Pepes que allí se encuen­
tren con sus conocidos caldos. 

E l segundo es la ac tuac ión del 
Orfeón Mindoniense, que goza en 
esta v i l la de justa y merecida fama 
y que la mayor ía de sus componen­
tes son buenos amigos nuestros. 

— ¿ T e ha dado mucho trabajo la 
presidencia? 

— E l trabajo m á s acentuado es 
en los ú l t imos días en que hay que 
mandar muchas invitaciones fuera 
de la localidad y, a mayor abunda­
miento, hay que contestar centena­
res de cartas y telegramas que re­
cibimos de toda España e incluso 
del extranjero. 

— ¿ Q u i é n será elegido en el ac­
tual a ñ o presidente? 

—Cualquiera de los allí presentes 
en la cena, pues la votac ión no 
es por papeleta, sino que el que 
resulta elegido es por ac lamac ión 
de los asistentes. 

— ¿ A l g u n a cosa más? 
—Agradecer a bares, tascas y 

casas comerciales su valiosa ayuda, 
pues son las ún icas subvenciones 
con que contamos en todo el a ñ o . 
A l no existir cuota anual o men­
sual, todo el desembolso se hace 
para asistir a esta cena, y para 
los gastos extras de gaiteros y Or­
feón contamos con un pequeño re­
manente que nos da la Lo t e r í a de 
Navidad. 
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L A P R O V I N C I A 
E L A Y U N T A M I E N T O V A 

A I N I C I A R U N A C A M P A Ñ A 

D E R E P A R A C I O N D E C A L L E S 

P U E B L A D E L B R O L L O N 

H O M E N A J E A U N C A R T E R O R U R A L 

M O N F O R T E D E L S M O S . — ( D e 
nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

E l Ayuntamiento de Monforte, 
v a a in ic ia r , s e g ú n nos infor ­
m a n u n a c a m p a ñ a de r e p a r a c i ó n 
de calles, p e q u e ñ a s reparaciones, 
y no por p e q u e ñ a s , muchas veces 
menos molestas. 

Por ejemplo, esos sovacones de 
l a cal le del Ca rdena l , c u y a d i ­
m e n s i ó n amenaza", a s imple v i s ­
t a con tragarse u n a u t o m ó v i l e l 
d í a menos pensado, v a n a ser los 
pr imeros en beneficiarse de esta 
di l igencia m u n i c i p a l pa ra dejar 
l a s calles en perfectas condicio­
nes. 

Es to o b l i g a r á durante el t i em­
po que duren las reparaciones a 
efectuar l a correspondiente des­
v i ac ión de l t r á f i c o rodado. 

S e g ú n nos in fo rma personal­
mente el jefe de l a G u a r d i a M u ­
n ic ipa l , se c o r t a r á el t r á f i co e n ­
t re el cruce C a r d e n a l - G e n e r a l 
F r a n c o y el de Cardena l -Puen te 
Fon techa , e f e c t u á n d o s e l a desvia­
c ión por R o b e r t o B a a m o n -
de, y G e n e r a l F r a n c o , que en e! 
t ramo Roberto Baamonde a C a r ­
denal , f u n c i o n a r á provis ionalmen­
te en doble sentido, no pe rmi ­
t i é n d o s e el estacionamiento. 

Es tamos seguros que los conduc_ 
tores s o p o r t a r á n de buen grado 
l a s molestias que esto v a a oca­
sionar , entendiendo que las me­
joras que s e g u i r á n a c o n t i n u a c i ó n 
lo jus t i f i can plenamente. 

C O N C I E R T O 
L a Sociedad F i l a r m ó n i c a h a co­

menzado a d is t r ibui r entre sus 
esociados los programas del con­
cierto a cargo de l a a g r u p a c i ó n 
" C o n c e r t i n o " de Buca re s t , que 
consti tuye el n ú m e r o tres del a c ­
t u a l curso de m ú s i c a de l a popu­
l a r ent idad monfor t ina . 

Es t e conjunto integrado por 
V i r g i r F r a n c u ( f l a u t a ) , A v j A b r a -
mpvic i (v io l ión) , Nicolae L i c a r t 
(p iano) , V l a d i m l r Mendelssohn 
( v i o l a ) . T i b e r i u Ungureanu (v io -
loncel lo) , y S a n d r a S a n d r y (so­
p rano) , fue creado en e l s ñ o 1968, 
abarcando s u repertorio desde l a 
m ú s i c a del barroco a l e m á n , i t a ­
l iano, f r a n c é s e i n g l é s de los siglos 
X V I , X V l i y X V i n has ta los 
compositores c lás icos , r o m á n t i c o s 
y obras c o n t e m p o r á n e a s rumanas 
y extranjeras . Posee u n amplio 
h is tor ia l a r t í s t i c o . 

E l programa e s t a r á integrado 
por l as siguientes composiciones: 

C o n c e r t ó a Cinque en F a m a ­
yor, op., 1, n.o 4 de B . Marcel lo . 

A r i a de «la C a n t a t a 129, pa ra so­
prano, f lauta , v io l ín , violoncello 
y piano de J . S . B a c h . 

Cuarteto e n M í bemol mayor 
k,493 p a r a piano, v io l ín , v iola y 
violoncello de W . A . Mozart . 

Serena ta en S o l mayor op., 141 
pa ra f lau ta , v io l ín y v io la de M a x 
Regeter. 

Sui te pa ra soprano, viol ín , v io ­
l a y piano de Schostakowicht y-

Diver t imento de J a z z de D i m i -
t r y B u g h i u , p a r a viol ín , f lauta , 
v iola , violoncello y piano. 

P E S C A : H U B O D E T O D O 
Como siempre, en las pr imeras 

Jomadas de pesca, hubo de todo. 
S i n descontar por supuesto l a f a n ­
t a s í a que algunos aficionados le 
e chan a l asunto —no todos— 
mien t r a s hubo quien nos asegu­
r ó que e l pr imero h a b í a sido e l 
mejor d í a en muchos a ñ o s , h a ­
biendo rebasado el tope legal de 
capturas antes de te rminada l a 
Jornada, otros a f i r m a n haber te­
nido menos suerte. 

Nos quedamos con el c incuenta 
por ciento, y a s í seguro que acer­
tamos s i decimos que las pr imeras 
Jornadas de pesca fueron, por lo 
menos aceptables, y h a n servido, 
que es lo que cuenta pa ra matar 
e l gusanillo, pues en l a pesca co­
mo en todo deporte lo importante 
es par t ic ipar . Aunque, a d e m á s de 
par t ic ipar , tampoco e s t á nada m a l 
comer t ruchas con J a m ó n , de les 
hechas por l a na tura leza , pues 
hoy gracias a l a t é c n i c a comer 

t ruchas en cualquier momento y a 
no es problema. 

E l mayor inconveniente pa rd 
los pescadores " m i ñ o q u e i r o s " , los 
ú n i c o s que h a n hecho algo, pues 
los r íos no se encontraban en con­
diciones pa ra los cebos a r t i f i c i a ­
les, h a sido el considerable c a u ­
da l que t o d a v í a exper imentan a 
consecuencia de l as pasadas l l u ­
vias . 

U n o de los que mejor se h a 
portado — s e g ú n impresioues— h a 
sido el viejo y mal t ra tado Cabe. 
Inc luso en plena c iudad se h a n 
capturado buenas piezas, a s í co­
mo e l Mao y el L o r . 

H E C H O S Y D I C H O S M O N -
F O R T I N O S 

" A n d a , o é j a t e de c o ñ a s " , nos 
dec í a el presidente del Club L e ­
ñaos, cuando me l l a m ó el domm-
go, desde el lecho en donde con­
va l ec í a de una , esperamos, que 
leve ind i spos i c ión cuando le ase­
guramos que h a b í a ganado 3-0. Y , 
y a ven . L a cosa iba en serio. 

H a y cosas que no se creen. Y 
h a y otras que se creen y no r e ­
su l tan . Po r ejemplo, los monfor t i -
nos c r e í a n has ta a h o r a que l a 
presa de Vilasouto s e r v í a de r e ­
gulador de l a s crecidas. 

E n t r e las cosas que se h a n pues­
to por las nubes los a r t í c u l o s do 

pesca no son l a excepc ión . E l que 
h a perdido cuatro o cinco c u c h a ­
r i l l a s mejor le hub ie ra sido c o m ­
pra r t ruchas de p i s c i f a c t o r í a s . 

Durante un plazo de quince días 
hábi les p o d r á n presentarse las so­
licitudes para tomar parte en el 
concurso de adjudicación de una 
plaza de auto-turismo de servicio 
públ ico, vacante en la plantilla de 
este Ayuntamiento y de acuerdo 
con las bases establecidas para di­
cho caso en el pleno municipal del 
día 24 del pasado mes de febrero. 

P U E B L A D E L B R O L L O N . — 
(De nuestro corresponsal, C A S A -
N O V A ) . 

Por haber cumplido la edad re­
glamentaria, se jubiló don Castor 
Díaz Gonzá lez , cartero rural de 
Pino. Con ta l mot ivó le fue ofreci­
da una cena-homenaje por sus 
c o m p a ñ e r o s , en la noche del sá­
bado, día 4, en el bar « L a Mar ­
quesa» , del L o r , a la que asistie­
ron, con el homenajeado, Antonio 
Sonto Gonzá lez , agente Postal de 
Puebla del Bro l lón , y su ayudante, 
José Rodr íguez Barre i ro; Alberto 
Alvarez López , cartero de V i l a -
c h á ; Manuel f r anco M a r z á b a l , car­
tero de Es tac ión ; Avel ino Vázquez 
H a y á n , cartero de Cerei ja-Ei jón; 
José F e r n á n d e z , cartero de Castro-
sante; J u a n Parada Rodr íguez , car­
tero de F e r r e i r ú a ; Domingo Para ­
da Rodr íguez , cartero de Covade-
las; Antonio Pé rez Alvarez , cartero 
de Parada de Montes; Isidro M a -
cía Pé rez , de Sáa; José R i v e r a 
Castro, de Salcedo; Alejandro A r -
mesto- Somoza, nuevo cartero de 
Pino, y los carteros jubilados, A n ­
tonio R o d r í g u e z Carrei ra , E d m u n ­
do D a c a l Pé r ez y Antonio R i v e r a 
Sonto, de Pacios, Parada de M o n ­
tes y Salcedo, respectivamente. 

D o n Castor Díaz , puede figurar 
entre los carteros lurales con m á s 

años de servicio desde su nombra^ 
miento en eí a ñ o 1940; en t r egó y 
recogió en la Agencia Postal de 
Bóveda , sirviendo las parroquias de 
Pino y Santalla de R e y , durante 
treinta y seis años y estos dos ú l t i ­
mos, por modificaciones en el ser­
vicio, pasó a recoger y entregar en 
la Agencia Postal de Puebla del 
Brol lón , sirviendo las mismas pa­
rroquias y , a d e m á s , la de Veiga. 

E l cartero cesante, que t a m b i é n 
es industrial, es persona muy co­
nocida en toda esta comarca y que 
por su buen cumplimiento y afa» 
ble trato con los usuarios en gene­
ra l , goza de muchas amistades y 
s impat ías en los municipios de B ó ­
veda y Puebla del Brol lón . 

A l homenaje con que lo despi­
den sus c o m p a ñ e r o s , unimos nues­
tro deseo de que disfrute muchos 
años de su bien merecida jubi la­
c ión, así como acierto en el mismo 
cometido a l nuevo agente de en­
lace que lo sustituye. 

Todos los carteros rurales de 
nuestra comarca han demostrado, 
una vez m á s , su excelente espír i tu 
profesional, su sentido del compa­
ñe r i smo y de la convivencia pacíf i ­
ca , que son valores tan necesarios 
en nuestro tiempo de discrepancias 
y discordias inút i les y antisociales. 

F a l l e c i ó d o n R a m ó n F u e r t e s , 

f u n d a d o r d e l a B a n d a d e M ú s i c a 
R I B A D E O . — (De nuestro corres­

ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . — 
A los dos meses escasos de serle 
tributado un ca r iñoso homenaje, 
por parte de sus antiguos alum­
nos y simpatizantes, perpetuado 
en l a entreg;. de una a r t í s t i ca pla­
ca, fal leció el domingo en nuestra 

V I D A M U N I C I P A L 
• C H A N T A D A 

Durante un plazo de quince días 
p o d r á n presentarse cuantas recla­
maciones se estimen oportunas so­
bre l a real ización de las obras del 
camino de Chantada a Antas de 
UUa, por Centulle, a l a carretera 
de L a G u d i ñ a a La l í n y tres m á s 
que fueron adjudicados en un solo 
grupo y cuya devoluc ión de fianza 
definitiva ahora se solicita. 

„ _ • L U G O 
H a sido admitido a l a oposición 

restringida para proveer u n á plaza 
de celador del Mercado Ganadero 
el ún ico solicitante, R a m i r o Ares 
Vázquez. 

Asimismo, han sido admitidos a 
tomar parte en l a oposic ión res­
tringida para cubrir dos plazas de 
auxiliares de l a A d m i n i s t r a c i ó n Ge­
neral, los dos ún icos solicitantes, 
R a ú l Rodr íguez V i ñ a y José M a ­
nuel Gayoso T o r r ó n . 

Finalmente, ha sido admitido pa­
ra tomar parte en l a oposición 
restringida para cubrir en propie­
dad una plaza de Maestro Indus­
tr ial Elect ro M e c á n i c o vacante en 
este Ayuntamiento, e l ú n i c o soli­
citante, Manuel L ó p e z M o r á n . 

• M E I R A 
Durante un plazo de quince días 

se abre in fo rmac ión públ ica sobre 
las tasas municipales para el pre­
sente a ñ o , tanto de las de nueva 
imposición como aquellas que han 
sido modificadas,- según los acuer­
dos adoptados en el pleno munici­
pal del día 21 de febrero pasado. 

• Ñ E G U E I R A D E M U Ñ 1 Z 
Durante un plazo de quince días 

se abre in fo rmac ión públ ica sobre 
el acuerdo municipal para la exac­
ción del impuesto de circulación 
de vehículos de motor, para el pre­
sente ejercicio de 1978. 

• P A N T O N 
De acuerdo con lo que dispone 

el articulo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres no­
civas y peligrosas, se abre un plazo 
de información públ ica , de diez 
días hábiles de d u r a c i ó n , sobre la 
solicitud de licencia municipal para 
la apertura de un taller de repa­
rac ión mecán ica de au tomóvi l e s , a 
emplazar en esta v i l l a , y que ha 
sido presentada por don L u i s Gon­
zález Ares . 

• P U E N T E N V E V O 
Durante un plazo de ocho días 

se abre in fo rmac ión púb l ica sobre 
el pliego de condiciones económico-
administrativas acordadas por este 
Ayuntamiento para regir en l a con­

t r a t ac ión de los servicios de l im­
pieza y conser jer ía del Colegio N a ­
cional de E . G . B . de esta v i l l a . 

• R I B A D E O 
Durante un plazo de veinte días 

hábi les p o d r á n presentarse las pro­
posiciones para tomar parte en l a 
subasta para l a c o n t r a t a c i ó n de las 
obras de ampl iac ión del Hospital 
Asi lo de San Sebas t ián y San L á ­
zaro, con un plazo de e jecución 
de catorce meses y una ga ran t í a 
provisional de 147.563 pesetas, se 
acuerda con las bases aprobadas 
por l a Corpo rac ión Munic ipa l para 
este caso. 

ciudad, a l a avanzada edad de 81 
años , e l conocido y popular mús i ­
co don R a m ó n Fuer tes Cruces, 
" E l Valenciano", cuya de func ión 
causó general sentimiento de pe­
sar entre los aficionados a l géne­
ro musical . 

E l sepelio tuvo lugar el lunes 
por la tarde, constituyendo una 
sentida man i f e s t ac ión de duelo e l 
traslado de su c a d á v e r , desde su 
domicilio, en e l barr io de Porci-
Uán, a l cementerio municipal . 

Don R a m ó n Fuer tes h a b í a «ido 
e l fundador de l a Banda Municipal 
de Música de Ribadeo, cuyas m á s 
esplendorosas actuaeiones en to­
das las localidades del contorno 
coincidieron entre los a ñ o s 1946 y 
1950, part icularmente impulsadas 
por e l especial entusiasmo de este 
mús ico , que un día l legó a Riba­
deo, desde Madrid, para afincarse 
definitivamente en esta ciudad. 

Descanse en paz. 
I N S T A L A C I O N E S 

Comenzó e l acopio de materia­
les para proceder a l a r e n o v a c i ó n 
total de las instalaciones del bar 

que tiene arrendado e l Ribadeo 
F . C , en e l estadio municipal, vis­
ta l a gran necesidad que ex i s t í a 
de reconstruirlas, para el iminar e l 
deplorable aspecto que presentan. 

T a m b i é n se e s t á construyendo!, 
dentro del recinto reservado para 
vestuarios, una p e q u e ñ a depen­
dencia para guardar e l mater ia l 
deportivo, e r debidas condiciones, 
evitando que se deteriore a l ser 
recogido, con frecuencia mojado 
y en condiciones poco propicias 
para su conse rvac ión . 

Evidentemente, l a jun ta directi­
va que preside don Francisco Ote­
ro Urtaza, tiene ambiciosos pro­
yectos para mejorar, en general, 
l a s instalaciones del estadio muni­
cipal , y una prueba concluyente 
la consti tuyen estos p e q u e ñ o s de­
talles, aparentemente s in impor­
tancia, pero que c o n f o r m a r á n u n 
aspecto m á s cuidado del recinto 
deportivo, que un día fue orgullo 
de l a provincia y que seguramen­
te vo lverá a serlo, de cristal izar e l 
entusiasmo que re ina en el seno 
del Ribadeo F . C. 

Dos a«pe«tos de las peculiares descargas de sal, en el puerto rlbadense de Mirasol. Por la ría de 
Ribadeo entra la mayor parte de tal producto destinado al consumo de la provincia de Lugo prln-

cipalmente para la conservación de carnes de cerdo en el medio rural, - (Foto 8AEZ) 
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A S O C I A C I O N D E A M A S D E C A S A 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . 
Ahora , cuando toca a su f in la 

obra de Accesos a Ga l i c i a , és 
cuando m á s se intensifican las pro­
testas. Se ven m á s las deficiencias. 

Resulta que las señal izaciones , 
dentro de la v i l la , quedan excesi­
vamente bajas y en medio de las 
aceras. Conocemos un caso en que 
una señora ha tenido que recibir 
asistencia médica . Quien camine 
algo distraído se lleva el golpe. 

Otra deficiencia, que fue demos­
trada a todos en las ú l t imas l lu ­
vias, es el tramo de la carretera 
de Monforte. Allí se inunda todo. 
Fa l t a un canal qus lleve las aguas 
al r ío. Nos parece que incluso el 
saneamiento de la v i l la y l a instala­
ción telefónica fue d a ñ a d a . 

Aquel tramo hay que repararlo 
debidamente, de lo contrario muy 
poco va a durar. Por otra parte 
las reclamaciones, que considera­
mos muy justas, de todos los colin­
dantes a u m e n t a r á n , ya que se inun­
dan establecimientos, domicilios, 
huertas e incluso la carretera se 
corta. 

Claro, todo esto, nos suponemos 
que los encargados de la obra, ten­
drán pensado darle solución. L o 
de los indicadores, ya lo dudamos. 

Creo que el Ayuntamiento, de­
biera tomar parte en el asunto y 
solicitar, de la forma m á s indicada, 
que no queden tantas deficiencias. 

P O L I D E P O R T I V O 
Necesita urgentemente que nues­

tro polideportivo sufra una re­
forma importante. Que se le re­
paren todos los cristales, mejor 
dicho que se pongan nuevos. L o 
suficientemente fuertes para que 
no se rompan o bien colocar las 
correspondientes rejillas o redes. 

Por otra parte, quitarle algunas 
goteras que es tán haciendo mella 
en e L cemento. Luego dotarlo de 
una instalación permanente de 
agua: -

Todo eso es muy necesario, como 
lo es, siempre que alguien venga 
de fuera a usarlo, esmerar sus cui­
dados. Eso de q u é venga una veta­
da de boxeo y no tengan los grifos 
agua, no está bien. 

E n esta ocasión hab ía cierta jus­
tificación. Con la riada los motores 
que dan agua a ese sector, estaban 
inservibles. Pero ya se daba la cir­
cunstancia de que sucedía por se­
gunda vez. 

Señores , una ins ta lac ión que tan­
to servicio nos presta, que tantos 
sacrificios costó el llegar a ella, 
tenemos que cuidarla a l m á x i m o . 
Y no digamos por parte de quienes 
la están usando, que la verdad, no 
se tiene muchas deferencias. Pa­
rece comot si poco nos importase 
que se rompan cristales o que se 
rompa lo que sea. Todos, pueden 
conseguir tener la ins ta lación bien. 
W que unos se esmeren y lleguen 
otros y tiren todo por tierra, quita 
los án imos de los primeros y des-
truye todo. Así que responsabili-
tivo0nOS y cuidemos el Polidepor-

v H U M O R 
r no todo va a ser deficiencias, 

t ambién el humor tiene su cabida 
en este espacio. 

L a noticia surgió a l ocurrirle a 
« n a buena amiga, el curioso caso 
de meter los pantalones de su ma-
nao en la lavadora con bastante 
amero en un bolsillo. Varios bille­
tes verdes, vamos. 

Cuando a l sacarlos se dio cuen-
« . cuidadosamente ex tend ió el di-

secaV11 r ' / T f 3 ?a r? ^ se i ^ r e - ^ desdicha siguió y vino 

el aire y se l levó el dinero... No 
sabemos si r e c u p e r ó todos los bi­
lletes. Lo que sí sabemos es que 
y a en tres ocasiones le pasó eso 
de meter los pantalones del marido 
en l a lavadora, con billetes verdes 
en los bolsillos. 

Donde los hay se nota. Certifico 
que l a noticia, con humor o sin 
él , es cierta. N o se trata de broma 
alguna. 

Esperemos que esta señora se 
preocupe de mirar los bolsillos an­
tes de introducir los pantalones en 
la m á q u i n a de lavar. 

D U E N D E 
Vuelve el Duende de los titulare* 

a J u g á r n o s l a y bien. No es el p r ó ­
x imo sábado , cuando « L a U n i ó n » 
celebra su asamblea, si no el sá­

bado, d ía 18. Quede claro. Como 
debe quedar que el s ábado , día 11, 
es cuando K i k o Ledgard, a c t u a r á 
en nuestra v i l la . 

Con tantos acontecimientos, se 
complica la vida cualquiera. 

N O T A D E L P R E S I D E N T E 
D E L A S O C I E D A D «LA 
U N I O N » 

D o n José Antonio F e r n á n d e z 
Nei ra , presidente de l a Sociedad 
« L a U n i ó n » , nos ruega que por 
este medio comuniquemos a los 
señores socios de « L a U n i ó n » y a 
la op in ión púb l ica , que no fue él 
quien f i rmó el anuncio de convo-
ca to r ía aparecido en E L P R O G R E ­
S O de ayer, día 7, por estimar que 
se sale de las normas legales, por 
estar fuera de fecha. 

MONDOÑEDO.— (De nuestra 
Cor responsa l í a ) .— Se inv i ta a to­
das las amas de casa de esta ciu­
dad a una r e u n i ó n que e l p r ó x i m o 
d ía 9 de marzo, a las cinco y me­
dia de l a tarde, t e n d r á lugar en e l 
Insti tuto Nacional de Bachi l lerato 
"San Rosendo". 

L a presidenta de l a Asociac ión 
de Amas de Casa de Lugo, d o ñ a 
Del ia Ce l i a Cayetano de Trapero 
Pardo y otros miembros de l a di­
rect iva provincia l se d e s p l a z a r á n 
ese día a nuestra ciudad con obje­
to de informarles sobre l a Aso­
c iac ión que preside, manteniendo 
un coloquio sobre dicho tema. 

Creemos interesante hacer u n 
l lamamiento general a todas las 
s e ñ o r a s de M o n d o ñ e d o para que 
tomen conciencia de lo convenien-

BACHEO EN LA CARRETERA DE LA COSTA 
V I V E R O . — (De nuestra Corres­

ponsal ía , por Pablo Mateos Chao) 
En t r e el s ábado y domingo, se 

han jugado los encuentros de lu 
diecisiete jomada del Campeonato 
de F ú t b i t o de Veteranos, en l a Pis­
ta Polideportiva, que a r ro jó los s i ­
guientes resultados: 

Tropica l , 9; O b r a s c ó n , 5. 
Galaico Deportivo, 5; D e Wald . 5. 
Serra Futbito. 9: Dini t rol R e ­

nault, 5. 
Ol ímpico , 8; Obras del Puerto, 4. 
Marcha a l frente de. la clasifi­

cac ión el Trop ica l , con 29 puntos; 
seguido de Deportivo Galaico, 25; 
De W a l d , 24; Sér ra Futbito. 2 1 ; 
Dini t ro l , 19; Ol ímpico , 17; Obras 
del Puerto, 5, y O b r a s c ó n . 4 pun­
tos. 

D O N A T I V O S 
Por el almirante del Estado M a ­

yor de l a Armada , a t ravés del 
ayudante mil i tar de Mar ina , don 
Sabino Váre l a Collazo y el p a t r ó n 
mayor de la Cofradía de Pescado­
res de Cil lero, don Vicente G r a -
daille Trobo, les ha sido entregado 
a los familiares de los marineros 
del A n u s k a , desaparecidos en la 
noche del 21 a l 22 de diciembre 
pasado, a l a altura del puerto de 
Cil lero, cuando regresaban de pes­
ca. A la v iudá de don Manuel 
Bu ján Prieto, le fueron entregadas 
40.500 pesetas; a los padres de Jo­
sé L u i s Prieto, 22.500 pesetas, y a 
la viuda de Jesús Dovale F e r n á n ­
dez, 40.500 pesetas. 

O R A D O R 
L a o r ac ión sagrada de este a ñ o , 

en los actos de la Hermandad de 
las Siete Palabras, e s t a rá a cargo 
del R v d o . Padre V i d a l Presa, del 
Convento de Santo Domingo el 
R e a l de Madrid, que t a m b i é n ten­
d rá a su cargo las «Siete Pa labras» 
del Viernes Santo, a partir de las 
doce, en la parroquial de Santiago 
y San Francisco. 

C A R I T A S I N T E R P A R R O 
Q U I A L 

C o n t i n ú a la c a m p a ñ a de Caritas 
Interparroquial de nuestra ciudad, 
para ayudar a una viuda con va­
rios hijos, cuya necesidad se, deja 
sentir a un barrio vivariense. H a ­
bía ya recaudado 14.897 pesetas, 
rec ib iéndose los siguientes anóni ­
mos; de 1.000 pesetas, 200 pesetas, 
300 pesetas, 500 pesetas, 1.000 pe­
setas, 1.000 pesetas, 100 pesetas, 
600 pesetas, 2.000 pesetas, 300 pe­
setas y 200 pesetas. 

Suma y sigue... 22.098 pesetas. 

AYUNTAMIENTO DE SARRIA 
N a c ^ a l " 1 3 adj"dt!H.ación del Servic io de Limpieza del Colegio 

«na i Mixto Comarcal " F r a y L u i s de Granda" y Escuela Hogar. . 

Tipo de l ic i tac ión: 750.000 pesetas a l a baja. 
G a r a n t í a provisional: 15.000 pesetas. 
D u r a c i ó n del contrato: Dos años . 

P r e s e n t a c i ó n de pilcas: Hasta catorce horas del d ía 27. 
Aper tu ra de olicas: Doce horas d ía 28. 

toST^ en la t e t a r í a del Ayuntamiento, 
n ú m e r o 31 de R 5 ' ,A*unci(>s Publicados e n e l B . O. de la provincia 
marzo. de febrero y en e l del Estado, n ú m e r o 51, de 1 de 

' S a r r i a a 3 de marzo de 1978 
E l Alcalde, 

Fdo.s Eugenio Qolroga Vázquez 

N O R M A S S U B S I D I A R I A S 
A punto es tán de salir las Nor­

mas Subsidiarias de nuestra comar­
ca en el B . O. de l a Provincia , 
para su in fo rmac ión a l públ ico , a l ­
go de gran actualidad y que se rán 
muchos los vivarienses que pasen 
por las oficinas municipales, para 
una mayor in fo rmac ión de las mis­
mas y zonas de a fec tac ión , en lo 
que respecta a vo lúmenes , alturas, 
superficies, etc., etc. Algo que sn 
la vida diaria de la ciudad está en 
la mente de todos los vecinos y 
propietarios de terrenos. 

M O V I M I E N T O P O R T U A ­
R I O 

E n lo que va de la semana, y en 
la pasada, hemos tenido el siguien­
te movimiento portuario en el 
muelle de Cil lero: 

E l buque inglés Rignes, e m b a r c ó 

para Noruega, 4.500 toneladas de 
cuarzo de l a mina Sonia de E l B a r ­
quero. Asimismo, el noruego R i g ­
nes, se ha llevado para el mismo 
lugar y procedencia, 2.080 tonela­
das. E l barco Anglo, se llevó para 
Noruega 2.000 toneladas, proceden-
tes de l a mina Sonia. 

B A C H E O 
Sigue el parcheo de l a carretera 

de la Costa, por los equipos de 
conservac ión de Obras Públ icas 
provincial. U n poco mejor se en­
cuentra que días pasados, l a men­
cionada carretera, pues ayuda el 
buen tiempo que estamos disfru­
tando. E s de esperar que l a prome­
sa de arreglo de l a curva de la M i ­
sericordia, hecha por el delegado 
provincial , se 41eve a l a p rác t ica 
y se solucione el problema, de una 
vez para muchos años . 

te que resulta e l ampliar n u e » . 
tros conocimientos, que nos l leva­
r á n a mejorar l a calidad de v ida 
de nuestras familias y del medio 
en que vivimos. H a y que pensar 
en ello y no dejar morir una in i ­
ciat iva que nos puede un i r a to. 
das las mujeres en una causa co. 
m ú n . 

Ese mismo día q u e d a r á consti­
tuida l a jun ta directiva local que 
ha de regir nuestra Asociación. 

A par t i r de esa fecha, y en los 
locales de que dispone E x t e n s i ó n 
Agra r i a o en los que nos faci l i ten 
las autoridades, actualmente en 
ges t ión , en los que nos venimos 
reuniendo p e r i ó d i c a m e n t e desde 
hace varios meses, se o r g a n i z a r á n 
grupos de trabajo en las fechas 
que oportunamente se anuncia­
r á n . 

Cada s e ñ o r a , con c a r á c t e r total­
mente gratuito, p o d r á asistir a las 
clases que m á s convenga. E n este 
momento podemos ofrecerles: Re ­
pujado en Es taño , Trabajos en E s ­
cayola, Corte y Confección, Labo-
res en General , y Cocina. M á s 
adelante y s e g ú n las necesidades 
y gustos de las asociadas se i r á n 
impartiendo otras materias. 

Esperamos mucha asistencia, 
pues de todos es sabido l a inquie­
tud que l a mujer de M o n d o ñ e d o 
siente por aprender nuevas co­
sas. 

Q V I R O G A 
Durante un plazo de quince d ías 

se abre n fo rmac ión públ ica sobre 
la solicitud presentada por don Jo ­
sé R i v e r a Gonzá lez , para llevar a 
cabo la ins ta lación de una t ube r í a 
para la conducc ión de agua, desda 
el domicilio de su padre, en el l u ­
gar de Cast í , hasta las proximida­
des de la nueva vía de p e n e t r a c i ó n 
a Ga l i c i a , habiendo de atravesar 
el camino denominado « C a m i n o de 
A b a i x o » , en el lugar de Castí . 

L a huelga de productores de l a leche 
apenas se notó en nuestra provincia 
• SIN EMBARGO, EL PARO PUEDE INCREMENTARSE NOTABLEMENTE HOY 

• T R E S D E T E N I D O S E N L A " X O R N A D A D E L A N Z A M E N T O " 
Cua t ro detenciones se produje­

ron aye r en nues t ra provinc ia , 
con motivo de l a xo rnada de l a n -
zamento (en e x p r e s i ó n de C o m l -
siós Labregas> de l a huelga de 
transport is tas de l a leche, e n de­
manda de determinadas r e i v i n d i ­
caciones de los productores y que 
afecta a toda G a l i c i a . L o s dete­
nidos son Angus t ias F e r n á n d e z 
Limeros , de 28 a ñ o s , labradora de 
G o y á n ( S a r r i a ; ; Car los López de 
l a Vega, de 40 a ñ o s , de T r e i l á n 
( S a r r i a ) ; j e s ú s M a r ó n B e l t r á n , 
de 26 a ñ o s , labrador de Samos, y 
Franc i sco L ó p e z G o n z á l e z , de 29 
B,ños, de T r e i l á n . L o s detenciones 
se produjeron t ras u n a denuncia 
ante l a G u a r d i a C i v i l de S a r r i a , 
de J o s é M a n u e l P i a d o Vázquez 
de 32 a ñ o s , ebanista, vecino de 
S a r r i a y que t raba ja en l a reco­
gida de leche pa ra C O M P L B S A . 
S e g ú n el denunciante, sobre l as 
diez menos cuarto de l a m a ñ a n a 
de ayer , cuando regresaba de h a ­
cer e l recorrido p a r a l a recogida 
de leche por los pueblos de l a zo­
na de G o y á n , fue detenido por el 
piquete integrado por las cuatro 
personas citadas, l a s cuales le 
a c o m p a ñ a r o n has ta el lugar del 
Mazadoiro, donde el denuncian­
te t e n í a 27 bidones con cuarenta 
l i tros de leche cada uno, todos 
ellos destinados a C O M F L E S A 
E l piquete a r r o j ó todo el conte­
nido de estos envases, es decir, u n 
total de 1.080 l i t ros de leche, lo 
cua l supone unas p é r d i d a s de 
17,280 pesetas. 

L o s detenidos pasaron a dispo­
s i c ión del Juzgado de S a r r i a , que 
u n a vez tomada d e c l a r a c i ó n de­
c r e t ó su l iber tad. 

P I Q U E T E S E N A L G U N A S 
Z O N A S 

L a presencia de piquetes se h i ­
zo patente en algunas zonas de 
l a provincia , p r inc ipa lmente en 
S a r r i a y Monforte. S i n embargo, 
l a huelga no tuvo, ayer , repercu­

siones importantes, pudiendo es­
t imarse que las f á b r i c a s y cen t r a ­
les lecheras apenas notaron -las 
consecuencias de esta xo rnada de 
lanzamento. C o m i s i ó s L a b r e g a s 
( C C L L . ) — o r g a n i z a c i ó n que, j u n ­
to con l a U n i ó n de Transpor t i s t a s 
do L e i t e de G a l i c i a , h a apoyado, 
desde e l p r imer momento, este 
paro— h a indicado, é n e l t r ans ­
curso de u n a rueda in fo rmat iva 
celebrada ayer en los locales de 
l a I n t e r s ind i ca l Nac iona l Ga lega 
( I N G ) , que hoy f u n c i o n a r á n p i ­
quetes, a d e m á s de en los mismos 
lugares de ayer, en Lugo, T e r r a 
O h á , V i l l a l b a y Ribadeo. S e g ú n 
OC. L L . , l a huelga se in tens i f ica ­
r á hoy notablemente, en r e l a c i ó n 
con , l a xornada de ayer , cuyos 
puntos m á s destacados h a b r í a 
que localizarlos en S a r r i a —don­
de se produjeron los incidentes 
ya r e s e ñ a d o s y l a a c t u a c i ó n m á s 
ac t i va de piquetes— y en B ó v e d a , 
donde e l 80 por 100 de los pro­
ductores no e n t r e g ó l a leche. 

L A R E C O G I D A D I S M I ­
N U I R A H O Y 

" L a recogida d i s m i n u i r á h o y " 
E s t a es l a i m p r e s i ó n general izada 
en f á b r i c a s y centrales l á c t e a s de 
!a provinc ia , que esperan u n a i n ­
t e n s i f i c a c i ó n de l a ac t iv idad de 
'os fiiquetes. No obstante, n ingu­
n a empresa piensa hacer c a m ­
bios en las habituales ru tas de 
recogida. 

Ayer , e l transporte de C O M ­
P R E S A que hace l a r u t a por L a -
l ín fue el ú n i c o que n o t ó l a d i s ­
m i n u c i ó n de entregas. C u r i o s a ­
mente, e l c a m i ó n - c i s t e r n a de l á 
mismo f a c t o r í a , que recorre parte 
de l a p rov inc ia de Pontevedra 
— ü n a de las cuatro gallegas m á s 
afectadas por es ta huelga—, hizo 
su t rayecto con absoluta n o r m a ­
l idad. 

E n A R J E R i z l a recogida fue 
p r á c t i c a m e n t e completa, a excep­
ción de uno de los camiones, que 

tuvo problemas en l a zona de S a ­
r r i a . E n total , l a s entregas fue­
ron inferiores en m i l l i t ros esca­
sos a las habituales. Los bidones 
que quedaron s i n recoger fueron 
nueve en S a r r i a , uno en H o m -
breiro y otro en V i l l a l b a . 

L a empresa " V e g a de O r o " , de 
Mei ra , no n o t ó l a huelga, a u n -
que portavoces de l a mi sma nos 
han comunicado que es p e s i ó l e 
que hoy les afecte l a a c t u a c i ó a 
de piquetes. Tampoco se n o t ó en 
L á c t e a s del A t l á n t i c o , de R á b a d e , 
que recoge para C L E S A ; ú n i c a ­
mente cabe s e ñ a l a r que uno de 
los camiones trajo menos l i t ros 
de leche que habitualmente, de­
bido, a l parecer, a l a presencia 
de los piquetes cerca d é S a r r i a . 

Los camiones de Q u e s e r í a s P r a ­
do, de Monforte, c i rcularon con 
normal idad, aunque en los l u g a ­
res de P i ñ o y B a s c ó s los hab i tua ­
les proveedores no entregaron l a 
leche. 

V A L L E D E O R O 
De acuerdo con lo que dispone 

el a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, no­
civas y peligrosas, se abre un pla­
zo de información pública de diez 
días hábiles de durac ión sobrfe l a 
solicitud de licencia municipal pre­
sentada por dnña Isabel Reigosa 
Balseiro, para la apertura de un 
supermercado, a emplazar en la ca ­
lle de A n d r é s López Palmeiro, n ú ­
mero 23, de esta vi l la . 

E l P r o g r e s o 
En LAGO (Jove), comercio 
de D Albmo Barre Peña. 
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P O R U N A N I M I D A D 

LOS PARLAMENTARIOS GALLEGOS OE ü . & D . ACUERDAN PROPONER 

A ANTONIO ROSON PEREZ COMO PRESIDENTE DE LA «XUNTA» 

• Y aceptan las razones de P i ó Cabanil las p a r a su renuncia 

L A P R E A U T O N O M I A D E G A L I C I A 

S t R A A P R O B A D A E N E L C O N S E J O 

D E M I N I S T R O S D E L V I E R N E S 

M A D R I D , 7.— ( E F E ) . — L o s 
Parlamentarios gallegos de U G D 
han acordado, en r e u n i ó n celebra­
da esta tarde, proponer por unani­
midad a Antonio R o s ó n P é r e z co­
mo presidente de la X u n t a de G a ­
licia. 

E n esta r eun ión , los parlamenta­
rios gallegos de U C D t a m b i é n han 
decidido, por unanimidad, aceptar 
tas razones manifestadas por el ac­
tual ministro de Cul tura , P í o C a ­
banillas, de renuncia a l a presiden­
cia de la X u n t a de Ga l i c i a . 

E l señor R o s ó n P é r e z es, actual­
mente, el presidente de l a A s a m ­
blea de Parlamentarios Gallegos y 
académico de la R e a l Academia 
Gallega de Jurisprudencia y Legis­
lac ión , vicedecano del Colegio de 
Abogados d é L U G O y ex presiden­
te de la D ipu tac ión Provincia l v 
de l a C á m a r a Oficial Agra r i a de 
L U G O . 

M O D I F I C A C I O N D E L 
P R O Y E C T O D E P R E ~ 
A U T O N O M I A 

E l p r ó x i m o jueves, l a Asamblea 
de Parlamentarios Gallegos se reu­
n i r á para acordar las modificacio­
nes que deben considerarse en el 
Proyecto A u t o n ó m i c o de Ga l i c i a . 

E s t a decisión fue adoptada esta 
tarde después de una r e u n i ó n de 
m á s de tres horas con el ministro 
para las Regiones, Manuel Clavero 
A r é v a l o y los parlamentarios galle­
gos. 

L a modif icación esencial del pro­
yecto, según pudo saber « E F E » , 
consiste en conseguir una mayor 
par t i c ipac ión y representatividad de 
las Diputaciones Provinciales po­
tenciando su ac tuac ión . 

E l resto de las modificaciones 
no son sustanciales y m á s bien se 

TRAS LA REUNION CON 
CLAVERO 

9 La Asamblea de Par­
lamentarios se reuni­
rá el jueves para 
acordar modificacio­
nes en el proyecto 
autonómico de Gali­
cia 

% Excepto dar mayor 
participación y repre­
sentatividad a las Di­
putaciones, el resto 
de las modificaciones 
son de estilo 

trata de correcciones adicionales de 
estilo. 

Fuentes consultadas por « E F E » 
seña l an que parece haberse descar­
tado las candidaturas de P ío C a ­
banillas y de Me i l án G i l , así co­
mo es dudosa l a p resen tac ión del 
diputado de U C D por Pontevedra, 
Víc to r Moro. 

Sobre la r e u n i ó n de parlamenta­

rios de Ga l i c i a celebrada hoy, el 
diputado de Al ianza Popular, G o n ­
zalo F e r n á n d e z de la Mora , pre­
cisó a « E F E » que personalmente 
hab ía expresado a l ministro de las 
Regiones que « n o se debe aplazar 
m á s la publ icac ión del Decreto 
p r e a u t o n ó m i c o y que considera 
—añadió— que la s i tuac ión futura 

de Ga l i c i a no puede suponer nin­
guna d i sc r iminac ión en re lac ión 
con otras regiones, es decir, que 
no debe haber una a u t o n o m í a de 
primera clase y otras de segunda 
ca tegor ía» . 

C U E S T I O N D E D I A S 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E -

L A , 7.— ( E F E ) . — L a preautono-
m í a de Ga l i c i a es cues t ión de días , 
según ha declarado el diputado de 
U n i ó n de Centro D e m o c r á t i c o , Jo­
sé L u i s Me i l án G i l , que forma 
parte de la Comis ión negociadora 
del r ég imen p r e a u t o n ó m i c o que 
hoy se entrevista en Madrid con 
el ministro Clavero A r é v a l o . 

Me i l án G i l sostiene que los par­
lamentarios gallegos han hablado 
con claridad sobre l a a u t o n o m í a 
V manifiesta que, por su parte, «sí 
se produjera un retraso injustifi­
cable, es ta r ía dispuesto a no votar 
con « U C D » . 

R E G R E S A N A E S P A Ñ A L O S D O S 

R E P O R T E R O S D E R A D I O N A C I O N A L 

F u e r a n hechos pris ioneros por e l F . L S . 0 . 
M A D R I D , 7.—- ( E F E ) . — H a n 

regresado hoy a E s p a ñ a los dos 
reporteros de R a d i o Nac iona l que 

C a r b a l l o C a l e r o , distinguido 

t í t u l o de " F e r r o l a n o de 

con 

A ñ o 

EL FERROL DEL CAUDILLO, 7. — (EFE). — El catedrático y es­
critor, Ricardo Carballo Calero, ha sido distinguido con el título 
de "Ferróla-io del Año 77" por los representantes de los medios 
informativos de esta ciudad. 

Esta disTincion se concede como un reconocimiento público 
de la personalidad y la actividad de un ferrolano que trascen­
diese ae alguna manera el ámbito local. El año 76 fue concedi­
da esta distinción al también catedrático y escritor, Gonzalo To­
rrente Bal leste r. 

El profesor Carballo Calero es catedrático de Lengua y Lite­
ratura Gallega de la Universidad de Santiago de Compostela, 
académico numerario de la Real Academia Gallega y autor de 
una variada y amplia obra científica sobre literatura gallega. 

Durante el pasado año numerosas entidades culturales de Ga­
licia habían propuesto al señor Carballo Calero para la presiden­
cia de la Real Academia Gallega 

fueran hechos prisioneros por ei 
F r e n t e de L i b e r a c i ó n d é S o m a l i a 
Occ iden ta l y condenados a muer ­
te. 

Ambos periodistas, Alfonso Diez 
y Car los R o d r í g u e z , fueron apre­
sados por los guerr i l leros nac io­
na l i s tas cuando se encontraban 
j u n t o con dos colegas del diar io 
i t a l i ano " L a R e p ú b l i c a " a 100 k i ­
l ó m e t r o s de Dj ibou t i intentando 
tomar contacto con los grupos 
guerr i l leros s o m a l í e s que luchan 
por su independencia. 

Debido a l a exis tencia en S o ­
m a l i a de fuerzas regulares cuba­
nas que pelean a l lado de los e t í o ­
pes y en cont ra d é los indepen-
dentistas fueron apresados los pe­
riodistas e s p a ñ o l e s , y a que fueron 
identif icados como e s p í a s cubanos 
inf i l t rados. 

F u e ei presidente de Dj ibout i , 
H a s s a n G o ü l e d , q u i é n cons igu ió 
l a l i b e r a c i ó n de los c u a t n perio­
distas, evitando s u fusi lamiento 
t r a s negociar con e l jefe m i l i t a r 
de l a zona P L . S . O . 

El Gobierno propuso que las Diputaciones 
tuvieran ocho representantes, dos por provincia 

MADRID. — (Por teléfono, especial para EL PROGRESO). 
A última hora de la noche de ayer, recibimos la noticia de 
que los parlamentarios gallegos de UCD, en reunión cele­
brada en la tarde del martes en Madrid, acordaron propo-
nei po' unanimidad al diputado lucense de UCD Antonio 
Rosón Pérez, para presidente de la Xunta de Galicia. Dada 
la mayoría absoluta de UCD, cabe considerar segura la de­
signación de Antonio Rosón ^érez como presidente de la 
Xunta gallega Con este motivo, nos hemos puesto en con­
tacto con él, que nos manifestó lo siguiente: 

—En efecto, la noticia es cierta, y. por mi parte no he 
tejido más remedio que aceptar la propuesta por respeto a 
mis colegas y por mis deberes con el partido. Se trata sin 
duda de un extraordinario honor, pero no ignoro las res­
ponsabilidades que entraña, y que significarán una entrega 
total por mi parte. 

—-Afortunadamente —añadió—••, disponemos aún de dos 
meses para ii ordenando las cosas, aunque el decreto sobre 
la Preautonomía saldrá, probablemente del Consejo de Mi­
nistros del viernes. 

—Hoy —continuó diciéndortos Antonio Rosón—, tuvi­
mos, la Comisión negociadora, una reunión con el ministro 
paia las Regiones. El Gobierno no se limitó a hacer unas 
pequeñas modificaciones al proyecto, fundamentalmente, 
para Incrementar más la representación de las entidades lo­
cales a través de las Diputaciones después de las próximas 
elecciones. En vez de ser cuatro los miembros de las Dipu-
tacionef- en la Xunta, serán ocho; dos por cada provincia. 
Esta modificación, repito, es propuesta por el Gobierno. La 
comisión negociadora, formada, como es sabido, por los re­
presentantes de UCD más un diputado del PSOE, uno de 
Al lanza Popular y otro independiente, en principio acepta­
mos esta propuesta del Gobierno debido al interés que te­
nemos en que el decreto sobre la Preautonomía no se de­
more más allá del próximo viernes, subordinado todo a que 
la Asamblea Parlamentaria apruebe esta modificación. 

—Esta es la razón, terminó diciéndonos, de que, ya que 
disponemos de muy poco tiempo la Asamblea de Parlamen-

^ tarios haya sido convocada para pasado mañana para si se 
á logra la conformidad de todos, el acuerdo de la Asamblea 
é sea entregado al Gobierno, que lo podrá llevar al próximo 
2 Consejo de Ministros del viernes. - 5 

R e g u l a d a l a s i t u a c i ó n de los mi l i tares 

que tomaron parte en l a G u e r r a C i v i l 

• E l T I E M P O • 

£ N L U G O 
Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 1 

Centro correspondientes a l día de ayer: § 
P res ión , 725,7; temperatura m á x i m a , 19,4; temperatura m í n i m a , | | 

0,2; humedad relativa del aire, 7 3 % ; d i r ecc ión del viento. Ñor- ^ 
deste; velocidad del mismo 22 k i l ó m e t r o s por hora: agua caída , 0. |i 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Ayer ha predominado ei» E s p a ñ a e l tiempo soleado y se han ¡I 

registrado precipitaciones dispersas en Canarias, quedando muy i 
nuboso el cielo sobre e l a r ch ip i é l ago balear. E n todas las regiones i 
peninsulares el sol y e l tiempo seco han sido generales. L a s tem- p 
peraturas han sido bajas de madrugada y bastantes suaves en las | i 
horas centrales del día. H 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 20 grados en i 
Cádiz mín ima de tres bajo cero en Terue l . 

I 
T í E M P O P R O B A B L E 

Él Servicio Metaorológioo Nacional de E s p a ñ a predice para hoy I 
que se esperan pocos cambios y se r e p r o d u c i r á n los chubascos en | 
Canarias y la nubosidad variable en Baleares y en puntos del lito- I 
ral m e d i t e r r á n e o . E l tiempo soleado con algunas nieblas matinales I I 
en el norte, segu i rá siendo general en todo e l país. Se p r o d u c i r á n Í 
heladas en las t ierras del Interior y las temperaturas diurnas se- I 
r án de nuevo muy suaves 

En Galicia y C a n t á b r i c o algunas nieblas matinales dispersas y i 
Uempo en general soleado y seco con temperaturas suaves. 

-A — - « ^ ^ 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales d d Ins­
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de información, ast eo 
mo en la Secc ión Femenina del 
Movimiento. 

Informan (as delegaciones v 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Secc ión Fe ­
menina del 'Movimiento. 

M A D R I D , 7.— ( E F E ) . — L a Pre­
sidencia del Gobierno ha regulado 
la s i tuac ión de los mil i tares que 
tomaron parte en l a Gue r ra C iv i l 
mediante un R e a l Decreto-Ley, - de 
fecha 6 de marzo, que inser ta hoy 
e l "Bole t ín Oficial del Estado". 

E l p r e á m b u l o del R e a l Decreto-
L e y just i f ica l a medida, entre 
otras cosas, en e l hecho de que el 
Gobierno de S. M., en su deseo de 
continuar l a pol í t ica inspirada 
por l a Corona de superar las con­
secuencias que se derivaron de la 
pasada contienda y continuando 
la pol í t ica desarrollada por deter­
minadas Leyes anteriores, h a con­
siderado obligadc dictar u n a nor­
ma que armonice l a s u p e r a c i ó n d é 
a q u é l l a con el mantenimiento de 
la mejor o rgan i zac ión y moral -mi­
l i tar de las fuerzas armadas. 

L o s beneficios de é s t a disposi­
c ión a l c a n z a r á n a los oficiales, 
suboficiales y clases que hubieran 

——— ^ — — — i •— consolidado su empleo o hubieran 

30M00 millones de pesetas 

Deuda de la Administración a las 
constructoras asociadas a SE0PAN 

AAADRID, 7. — (EFE). — La deuda de la Administración con 
las empresas constructoras asociadas a SEOPAN ascendía al fina­
lizar 1077 a 30.000 millones de pesetas y esperan que si no se 
pone remedio para este año la deuda ascienda a 40.000 mi­
llones. 

El endeudamiento a corto plazo del sector con la banca-ha 
llegadc al 39 pot TOO del total de su producción y los resulta­
dos económicos en 1977 de las empresas se han deteriorado 
,más que en 1976 como consecuencia, fundamentalmente, de la 
gran carga finar«ciera que soportan las empresas causada por la 
falta de tesorería en la clientela privada y en la insuficiente do­
tación de fondos er el sector público. 

La tormaciói, bruta de capital f:¡o en construcción, según es­
timaciones de SEOPAN, ha decrecido alrededor de un 4 por 100 
en pesetas cons-antes en 1977 aunque el valor total de la pro­
ducción ha crecido ur. 0,4 por 100 también en pesetas constantes. 

ingresado como alumnos de las 
Academias Mil i tares con anteriori­
dad a l 18 de ju l io de 1936, perte­
necientes a las fuerzas armadas o 
fuerzas de orden púb l i co y que 
tomaron parte en la guerra. 

No p o d r á n solicitar los benefi­
cios concedidos por este Rea l De­
creto-Ley los que hubieren sido 
condenados por delito o sanciona­
dos con s e p a r a c i ó n del servicio o 
p é r d i d a de empleo por hechos no 
comprendidos en determinadas dis. 
posiciones dictadas en 1976 y 1977. 

A l citado personal se le s e ñ a l a r á 
el haber pasivo tomando en con­
s iderac ión lo. servicios prestados 
hasta e l 17 de ju l io de 1936, y e l 
tiempo t ranscurr ido desde ©1 18 
de ju l io del mismo a ñ o hasta l a 
fecha en que hubieren cumplido 
la edad reglamentaria para e l ret i­
ro a efectos de trienios. 

A los efectos de f i jar la edad 
en que les hubiere correspondido 
la de ret iro y de determinar e l 
sueldo regulador, se t o m a r á como 
base e l empleo que, de haber con-
tinuado en activo, les hubiera co­
rrespondido por a n t i g ü e d a d en 
momento de cumpl i r dicha edad. 

Por otra parte, el personal afec­
tado que tuviese s e ñ a l a d o haber 
pasivo infer ior al que resultase de 
la apl icac ión de l a presente dispo­
sición p o d r á solicitar ante e l Con­
sejo Supremo de Jus t ic ia Mil i tar 
nuevo s e ñ a l a m i e n t o de haber pa­
sivo, mientras que a las viudas y 
h u é r f a n o s del mencionado perso­
nal se les concede derecho a pen­
d ó n con arreglo al sueldo regula­
dor que hubiera correspondido a 
los causantes del mismo, confor­
me a este R e a l Decreto-Ley, en e l 
momento de su fallecimiento. 

Finalmente, l a presente disposi­
ción, que hoy mismo entra en v i ­
gor, seña la que loe comprendidos 
en su á m b i t o d e b e r á n solicitar los 
beneficios de referencia en e l pía»-
zo de un año , con la c o n s i d e r a c i ó n 
de que los efectos económicos de­
rivados no t e n d r á n c a r á c t e r w 
troactivo. 
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Durísimo comunicado de UQ) contra el PSOE 
* «TRATA DE RESUCITAR LA DIVISION EN BANDOS EXCIÜYENTES» 

# " E l i g e l a v i a c a t a s t r o f i s t a de a c c e s o a l poder99 p a r a 
hacer irreversible el u tóp ico socialismo autogestionario 

En un mitin en Zamora 

El PX.E. amenaza al Gobierno 
con la movilización de masas 

"Los ú l t i m o s acontecimientos p o l í t i c o s confirman el cambio del Gobierno 
h a c i a l a d e r e c h a " , d i c e e l P S O E 

M A D R I D , 6.— ( E F E ) . — U n duro 
comunicado contra las ú l t i m a s ac­
tuaciones del P S O E , ha sido difun­
dido por l a s e c r e t a r í a de Prensa 
de U C D . 

E n e l texto del comunicado se 
dice lo siguiente: 

"Dos d ías d e s p u é s de que e l do­
cumento del P S O E rat i f icara a es­
te partido como "marxis te y cla­
sista", los dirigentes socialistas han 
querido desviar l a a t e n c i ó n de esos 
pronunciamientos de las c r í t i ca s 
consiguientes, lanzando un ataque 
d e m a g ó g i c o falso e irresponsable 
contra U C D y e l Gobierno. Hacien­
do gala de desprecio por l a demo­
cracia parlamentaria, e l P S O E 
amenaza ahora tras una derrota 
en el Congreso con acciones de 
masas. Cuando se propone l a mo­
vilización popular y cal le jera co­
mo instrumento de p r e s i ó n polít i­
ca, se e s t á cometiendo una grave 
temeridad y su ac tuac ión , de pros­
perar, s e r í a l a t íp ica de las actitu­
des marxistes: cuando no se posee 
i a mayor í a en el Parlamento, se 
traslada l a pol í t ica a l a calle como 
instrumento de coacción. S i e l 
P S O E se comportata d e m o c r á t i c a -
inente, d e f e n d e r í a sus propuestas 
a n ivel parlamentario, e s p e r a r í a 
a contar con e l respaldo electoral 
para l levarlas a cabo. Por otra 
parte, e l P S O E anuncia que estas 
movilizaciones se h a r á n coordina­
damente con e l resto de l a izquier­
da. E s grave 1? insistencia de este 
partido en resucitar l a fatal divi­
s ión de nuc- t rc pa í s en dos ban­
dos exoluyentes. Ciertos hechos y 
declaraciones recientes» dejan ver 
que el P S O E no e s t á planteando 
una oposición responsable, sino 
una serie ininterrumpida de gestos 
para la ga le r í a y de impedimentos 
y trabas, pan», dif icultar l a acc ión 
del Gobierno. E l P S O E responsa­
blemente juega a l deterioro de l a 
s i tuac ión , como vía, ciertamente 
ca tas t ró f ica , de acceso a l poder. 
L a l lamada "al ternat iva de poder" 
pretende i r mucho m á s al lá de l a 
fo rmac ión de un Gobierno socia­
lista. P r e t e r í e ocupar todas las 
á r e a s del poder pol í t ico , aconóml-
co y social, para hacer 'nreversi-
ble su proyecto de u t ó p i c o socia­
lismo autogestionario. 

E l nerviosismo y agresividad de 
los dirigentes socialistas, que refle­
j a n la inseguridad sobre el eco 
popular a l a propia oferta polí t i ­
ca, no ha cesado de aumentar, t r as 
e l fracaso de las tr iunfalistas pre­
visiones socialistas en materia de 
elecciones sindicales. 

L a acusac ión a l Gobierno de 
querer aplazar Indefinidamente 
las elecciones municipales, es fal­
sa e injusta, proviniendo de un 
partido que' ha invitado a los inde­
pendientes a formar parte de sus 
listas electorales, porque no puede 
cubr i r estas con los propios afi­
liados. L a incoherencia manifesta­
da en este punto por los dirigen­
tes socialistas, les l eva a olvidar 
las exigencias, por ellos mismos 
reiteradas durante l a c a m p a ñ a 
electoral, de que las actuales cor­
tes fueran constituyentes. A l pro­
poner accionas cal lejeras que po-
d r í a n crispar e' c l ima pol í t ico, el 
P S O E contrae la grave responsa­
bilidad de alejar a l p a í s del c l ima 
de d iá logo y consenso que debe 
presidir l a d iscus ión del « r o y e c t o 
constitucional, y con l a nropuesta 
de inmediatez para las municipa­
les, se t r a t a r í a , nada menos, que 
de aplazar el sometimiento de una 
Cons t i tuc ión d e m o c r á t i c a a l a de­
cisión del pueblo e s p a ñ o l . 

L o responsable, lo urgente, 
que las fuerzas pol í t i cas hagan u n 
esfiuerzo por completar con l a ma­
yor serenidad posible el texto 
constitucional que el pueblo espa­
ñol vo ta rá en r e f e r é n d u m . Y des­
p u é s v e n d r á n las elecciones muni­
cipales, que entonces, y no ahora, 
t e n d r á n lugar sin e l vacío consti­
tucional en el que a ú n nos encon­
tramos. 

U C D ha croido en ia necesidad 
de formular estas declaraciones pa­
r a evitar cualquier confusión en 
la opinión públ ica . Siempre se ha 
mantenido en el á r ea de la .iode-
rac ión , evitando responder mu-
Chas veces a ataques injustos y de­

magógicos , para que l a t r a n s i c i ó n 
pol í t ica e spaño la pueda continuar 
ofreciendo e l ejemplo de sereni­
dad con que hasta ahora se ha 
desenvuelto. 

U C D ha propugnado una polí t i­
ca de consenso d e m o c r á t i c o , en 
las cuestiones fundamentales en 
la vida nacicnal . S u p r o n ó s t i c o es. 
seguir en esa l í n e a con l a colabo­
rac ión de todos, por lo cual invi ta 
a las fuerzas pol í t i cas a deponer 
actitudes que obedecen a propós i ­
tos electorallstas y no contribuye 
a l a so luc ión de los graves proble­
mas que el pa í s tiene planteados". 

E L P.S.O.E. INFORMA 
L o s ú l t imos acontecimientos po­

l í t icos ocurridos tras l a remodela­
c ión del Gabinete S u á r e z dan l a 
razón a quienes va t i ch^ . ¿on u n 
cambio hacia l a derecha, a f i rmó 
J a v i e r Solana en e l r e u n i ó n infor­
mativa en l a que se dio cuenta de 
la ret irada de Gregorio Peoes-Bar-
ba de l a ponenci.. constitucional. 

L a ruptura del consenso en l a 
ponencia co.isatucional y e l retra­
so de l a convocatoria de las muni­
cipales, fueron interpretadas como 
dos hechos que confirman este 
giro hacia la derecha, por l a comi­
sión ejecutiva del P S O E , que se 
r e u n i ó esta tarde. 

Gregorio Peces-Barba, en l a ex-
pi icación de s u ret i rada, dijo que 
su a c t u a c i ó n j n l a ponencia estuvo 
presidida siempre por l a discre­
ción y co laborac ión , de cara a con­
t r ibuir a lograr una Cons t i tuc ión 
que aunque no satisfaga totalmen­
te, no deba ser modificada a pla­
zo inmediato. 

Cuando se inic ió el debate sobre 
el tema judicia l , a p a r e c i ó u n tex­
to ajeno a l trabajo de las ponen­
cias, y esto c u l m i n ó ayer por l a 
tarde, con l a p r e s e n t a c i ó n de u n 

nuevo texto de 18 a r t í cu lo s sobre 
el tema de las a u t o n o m í a s , añad ió 
el diputado socialista. 

Peces barba puso de manifiesto 
que e l consenso en l a ponencia 
constitucional peligraba desde hace 
dos meses, a causa de l a postura 
de U C D . Citó t a m b i é n l a posibili­
dad del acuerdo socialista ante el 
cierre patronal y despido l ibre. Ca­
lificó de incompleto el texto sobre 
a u t o n o m í a s , pues le falta una dis­
pos ic ión t ransi toria que se refie­
re a l a a u t o n o m í a para los casos 
de Vascongadas y C a t a l u ñ a . 

Mos t ró su sorpresa por e l con­
tenido pol í t ico y t écn ico del texto 
sobre a u t o n o m í f w que e s t á enrai­
zado en l a L e y de Bases de Régi­
men L o c a l de noviembre de 1975 
(Gobierno Ar ias ) . 

E l texto que define l a r e g i ó n au­
t o n ó m i c a dice que las provincias 
l imí t ro fes , con c a r a c t e r í s t i c a s co­
munes, y terri torios insulares po­
d r á n asociarse en regiones au tó ­
nomas para e l adecuado plantea­
miento, coord inac ión y ges t ión de 
actividades, obras y servicios de 
i n t e r é s c o m ú n , a f in de cooperar 
en l a acc ión de desarrollo regio­
nal . 

Expl icó que este def in ic ión no 
tiene nada que ver con l a autono­
m í a pol í t ica , y que e s t á directa­
mente calcada de la L e y de Bases 
de R é g i m e n Loca l , aprobada en 
vida del General Franco. 

L a d isposic ión transitoria, per­
mi t ía que C a t a l u ñ a y e l P a í s Vas­
co p o d r í a n pasar directamente a 
reformar los estatutos de esta pr i­
mera fase de a u t o n o m í a , que no 
es en sí sino una especie de man­
comunidades provinciales. 

A n t e la s i tuac ión insostenible 
del consenso, é l s e ñ o r Peces-Barba, 
d e s t a c ó que cre ía preferible rom­
per ese falso acuerdo. 

Z A M O R A , 7. — ( E F E ) . — " S i e l 
4 de abr i l e l Gobierno no da una 
serie de razones convincentes a l 
Congreso sobre l a crisis que atra­
viesa, y no da a conocer , un calen­
dario exacto de elecciones, e l Par­
tido Comunista acud i r á a la movi­
lización de masas", ha dicho esta 
tarde R a m ó n Tamames en un mit in 
celebrado en el cine "Cervantes". 

R a m ó n Tamames, en compañ ía 
de Manuel Camerzana y L u i s de 
Nicolás , del comi té provincial del 
Part ido Comunista, intervinieron 
esta tarde en un mit in que se des­
a r ro l l ó en e l cine "Cervantes", a l 
que asistieron cerca de un mi l l a r 
de personas que llenaban comple­
tamente e l local. 

Atacó e l proyecto actual de 
Cons t i tuc ión en puntos como e l 
de nombramiento de jefe del Go­

bierno, haciendo h incap ié igual­
mente en el tema de la conces ión 
de las a u t o n o m í a s que, dijo, y a 
no realiza el Gobierno de UCD co­
mo hab ía prometido, a l actuar de 
forma discriminada con unas re­
giones respecto a otras. 

Seña ló d e s p u é s que no se han 
cumplido los pactos de L a Mon-
cloa en puntos como la Seguridad 
Social ; pensiones; i n fo rmac ión en 
te levis ión, y polí t ica agraria, mone­
taria y ene rgé t i c a . 

Dijo seguidamente Tamames que 
el Gobierno de concen t r ac ión es l a 
solución ideal desde ahora hasta 
las p r ó x i m a s elecciones, y m o s t r ó 
su desacuerdo con l a polí t ica in ­
ternacional actual del Gobierno, 
que es de sumis ión , a su juicio. 

T r a s la d i se r t ac ión de Tamames 
tuvo lugar u n coloquio. 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
"DAR SANGRE A TIEMPO ES DARLA AHORA". 
"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
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M A D R I D . 7 . - - ( E F E ) . — S u M a ­
jes tad el R e y r ec ib ió hoy en e l 
Pa lac io R e a l ias siguientes a u 
diencias ; 

—^Comisión de G e s p a n i r á n , S . A . 
— C o m i s i ó n de l a Pon t i f i c ia y 

R e a l C o n g r e g a c i ó n del S a n t í s i m o 
Cr i s to de l a Buena Muerte y A n i ­
m a s y Nuest ra S e ñ o r a de l a S o ­
ledad, de M á l a g a presidida por 
el hermano mayor don F ranc i sco 
F e r n á n d e z V e r n i . 

— E l p r í n c i p e don Carlos Hugo 
de B o r b ó n - P a r m a 

—-Prof. Mo i sé s T o r r i j o s H e r r e ­
r a , embajador de P a n a m á en E s ­
p a ñ a y s e ñ o r a . 

— S r . j . H . O. Insigner , emba­
jador de P a í s e s Ba jos en E s p a ñ a 
y s e ñ o r a . 

— D o n J o s é L u i s Mess ía J i m é ­
nez, m a r q u é s de Busianos , emba-
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C R O N I C A S C O R T E S A N A S 

EL BONITO JUEGO DE LAS ALTERNATIVAS 
MADRID.—(Crónica de M U L T I -

PRESS) .—Todo parece indicar que 
nos l a han dado con queso. Mucho 
hablar de las al ternativas de po­
der, de que o centristas o socia­
listas, y de que ellos y nosotros 
son los ú n i c o s que pueden repar­
t irse l a piel de toro, para terminar 
en algo mucho m á s sencillo. Aqu í 
la ú n i c a al ternat iva que parece ir­
nos quedando a los e s p a ñ o l e s tran­
quilos y modestos, a los e s p a ñ o l e s 
de siempre, a los que no andamos 
por l a vida coa una car tera minis­
ter ial —sea r e f o de humo—, es 
elegir entre e l va l ium y e l l lb r lum 
para serenar nuestros castigados 
nervios o entre l a aspir ina y e l 
op t a l i dón para remediar nuestras 
no menos frecuentes neuralgias. 
Esas son las solas y verdaderas al­
ternativas, que x * d e m á s se e s t á 
empezando a aparecer a una case­
ta de feria, a u n n ú m e r o de circo, 
dicho sea con todos los respetos 
a los n ú m e r o s de circo. 

E l lunes por l a tarde, e l P S O E 
convocaba una rueda de prensa, 
aparentemente para comunicar al 
personal pe r iod í s t i co cuá l e s h a b í a n 
sido las conclusiones de l a r e u n i ó n 
del Comi t é Federa l . Aparentemen-
te, porque lo que el P S O E q u e r í a 
nacer, de verdad de l a buena, era», 
abr i r su cajita de los truenos, por 
boca de don J a v i e r Solana, 5 po­
ner un poco m á s h i s t é r i co ál es-
paño l í to medio, que ya no sabe a 
que tronco de sa lvac ión agarrarse. 
L o que el P S O F comun icó , unién­
dose a l aviso del P C O E , es que van 
a "movilizar la ca l le" para que las 
dichosas elecciones municipales se 
convoquen de una vez. Y luego e l 
P S O E —que e s t á en su derecho 
de movilizar l a calle cuantas ve­
ces quiera, s i es que la calle, que 
tampoco es tonta de baba, se deja 
movilizar—, hizo una cosa franca­
mente fea, que fue curarse en sa­
lud. E l P S O E es consciente, espe­
remos, de que eso de l a •novillza-
ción de la calle se sabe como em­
pieza, pero j a m á s se puede pre­
ver como termina, y que a l g ú n 

que otro c h i c h ó n indiscriminado 
puede aterr izar en testes y crista­
les neutrales en e l t ranscurso de 
la "pr imavera caliente" que el 
P S O E amasa. De modo que " l a opo­
s ic ión" ya ha avisado que, si pasa 
algo, las reclamaciones, a l maestro 
armero, a l s e ñ o r S u á r e z , en con­
creto. E l P S O E se ha puesto c" 
parche Sor Vi rg in ia entre pecho y 
espalda contando, a quien quiera 
oí r lo , que lo de movilizar la calle 
no es su verdadera vocación, y que 
se ha vi?to impulsado a tomar . 
d r á s t i c a decis ión porque los seño­
res de L a Moncloa ponen oídos 
sordos a sus quejas y requerimien­
tos, y que por ello, s i algo pasa, 
en e l fondo toda l a culpa es del 
Gobierno. To ta l : E l P S O E se ha 
puesto el á rn i ca antes de que le 
peguen el capón , ta l vez porque 
es absolutamente consciente de 
que el país no e s t á para demasia­
das movilizaciones populares, que 
es t á con u n tembleque politico» 
social y económico que le come e l 
cuerpo, y que cualquier a l t e r a c i ó n 
en sus pulsos puede ser poco me­
nos que fatal. L o que no impide 
que, a pesar de ser consciente de 
todo ello — s i no el á rn i ca con l a 
que el P S O E se ha embadurnado 
no t e n d r í a n i n g ú n sentido—. l a 
oposición siga empecinada en mo­
ver l a calle a ver si los nuevos y 
d e m o c r á t i c o s alcaldes l legan, co­
mo el m a n á y como las brevas ma­
duras. L o m a b es que no se sabe 
si a esos nuevos alcaldes, t ras las 
movilizaciones, les van a quedar 
calles que gerenciar. 

L o dicho: E l val ium y l a aspirina 
pueden l legar a alcanzar l a califi­
cac ión de a r t í cu los de primera ne­
cesidad. Porque, a d e m á s , con todo 
ei alarde sensacionaliste que el 
caso requiere, los pe r iód icos de la 
capital —dos per iód icos de la ca­
pital— han revelado, como quien 
no quiere la cosa, que en 1986 el 
presidente Suá rez rec ib ió un diag­
nós t ico de cáncer . Parece, s e g ú n 
una pre-Msi^n de la Pre«M*THfl de 
Gobierno, que se trataba de un 

error . Pero e. reguero de pó lvora 
y a andaba suelto cuando l legó el 
siguiente cas t añazo : Otro per iódi ­
co afirma que Felipe González fu­
ma marihuana de vez en cuando. 
Son las sierpes —anticipadas—, del 
Lago Ness en estos atisbos de pri­
mavera que, m á s que caliente, se 
p r e v é ardiente. A lo mejor tam­
b i é n es Un bulo, a ver si cuela, e l 
lanzado por el s e ñ o r Tamames, 
diputado comunista y dicharachero 
él, en el sentido de que el pa í s 
ha superado limpiamente e l "re­
cord" del mi l lón de parados. Pero 
esto ú l t i m o hasta p o d r í a ser ver­
dad. T a l como e s t á n las cosas, y 
s in val ium, uno es capaz de c reé r ­
selo todo. 

Claro que nos queda un con­
suelo: Los expertos dicen que l a 
cr is is sigue abierta, y que de a q u í 
a u n mes "cosas veredes". Menos 
ma l que se nos concede un gratifi­
cante mes de plazo para almacenar 
en nuestro organismo cuanto tran­
quilizante admitan nuestros e s tó ­
magos. L a s cr is is con el á n i m o se­
reno son menos crisis , 

P I L A R CAMBRA 

jador de E s p a ñ a en Estrasburgo. 
—Don R a m ó n L ó p e z Vi l a s , d i ­

rector general Jefe del Oabinete 
del presidente de las Cortes y de l 
Consejo del Reino. 

—Conde de l a Maza , alcaide de 
M o r ó n de l a F r o n t e r a ( S e v i l l a ) . 

— M a r q u é s de Bonanza , con sus 
hijos don Maur ic io y don J a i m e . 

— D r . G a b r i e l M e j í a B o i x , d i ­
rector del ins t i tu to L l ó r e n t e , con 
su esposa d o ñ a P a l o m a C o m i n 
Oyarzaba l . 

—Don Fernando Bo l ín S a a v e -
dra . " 

—Don Ar tu ro Sel igra t Delgado. 

Durante 45 minutos 

ENTREVISTA DEL REY 

CON CARLOS HUGO 
M A D R I D , 7.— ( E F E ) . — C u a ­

ren ta y cinco minutos h a durado 
l a en t revis ta que el Rey , D o a 
J u a n Car los , h a mantenido estA 
m a ñ a n a con Ca r l a s Hugo de B o r -
b ó n , presidente del Par t ido C a r ­
l i s ta . 

E s t a entrevis ta h a sido l a p r i ­
mera que concede e l R e y a l l í d e r 
ca r l i s ta , que c o n t i n ú a los t r á m i ­
tes pa ra adquir i r l a nacional idad 
e s p a ñ o l a 

L a entrevis ta , m a n i f e s t ó a E F E 
Car los Hugo de B o r b ó n , "se h a 
desarrollado en un tono muy cor­
d ia l y estoy muy sa t i s fecho" 

E l presidente del Par t ido C a r ­
l is ta dijo t a m b i é n a E F E que no 
iba a especificar los temas t r a t a ­
dos durante estos cuarenta y c l n • 
co minutos, 'porque nunca repi ta 
'o que se me dice e n u n a ent re­
vis ta po l í t i c a , espero que me c o m ­
prendan" . 

Sobre los t r á m i t e s que se s i ­
guen pa ra l a o b t e n c i ó n de l a n a ­
cional idad e s p a ñ o l a , Carlos H u g a 
de B o r b ó n dijo a E F E que es op­
t imi s t a y los resultados se v e r á n 
pronto. 

E l Pa r t ido C a r l i s t a fue l ega l i ­
zado quince d í a s d e s p u é s de l as 
elecciones legislat ivas y su prest-
dente. Car io» Hugo, r eg re só del 
exi l io el pasado 28 de octubre. 

£[ próximo Consejo de Ministros 

Podría designar subsecretario de 

Economía a Javier del Moral 
M A D R I D , 7.— ( E F E ) . — E n e l 

p r ó x i m o Consejo de Ministros se 
des ignará , probablemente, subse­
cretario de E c o n o m í a a Javier del 
Mora l , según se ha informado a 
« E F E » en fuentes p róx imas a l a 
Admin i s t r ac ión . D i c h o nombra­
miento lo será a propuesta del v i ­
cepresidente del Gobierno y minis­
tro de E c o n o m í a . Fernando A b r i l 
Martorell . 

Por otra parte, en l a r eun ión que 
m a ñ a n a ce lebra rá la Comis ión Ge­
neral de Subsecretarios se aborda-

r á ñ , entre otros, los siguientes te­
mas según se ha informado a 
« E F E » en fuentes solventes: 

—Vía de apremio para el cobro 
de cuotas por parte de la Seguri­
dad Social . 

—Procedimiento, igualmente de 
apremio, para el cobro de ciertas 
multas de competencia del Minis ­
terio del Interior. 

—Regu lac ión de inscripciones 
plur i l ingües en el Registro C i v i l . 

—Otros nombramientos en el 
Ministerio de Trabajo. 
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ESTATUA CONMEMORATIVA 

£1 escultor holandés H. Levaho ha hecho • • M 
esta estatua de bronce en memoria de los H 
gitanos que murieron durante la II Guerra 

MundlaU ( F O T O F I E L ) 

i L A M U J E R E N L A P U B L I C I D A D ; 
i - • • • • # 
# * 

I ¿ O B J E T O D E C O N S U M O ? | 
P o r M a r í a E S P I N O S A 

Con l a c r eac ión del Consejo Rector de R T V E . , en 
el que t r a b a j a r á n conjuntamente e l Gobierno y los 
grupos pol í t icos con r e p r e s e n t a c i ó n en e l Parlamento, 
se nos anuncia y a u n cambio radical del medio m á s 
importante del pa í s : l a te levis ión. L a p e q u e ñ a pantal la 
se ha ido colando en los hogares de todos los e spaño­
les: ha sido escuela, entretenimiento y p r o y e c c i ó n de 
insatisfacciones. L o peor es que hasta ahora ha sido 
una pobre escuela, en l a que de los programas ram­
plones y necios se pasaba a los mercadamente elitis­
tas; ha pretendido entretener y lo ha intentado con 
sobredosis de violencia m á s o menos encubierta, y en 
f in , en el la ha ido proyectando sus frustraciones, sus 
traumas, sus insatisfacciones, cualquier hijo de veci­
no a l que, desear a l a s e ñ o r i t a anunciante, le impul­
saba a comprar e l coñac . 

Tenemos, s in embargo, que este Consejo Rector 
t e n d r á como func ión pr incipal el contar con un c ronó­
metro los segundos de m á s que l a p e q u e ñ a pantal la 
c o n c e d e r á a l partido cual o a l grupo ta l , con lo que 
los miembros de dicho Consejo corren e l riesgo de 
estar permanentemente hipnotizados por l a maneci l la 
del segundero. E s imprescindible que l a te levis ión, co­
mo pr imer medio de comunicac ión de este pa ís , nos 
muestre con objetividad las diversas opiniones polí t i­
cas que a él concurren; debe ser imparcial , indepen­
diente, no dogmá t i ca , a l servicio de todos. Pero tene­
mos una duda: ¿ S e r á tan r íg ido el Consejo Rector a 
l a hora de controlar violencia, estupidez, inanidad, 
d i sc r iminac ión? L o fácil s e r á , sin duda, marcar con 
segundero las intervenciones de los partidos, pero.. . 
¿ p o d r á luchar contra l a imagen de objeto que hoy 
tiene l a mujer en l a publicidad televisiva? 

Día a día, l a imagen de l a mujer se desprestigia en 
la te levis ión. L o s anuncios, a ú n los pretendidamente 
"progres", e s t á n inteligentemente d i s eñados para c rear 
asociaciones inconscientes entre la m e r c a n c í a y los 
temores profundamente arraigados, los deseos sexua­
les y las necesidades de identidad y amor propio. L o s 
anuncios tienen un cebo perfecto para vender un co­
ñ a c o una camioneta de transporte: l a mujer. L a nece­
sidad sexualmente irresistible es programada minucio­
samente por los publicitarios: " S i toma usted este 
coñac , las mujeres le a s e d i a r á n " , " S i se pone usted 
nuestra camisa, o b t e n d r á esta bonita rubia". 

Estamos seguras de que este sistema de sensibili­
zación hacia un producto es ya clásico y utilizado por 
todas las modernas c o m p a ñ í a s publicitarias. Compren­
demos que se r í a labor de años , de muchos años , cam­
biar este sistema por otro. S in embargo, creemos que 
hay una puerta abierta: e l Consejo Rector r e c i é n 
creado para R T V E . , podr í a estar compuesto por hom­
bres y mujeres que se dedicaran no sólo a l control 
ideológico, sino t a m b i é n a observar q u é programa o 
anuncio minusvalora a la mitad de nuestro pueblo, o 
distorsiona su imagen, cambiando todos estos índ ices 
de d i sc r iminac ión . Teniendo en cuenta que los medios 
de comunicac ión tienen una labor educativa a l a que 
no pueden n i deben renunciar, esta vigilancia para 
que en T V E . , no aparezcan m á s i m á g e n e s discriminan­
tes, puede ser e l primer paso para ese cambio de 
mentalidad en hombres y mujeres sin el cual, s e ñ o r e s , 
no podremos llegar nunca a la democracia que que­
remos. 

a A c t i v i d a d 
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Dirección G e n e r a l d e l P a t r i m o n i o 

Artístico: No hay atropello arqaeológico 

en la Catedral de Santiago 
. L a Direcc ión General del Pa t r i ­
monio Ar t í s t i co ha enviado, a tra­
vés de las correspondientes Delega­
ciones Provinciales de Cul tura , una 
nota a todos !os diarios gallegos 
en l a que se . contienen • algunas 
puntualizaciones a l a r t ícu lo «Atro-; 
pello arqueológico en l a Catedral 
de San t iago» , del profesor L u z ó n 
N o g u é , ca tedrá t i co de Arqueo log ía 
de l a Universidad de Santiago. 

Según la nota de l a Di recc ión 
General , desde el a ñ o 1946j se vie­
nen hallando, recogiendo, clasifi­
cando, estudiando, instalando y 
publicando gran n ú m e r o de piezas 
procedentes de los setenta sitiales 
que constituyeron el coro pé t reo , 
obra del Maestro Mateo, piezas 
similares a las que ahora se han 
descubierto en las escalinatas de 
accesos a la fachada oeste de la 
Catedral y que han sido protago­
nistas no sólo de publicaciones 
a b u n d a n t í s i m a s , sino t a m b i é n de 
muestras y exposiciones nacionales 
y extranjeras. 

L a nota señala asimismo que la 
Di recc ión General del Patrimonio 
Ar t í s t i co no sólo se ha interesado 
desde el primer momento por los 

• L a A C . "OCarriño" 
ya tiene local 
social 

L a Asoc iac ión Cul tura l «O C a -
rrifio» ya tiene local social. Es tá 
muy cerca de nuestra Redacc ión : 
en . el n ú m e r o 23 de l a calle José 
Antonio o de «El Progreso» , como 
se la conoce popularmente. E n el 
portal, se ha colocado un buzón 
donde todo el mundo puede depo­
sitar sus sugerencias, peticiones, et­
cé te ra . 

« O Car r iño» , una asociac ión cul­
tural sin aristas ideológicas, invita 
a todos los lucenses a que lo co­
nozcan, « p o r q u e entonces —dic^ 
la juvenil y entusiasta Enriqueta 
Otero, incansable motor de la aso^ 
c iac ión—, seguro que todos t i r a rán 
de él». 

nuevos hallazgos de la Catedral de 
Santiago y ha puesto todos los me­
dios materiales y humanos para 
que las piezas queden a salvo, sino 
que mantiene un constante contac­
to con los expertos implicados en 
las obras. 

• Hoy, conierencm de 
Ramón Piñeiro, en 
el Colegio de las 
Josefinas 

L a «Evolución do proceso da 
A u t o n o m í a de Gal ic ia» será el tí­
tulo de l a conferencia que R a m ó n 
P i ñ e i r o (ensayista, a c a d é m i c o y f i ­
gura ilustre del galleguismo) pro­
n u n c i a r á esta tarde, a las ocho, 
en el salón de actos del Colegio 
de las Josefinas. A l a exposición 
del tema seguirá un coloquio. E l 
acto —cuya entrada tiene ca rác t e r 
púb l i co— está organizado por l a 
Asoc iac ión de Padres de Alumnos 
del Centro. 

V l i L A L B A : M A Í W 

M. DE GONDOMAR 

, CONFERENCIA DE BRADliO 

SOBRE CONCEPCION 
M a ñ a n a , a las seis y media de 

la tarde, en e l Instituto de Bachi­
llerato de Vi l la lba , Braul io M. de 
Gondomar y Otero Carreiras , doc­
tor en Filosofía y Let ras , licencia-

• Cine Club "Valle 
Inclán": Hoy, 
"Section Speciale" 

E s t a tarde, a las ocho, en el c ine 
K u r s a l , "se p royec t a r á la pel ícula 
«Sect ion Speciale», de Costa G r a ­
vas, en sesión organizada por el 
Cineclub «Val le Inc lán» , para sus 
asociados. L a pel ícula, con guión 
de Jorge S e m p r ú n , fue premio a 
la mejor d i recc ión en el Fest ival 
de Cannes. 

do en Derecho Consular y diplo­
m á t i c o , p r o n u n c i a r á una conferen­
cia sobre el tema "Concepc ión Are­
na l : sapiente, humanista, jus ta" . 

Brau l io M, de Gondomar nació 
e n Vi l la lba . H a sido fundador, pre­
sidente y c a t e d r á t i c o de la "Uni ­
versidad de Artes , Le t r a s e Idio­
mas Enr ique Borrás", de L a Haba­
na, desde 1947 a 1960. T a m b i é n en 
Cuba ha ostentado, entre otros 
cargos importantes, e l de director 
del Registro General en e l Minis­
terio de Relaciones Exter iores . Pro­
n u n c i ó conferencias en Nueva 
Y o r k , Miami, Washington y Chica­
go. Actualmente tiene en prensa 
los libros "F iguras del ayer y del 
hoy" y "Cuba l ibre: Clamor del 
pueblo". 
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Hoy, "Día Internacional de |a er̂  # ¿Haem el segiindo pacto de la Moiieloa? 

Comunicado conjunto de la 
Hoy se celebra en todo el mun­

do e l "Día Internacional de la 
Mujer". E n nuestra ciudad, l a efe­
m é r i d e s no va a tener m á s eco 
que la ins ta lac ión , por parte de 
las organizaciones feministas Aso­
ciación Democrática da Mulier Ga­
lega (ADMG^ y Asociación Galega 
da Mulier (AGM) , de algunos pues­
tos de venta de libros y folletos. 

L a s ignif icació . . del día de hoy 
queda en cierto modo recogida en 
el siguiente comunicado, f irmado 
por las dos organizaciones men­
cionadas: 

"O oito de marzal , c o n m e m ó r a s e 
0 "Día Internacional da Mulier" , 
data na que 129 traballadoras da 
fábr ica t ex t i l Cotton (Nueva 
Y o r k " , cando estaban pechadas en 
defensa das suas re iv ind icac ións 
salariaes, fonron a s e s i ñ a d a s polo 
p a t r ó n , quen p e g ó n lume a fábri­
ca, morrendo todas. 

"Semellante feito foi silenciado 
1 esquencido pola propia clase tra-
balladora. Porque eran mulleres, 
o sen mart i r io como traballadoras 
non tuvo a trascendencia que me­
recía . 

"Pero no é de e x t r a ñ a r . Ca lque 
r a lector imparcia l da historia da 
humanidadde non pode menos que 
se sorprender pola bar re i ra de 
iño ranc i a con que tropezaron tó-
dolos feitos protagonizados por 
mulleres. 

"Tanto polo episodio en sí co­
mo polo tratamento que se He deu,. 
as mulleres coidamos que ten que 
ser tomado como bandeira da loi-
ta pola nosa l ibe rac ión . 

"Dempois de 70 anos, a mulier 
traballadora sigue sendo obxeto 
dunha exp lo tac ión especial no tra-
ballo en r a z ó n do sexo. Así o 
amosan as diferencias salariaes, a 
imposibilidade de acceso a múl t i ­
ples traballos debido as leises pro­
teccionistas, a amenaza do paro 
(no que a mul ier e a pr imeira afec­
tada), as d i sc r iminac iós ñ a s pres-
tac ións da Seguridade Social . . . 

"Es t a s i tuac ión no campo labo-

da si-
hoxe 

juller-

s 

r a l é solamente 
t u a c i ó n de in t^J 
a sociedade 

"Estivemos p 
alonxadas dos * e s t a n A « 
(políticos, e c o ^ deC1f) 
Aínda as leiŝ ji"-368-5 
igualdade de ^ 
a mulier ; a el,,, 
sexista, asignan^ 
específ ico como,, 
sa. A sexualidad, 
trimonio escluSiv 
g á n d o s e á mmiej 
unha sexualidad, 
trol sobor do sen 

"É evidente da 
m u l i e r esta feita, ;« e hu 
millacios, e son 
loita organizada 
formar esta 

NOT* 
Por su parte, ij 

púb l i co otro con 
que se dice: 

"Hoxe celébrasi 
do o "Día Intern 
110^', en memorii 
res traballadoras 
1908 en Nueva 
queimadas dentri 
que traballabanj j ^ r uns 
dereitos laboralei 

" A A G M , con m conme­
m o r a c i ó n dése di (grama-
dos unha serie i ¡n toda 
Galicia encamiñai mdir a 
p r o b l e m á t i c a dai n espe­
cial da mulier tr . Unha 
co laborac ión imi» h e r í a n 
p r é s t a l a as libra sa ciu-
dade dedicando o e a ex­
posición de litaBtas cu 
escritos por mull 

"Durante todo(B>s luga­
res cén t r i cos da lade, a 
A G M colocará uiBas pra 
que t ó d a i a s muí 
xen poidan coñs 

dese-
xetivos 

da nosa AsodadBternati-
vas que ofreocD 
que as mulleres 
dos". 

ecen «> 
borne e 

sendo 
un rol 
de ca­

ndo pa­
ne, ne-

de ter 
o con-

nosa 
frans-

A.G.M. 
hecho 

en el 

o mun-
, Mu-
mulle-

ano 
orreron 
Lea na 

Don A b e l H e r n á n d e z , en 
«Inform ac iones» : 

«Empieza a tomar fuerza l a 
posibilidad de que el presiden­
te Suárez convoque de nuevo 
a los firmantes del pacto de 
la Moncloa. Caso de que fra­
güe la iniciativa, t endr ía dos 
objetivos fundamentales: es­
tablecer un «pac to constitucio­
nal» que garantice, por tanto, 
el consenso en el Parlamento 
y que acelere los debates par­
lamentarios y fijar un calen­
dario pol í t ico, que incluya los 
procesos electorales pendien­
tes. Aparte de esto, se some­
ter ía a revisión, y, en su ca­
so, a reajuste el resultado del 
primer pacto de la Moncloa, 
que fue una salida de urgen­
cia . 

Dada la s i tuación socioeco­
nómica y el desencanto que 
está produciendo en l a opi­
nión públ ica la lentitud de la 
andadura constitucional, no 
parece descabellado que, sin 
precipitaciones, se dé una 
acelerac ión a l proceso consti­
tuyente para salir cuanto an­
tes de esta arriesgada etapa 
de t rans ic ión que sólo será 
superada con l a aproba­
ción de la Cons t i tuc ión . E n 
ese momento — y una vez ce­
lebradas las elecciones gene­
rales y locales— saldremos de 
la provisionalidad polí t ica y 
se inic iará l a etapa de una 
verdadera democracia parla­
mentaria. Toda la vida nacio­

nal , incluida la polí t ica eco­
nómica , es hasta entonces 
transitoria y provisional ine­
vitablemente. L a s etapas de 
t rans ic ión — y m á s después de 
una larga dictadura— deben 
ser lo m á s breves posibles, si 
no se quiere llegar a deterio­
ros irrecuperables de la vida 
nacional. 

L a Cons t i tuc ión , por tanto, 
es tán cond ic ionándo lo todo, y 
hay graves problemas en to­
dos los ó rdenes q u é no con­
viene dejar que se pudran. 
Urge tener una Cons t i tuc ión 
pactada. U n encuentro formal 
de todas las fuerzas polít icas 
parlamentarias en l a Moncloa 
ser ía , con toda seguridad, út i l 
y probablemente necesaria, 
Unos acuerdos tan importan­
tes y tan complejos como los 
establecidos en el pacto de la 
Moncloa exigen, tras haber 
pasado un per íodo de tiempo 
prudencial, una revis ión a ma­
nos de los mismos firmantes, 
para exigir que se cumpla lo 
que no se haya cumplido y 
para remediar en su caso lo 
que la prác t ica haya demos­
trado que es ineficaz o con­
traproducente. Este segundo 
pacto de la Moncloa sería se­
guramente m á s provechoso 
que el primero. E l in terés na­
cional exige m á s que nunca 
una polí t ica de consenso. Con 
la carta constitucional en la 
mano empezaremos a ser l i ­
bres. 

T ABO ADA: CONSTITUIDA LA AGRUPACION 

ICIPAL DEL P. C. G, 
E l pasado sábado , q u e d ó consti- integrado por Cel ia Vázquez G a r -

bleraas 
ntexa-

íuída en Taboada la A g r u p a c i ó n 
Municipal del Partido Comunista 
de Gal ic ia ( P C G ) . E n el transcurso 
del mismo acto se eligieron los 
miembros del C o m i t é , que q u e d ó 

cía, Xesús Gonzá lez R u i z , Isaac 
Ferre i ro F e á s y X o s é Porto T a ­
boada. Como responsable pol í t ico 
fue nombrado Xosé Dono Iglesias. 

Cuando h a b í a baile en e) 
casino de m i pueblo, l a clase 
popular se agolpaba a l a 
puer ta p a r a ver entrar a l a 
"gente b i e n " , que ent raba 
s in m i r a r a los lados y s i n 
ver m á s que a quienes tuv ie ­
sen apellidos conocidos. E r a 
Una pa r t i cu la r idad que te­
n í a n los ojos de l a gente b ien : 
l a de no ver m á s que a l a 
gente de su clase. S i uno per­
t e n e c í a a l a t r ibu de l a "gen­
te m a l " y se p o n í a delante 
de uno de los miembros de 
l a "gente b i en" , uno t e n í a l a 
s e n s a c i ó n de ser t r ansparen­
te. Y a p o d í a uno hacer el 
pino y anda r a dos manos 
con las piernas p a r a a r r iba , 
que no te v e í a n . E r a u n a sen­
s a c i ó n r a r a . 

Este asunto de l a gente 
bien y de l a gente m a l se l l e ­
vó bastante a ra ja tab la has ta 
hace poco. Cuando vo e ra 
n i ñ o , en m i t i e r r a l a gente 
bien v e s t í a de s e ñ o r i t o y l a 
gente m a l de paleto. L a gen­
te bien hablaba en un idio­
m a y l a gente m a l en otro. 
L a gente bien iba a misa de 
doce los domingos y l a gente 
m a l iba a misas m á s t em­
pranas, o no iba . E r a n co­
mo dos razas dis t intas . E n 
medio h a b í a ot ra r aza h í b r i ­
da aue par t ic ipaba oomo c l a ­
se de las c a r a c t e r í s t i c a s de 
las otras dos, pero que no 
era aceptada por n inguna . 
De esa clase intermedia h a n 
salido los r ev r luc iona r io s 
m á s feroces y los dictadores 
m á s testarudos. 

Cuando se e ra n i ñ o y a se 
empezaba a notar algo. E n 
el ins t i tu to o en el colegio, 
cuando j u g á b a m o s a l fú tbol 
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un punto en que p a r a los de 
abajo el problema no e ra y a 
el de ser m á s o menos t r ans ­
parentes, que te viesen o que 
te dejasen de ver. E l proble­
m a de fondo radicaba en que 
los de a r r iba , h a c i é n d o s e los 
d i s t r a ídos , se iban o u é d a n d o 
con todo. A los de abajo c a ­
da vez les costaba m á s s u ­
dores comer y sacar adelante 
a sus hijos. Se pasaban l a 
vida trabajando con u n a z a ­
dón o con u n a l lave inglesa, 
pero cuanto m á s traba jaban , 
m á s pobres eran, y m á s t rans ­
parentes. No sé que pasaba, 
a d e m á s , muchas veces t e r m i ­
naban en l a cá r ce l s in s a ­
ber bien pornue, aunoue sos-
Pechaban que poraue e ran 
pobres y porque- l a s c á r c e l e s 
se h a b í a n hecho máí- bien 
para l a gente pobre. Los de 
ar r iba e s c r i b í a n el Cód igo 
Penal , el Código C i v i l y e l 
código de lo que se les p u ­
siese por delante. A d e m á s , 
p e r i ó d i c a m e n t e h a c í a n ligeros 
retoques en l a L e y de Dios, 
que no h a b í a y a ouien l a r e ­
conociese. T a m b i é n esc r i ­
b í an l a His tor ia , p o n i é n d o s e 
ellos como protagonistas y 
l lamando a los de abajo ple­
be y horda. E r a un abuso. 

Todo esto, que parece u n a 
t o n t e r í a , h a s'dc durante s i ­
glos el argumento de l a h u ­
manidad, y l a cosa parece 
que v a p a r a largo. L a gente 
que estudia sociologia y po l í ­
t ica, le l l a m a a esto " l u c h a 
de clases" , con esa m a n í a 
que t ienen los c ien t í f i cos de 
ponerle nombre a todo. De 
las tensiones entre clases so-
dales surgieron los partidos 
pol í t ieos . G r a c i a s a 'o? pa r -

tidos po l í t i cos , los de abajo 
consiguieron dejar de ser 
t ransparentes p a r a los de 
ar r iba , que a veces ya los 
ven. Pero s i se f i j a uno 
mucho, se descubre con sor­
presa que dentro de los par­
tidos de izquierda se em­
pieza a repetir e l ciclo á ¿ 
"gente b i e n " y de "gente 
m a í " . aunque ahora se l l a ­
me de o t ra manera . Muchos 
hijos de "buenas f a m i l i a s " 
y a son ahora marx i s t a s y se 
h a n traíd<i de casa a i o s par­
tidos en que m i l i t a n l a a n ­
ces t ra l costumbre de m i r a r a 
los d e m á s por encima del 
hombro. L o s que p e r t e n e c í a n 
a aquel la clase intermedia 
repudiada por las otras dos, 
se ven l l a m a r " p e q u e ñ n F bur­
gueses " po».' los mismos que 
antes les l l amaban horte­
ras, y que ahora se encuen­
t r a n instalados en las zonas 
m á s a l tas de los partidos de 
izquierda en que mi l i t an . 
T a m b i é n los de abajo se oyen 
l l a m a r "base" , con cierto 
re.Mntín, por los mismos que 
no íes v e í a n antes cuando 
se cruzaban por l a cal le M a ­
yor de sus putblos. J orque 
resul ta que d e s o u é s de tanto 
cambio y t an t a h i s tona , a l ­
gunos t ienen at in l a sensa-
Í ion de s e g ' i r s í « i d o t rans ­
parentes pa ra los qui* ocu­
pan 'as zonas al tas , de sus 
propios partidos U t rademo-
c rá t i cos , y a q u í e n e " ven 
a h e r ú en t ra r t u l a sede de 
s u pr tp io partido obrfro con 
la m i s m a en7idia ^ admi ra ­
ción con que ante" les ve ían 
en t ra r en los baiies del c a ­
sino. 

L u i s O T A D U Y 
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— E l primer domingo de 
marzo se p re sen tó con una 
temperatura verdaderamente 
primaveral , a ú n no habiendo 
lucido el sol. L o s gabanes y 
« t r incheras» quedaron descan­
sando en las perchas durante 
algunas horas. Durante los úl­
timos momentos de la tarde 
dominguera, l lovió ligeramen­
te, quedando l a noche despe­
jada. Con motivo del sorteo de 
quintos, se vieron nuestras ca­
lles muy concurridas de mo­
zos de las aldeas de los con­
tornos. L a s bandas de música 
del Regimiento dé Zamora y 
Munic ipa l dieron muy agrada­
bles conciertos en los paseos 
que se celebraron en la P l a ­
za Mayor. A l parque de A l ­
fonso X I I I fue mucha gente 
durante toda la tarde. L o s 
ejercicios de la Mis ión que ac­
tualmente se vienen celebran­
do en diferentes templos de 
l a ciudad, se vieron muy con­
curridos de fieles. E l Lugo 
Sporting Club ce lebró un par­
tido de entrenamiento en el 
Campo de Deportes del Pol ­
vorín. E n e l Teatro Pr incipal 
y en el Cí rcu lo de las Ar tes 
hubo las acostumbradas se­
siones de c inematógra fo . 

• — L a exhib ic ión de l a pe­
lícula « E l negro que tenía el 
alma b l anca» l levó ayer a l 
Teatro Pr inc ipa l a numeroso 
públ ico . Todas las localidades 
del Coliseo estaban ocupadas. 
E s t a versión de l a novela de 
Alberto Insua , gus tó m u c h í ­
simo. L a presen tac ión de esta 
pel ícula espléndida y de buen 
gusto, a d m i r á n d o s e muchas 
veces en ella, vistas p a n o r á m i ­
cas muy interesantes. Por otra 
parte resulta muy bien la in ­
te rp re tac ión , sobresaliendo la 
estrella Conchita Piquer, que 
es guapís ima. 

—Según noticias que se re­
ciben en Lugo de l a zona de 
Monforte, dando cuenta de 
que, desde hace a lgún tiempo, 
se vienen registrando casos de 
ataques de rabia en animales 
de todas clases, sobre todo pe­
rros y gatos. E n esta ciudad, y 
especialmente en los barrios 
extremos, t ambién se viene re­
gistrando casos de hidrofobia 
en los animales. 

—Con toda solemnidad tu­
vo lugar hoy, en la Academia 
Españo la , la junta públ ica 
convocada ex profeso para con­
memorar e l primer centenario 
del nacimiento del ilustre es­
tadista Sr. C á n o v a s del Casti­
llo. Pres id ió e l brillante acto, 
S .M. el R e y , asistiendo el je­
fe del Gobierno, general P r i ­
mo de R i v e r a , y los ministros 
de G r a c i a y Just ic ia e Instruc­
c ión Públ ica , señores Ponte y 
Callejo, y muchas y signifi­
cadas personalidades. L o s se­
ñores D . Miguel Maura , mar­
qués de L e m a , conde de R o -
manones y don Joaqu ín Sán­
chez de Toca , en nombre de 
las cuatro Reales Academias, 
leyeron e locuent í s imos discur­
sos enalteciendo l a memoria y 
la obra pol í t ica del llorado es­
tadista. 

— E l c anón igo magistral de 
Barcelona, s eñor Por to lés , a l 
salir hoy de la catedral de la 
ciudad condal fue agredido 
por una antigua criada, la 
cua l le a sen tó varios botella-
zos en la cabeza a l Sr. Por­
tolés, causándo le heridas de 
importancia. 

l o s l e c t o r e s 
e s c r i b e n - l o s 
l e c t o r e s e s ­
c r i b e n - l o s . í 
e c " 

U n a q u e j a d e L e s N o g a l e s 
Sr. Director de E L P R O G R E S O 
M u y señor nuestro; 
L o s vecinos del pueblo de L o s 

Nogales se dirigen a usted presio­
nados por e l triste suceso que preo­
cupa la vida de L o s Nogales estos 
días. E l hecho, en síntesis, ocu r r ió 
así: Jesús G a r c í a Mendoza, acosa­
do de una enfermedad mortal fue 
internado en la Residencia Sanita­
ria de nuestra provincia A día 17 
de febrero ú l t imo . L e a c o m p a ñ a b a 
su hijo Alb ino , persona muy que­
rida por todo el pueblo de L o s 
Nogales, por su conducta. 

E l domingo, día 19, a las dos de 
l a madrugada aproximadamente, 
fue expulsado de la Residencia ( lu ­
gar donde a c o m p a ñ a b a a su padre), 
por una real o supuesta locura de 
la que anteriormente n ó había nin­
guna sospecha. E l siniestro d iagnós­
tico se rep i t ió dos horas m á s tarde 
cuando Albino intentataba entrar 
de nuevo junto a su padre. E l pue­
blo de L o s Nogales pronto se mos­
t r ó sensible a l a noticia de este 
hecho, que llegó de una forma 
confusa sin que de l a Residencia 
llegara aviso alguno; tan pronto 

fue posible se organ izó una bús ­
queda programada por el pueblo 
en la ciudad y provincia, se aviso 
a los medios informativos y pues* 
tos de la Guardia C i v i l . 

An te l a viuda que pierde a su 
ún ico hijo, nos lamentamos y ha­
cemos una serie de preguntas, 
transcurridas dos semanas y sin te­
ner todavía noticias del paradero 
de Albino; 

a ) ¿ P o r qué se expulsa a nues­
tro querido Albino de un centro 
sanitario con el sólo d iagnós t ico 
de las apariencias sin avisar ni a 
la policía n i a la familia? 

b) ¿Quiénes son los responsa­
bles de la vida personal de este 
hombre y de otras que pudo llevar­
se por delante dado el estado men­
tal en que dicen salió de la resi­
dencia? 

Este hecho, que hiere l a sensi­
bilidad de un pueblo ¿no nos lle­
va rá a desconfiar de unos organis­
mos que ^teóricamente es tán al ser­
vicio de él? 

(Siguen medio centenar de f i r­
mas). 

SOBRE "LA CRITICA ¥ LA PRENSA" 
Sr. Director: 
Con la imparcialidad que me 

concede el ser un simple lector, 
temporalmente asiduo, de E L P R O ­
G R E S O , quisiera hacer unas mati-
zaciones sobre l a carta publicada 
el día 4 de éste, y firmada con el 
nombre de Nieves Vi l lanueva. 

H a y en primer lugar una afirma­
c ión de la firmante en l a que dice 
«no conocer a dicha doc to ra» , y 
no ser «pa r t e interesada de ios 
hechos» . Se refiere, l óg i camen te , 
a la denuncia formulada en este 
diario en contra de una doctora 
de la Seguridad Social , e l 25 del 
mes pasado. Y con t inúa , textual­
mente; «El hecho insóli to de que 
un per iód ico , y en su nombre un 
periodista, se erija en improvisado 
juez ante el que se d e n u n c i a n . . . » . 
P a r a d ó j i c a m e n t e no siendo parte 
interesada de los hechos, resulta 
curioso que se destaque como bri­
llante defensora de l a mencionada 
doctora, y lo que es peor «juzgue», 
a la vez que acusa de «juzgar». Y 
aqu í , los únicos «jueces» son los 
jueces. 

S i la denuncia, fue falsa, y no lo 
sé aunque lo dudo, existe un dere­
cho de répl ica y t a m b i é n unos T r i ­

bunales, y éstos sí, aunque no in­
falibles, son jueces de verdad 

No quiero analizar la labor de 
la Seguridad Social. Puede que, pa­
ra la firmante, funcione a las m i i 
maravillas. M i op in ión coincide 
con la de la mayor í a de los lecto­
res que a ella es tán sujetos. 

L o que sí me parece plausible 
y edificante es que, aunque usted 
no lo comparta, los per iódicos , ha­
gan una labor informativa amplia 
e interesante, denunciando lo de-
nunciable, con estricto rigor y é t i ­
ca , a lo que a ú n no estamos acos­
tumbrados del todo, pues fueron 
muchos años los que vivimos mal in-
formados. Y , c r é a m e , gracias a esta 
in fo rmac ión , se está consiguiendo 
que muchos Organismos e Inst i ­
tuciones que hasta ahora «hac í an 
lo que les venía en gana» , se «an­
den con pies de p lomo». Pues l a 
Prensa hace pupa. 

D e l resto de su «epístola» paso 
por alto cualquier ma t i zac ión y a 
que está escrita en e l mismo tono 
que lo anterior, y , estamos en mo­
mentos de ser auteros, hasta con 
la tinta de l a pluma, 

Cordialmente. 
Edo. : Jesús-Fidel F . Bel lo 

Los alumnos de C.0.Ü* del Instituto Mixto, 
contra cualquier medida selectiva 

Con ruego de p u b l i c a c i ó n , 
ios a lumnos de C . O. U . del 
I n s t i t u t o M i x t o " J u a n 
Montes" nos e n v í a n l a s i ­
guiente no ta : 

" L o s a lumnos de C. O. U . del 
Ins t i tu to de B a c h i l l e r a t o " J u a n 
Montes" , de Lugo, queremos e x ­
poner a l a o p i n i ó n p ú b l i c a los s i ­
guientes puntos; 

" D Seguimos s i n e s t a r d é 
acuerdo con cualquier medida se-
? act iva, como l a m a y o r í a de los 
estudiantes. 

"2) A n t e l a d e r o g a c i ó n de l a 
select ividad vigente —en Consejo 

Los alumnos de primero de Biológicas 
quieren seguir estudiando en Lugo 

Somos alumnos del Colegio Uni ­
versitario, hacemos l.p de Biológi­
cas. Queremos plantear al pueblo 
de Lugo un problema que a todos 
a t a ñ e : desde hace cinco años e s t á 
funcionando en el Colegio Univer­
sitario este curso y debido a que 
e l n ú m e r o de alumnos ha ido au 
mentando considerablemente, es­
tamos tramitando con la Universi­
dad y el Patronato del Colegio la 
i m p l a n t a c i ó n de 2.° 

Entre todos los alumnos reali­
zamos un estudio sobre las venta­
jas que a p o r t a r í a no sólo para 
nosotros sino para todos los lucen­
ses un curso m á s . 

Por ello e l Patronato parece és-
ia r de acuerdo con nuestras pro­
puestas. 

Pedimos el apoyo del pueblo de 
Lugo para conseguir l a implanta 
ción de este curso. 

(Siguen varia* firmas) 

de Minis t ros— se h a expuesto p ú ­
blicamente l a posibil idad de unas 
nuevas pruebas por Facul tades . 
Ante este nuevo hecho, los es tu­
diantes manifestamos nuestro r e -
cliazo por estas trabas select ivas; 
y caso de producirse, nos creemos 
en el derecho de que se nos e x ­
plique el contenido, forma y t i e m ­
po de estas pruebas; de lo con­
trar io, e s t a r í a m o s sometidos a l 
capricho de cada u n a de las F a ­
cultades. 

"3) Consideramos que las nue­
vas pruebas de acceso, h a n sido 
adoptadas fuera de lugar, puesto 
que e l C . O. U . que nosotros es­
tamos estudiando, e s t á orientado 
h a c í a las antiguas pruebas. Debe­
mos a ñ a d i r asimismo que, en c a ­
so de que las pruebas por F a c u l ­
tades se real icen, hemos sido a v i ­
sados con u n tiempo m í n i m o p a ­
r a preparar las convenientemente, 
pues no sabemos t o d a v í a n i en 
qué consisten n i en qué fechas se 
r e a l i z a r á n . 

" 4 ) E n vista de lo anter ior -
m e n t é expuesto, - exigimos u n a 
respuesta a l problema en un p l a ­
zo m í n i m o , para no vernos obl i­
gados a recur r i r a otro tipo de 
medidas, que no hemos buscado, 
n i d e s e a r í a m o s tener que adop­
t a r " . 
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Texto del Real Decreto sobre elecciones 
para las C á m a r a s A g r a r i a s 

• SE DESARROLLARAN EN TODO EL TERRITORIO 
NACIONAL EL PROXIMO 30 DE ABRIL 

C O M E N Z A R O N L A S N E G O C I A C I O N E S 

S O B R E P R E C I O S A G R A R I O S 

M A D R I D , 7. — (EPE) — L a s 
elecciones pa ra las C á m a r a s A g r a ­
r i a s se d e s a r r o l l a r á n en todo e l 
te r r i tor io nac iona l e l p r ó x i m o d í a 
30 de abr i l , s e g ú n de te rmina e l 
R e a l Decreto, de 17 de febrero, 
por el que se regulan estas elec­
ciones, que h a sido publicado hoy 
e n en e l " B o l e t í n Of i c i a l oel E s ­
tado" . 

L a s modificaciones se ref ieren, 
en t re otros temas, a que los ple­
nos de l as C á m a r a s Loca les e s t á n 
constituidos por doce vocales, a 
e x c e p c i ó n de aquel las cuyo censo 
electoral de t i tu lares de explo ta ­
ciones agrar ias sea infer ior a 250, 
e n cuyo caso e s t a r á n consti tuidos 
por ocho vocales. 

As imismo, se especifica que el 
manda to de los vocales elegidos 
conforme a l a s presente* no rmas 
s e r á de cuatro a ñ o s , pudiendo ser 
reelegidos nuevamente, en tanto 
que, por oteo lado, l as act ividades 
comerciales real izadas por las C á ­
m a r a s en sus á m b i t o s respectivos 
p a s a r á n a r é g i m e n cooperativo, 
s iempre que a s í lo aprueben sus 
correspondientes plenos. 

A l a entrada en vigor de esa 
d i s p o s i c i ó n —es decir, m a ñ a n a -
quedan extinguidos los ó r g a n o s de 
gobierno de l as actuales corpora­
ciones y, seguidamente, cesan en 
sus funciones los m i e m b r o de las 
mismas , quedando sus act ividades 
y funciones bajo l a i n t e r v e n c i ó n 
del Minis te r io de A g r i c u l t u r a h a s ­
t a l a c e l e b r a c i ó n de l as eleccio­
nes. 

L O S C E N S O S 
Como anexo a l R e a i Decreto 

aparecido hoy en el d iar io of ic ia l 
se inse r tan las normas pa ra for­
m a c i ó n de censos y r e g u l a c i ó n de 
elecciones a C á m a r a s A g r a r i a s , 
d is t r ibuidas en once c a p í t u l o s y 
tres disposiciones f inales. 

D e conformidad con estas nor ­
mas , los censos electorales, que 
deben ser tomados como base de 
e l e c c i ó n a vocales de las C á m a r a á 
A g r a r i a s , d e b e r á n i nc lu i r a to­
dos los e s p a ñ o l e s t i tu lares de e x ­
plotaciones agrar ias . 

S e c o n s i d e r a r á n como tales a 
toda persona n a t u r a l y J u r í d i c a 
que d e s e m p e ñ e l a efect iva g e s t i ó n 
de l a e x p l o t a c i ó n e c o n ó m i c a , e jer-
z a l a ac t iv idad de u n a mane ra 
d i rec ta y asuma el riesgo de l a 
m i s m a como propietario c a r r e n ­
datar io , a s í como los hi jos de los 
mismos mayores de 18 sfios que 
t raba jen de modo directo en l a 
e x p l o t a c i ó n f ami l i a r —siempre 
que e s t é n dados de a l t a en l a 
Segur idad Soc ia l A g r a r i a - y . en 
los casos de explotaciones en co­
m ú n de l a t i e r ra o ganado, los 
socios de les cooperativas o so­
ciedades de t r a n s f o r m a c i ó n . 

L a o r g a n i z a c i ó n , c o o r d i n a c i ó n , 

Las alumnos de tercero 
de 'BUP" del Instituto 
Femenino, en Mallorca 

L a exped ic ión de alumnas de 
tercero de BTJP del Insti tuto Fe­
menino de nuestra capital, ha lle> 
gado ayer sin novedad a Pa lma de 
Mallorca. L a s excursionistas, 81 en 
total, a c o m p a ñ a d a s de cinco pro­
fesores, salieron ayer por l a ma-
ñ a ñ a de Lupo con destino a Ma­
dr id , en dos autocares. E n l a ca­
pital de E s p a ñ a siguieron viaje 
por vía a é r e a a Baleares. 

E l profesor encargado de l a ex­
ped ic ión , don Marcelino Franco 
Gu i t i án , se puse en contacte con 
E L P R O G R E S O por t e l é fono esta 
madrugada, a la una y media, pa­
r a dar cuenta ce l feliz arr ibo a 
Pa lma y para tranquilidad de los 
famil iares de las excursionistas. 

• Hoy, asamblea del 
Sindicato del 
Profesorado de EGB 

E s t a tarde, a las siete, en ios 
locales de la Caja de Ahorros de 
L a C o r u ñ a y Lugo, se c e l e b r a r á 
una asamblea de la zona de Lugo 
del Sindicato Provincial del P r o 
fesorado de E G B . , para informar 
de las conversaciones habidas, a 
n ive i de Ministerio, con respecto a 
las reivindicaciones de ese sector. 

v ig i l anc ia y e l a b o r a c i ó n de los 
censos c o r r e s p o n d e r á a Jas J u n ­
tas de Censos Agrar ios , que se 
d e n o m i n a r á n C e n t r a l y P r o v i n c i a l 
en sus á m b i t o s y competencias 
respectivas. 

L a J u n t a C e n t r a l t e n d r á su se ­
de en M a d r i d , en e l Minis ter io 
de Agr i cu l tu ra , y e s t a r á in tegra ­
da por el consejero permanente 
de Es tado de mayor a n t i g ü e d a d 
en cargo, como presidente, y, 
como vocales, el director general 
del L R . A . , e l abogado del Es tado 
Jefe dt, l a a s e s o r í a j u r í d i c a del 
Depar tamento, u n representante 
del Ins t i tu to Nac iona l de E s t a d í s ­
t i ca / e l secretar io general del 
propio I . R . A . 

E n cuanto a l a s j un t a s p rov in ­
ciales de censo agrar io , se cons­
t i t u i r á n de fo rma s imi la r , de 
acuerdo con s u n i v e l p rov inc ia l y 
presididas por el delegado p rov in ­
c i a l de Agr i cu l tu ra . 

U n a s y ot ras jun tas , de c u a l ­
quier forma, q u e d a r á n cons t i tu i ­
das dentro de nueve d í a s . E n el 
plazo de diecinueve d í a s a pa r ­
t i r de hoy, as imismo, los secreta­
r ios de l as C á m a r a s Loca les con­
f e c c i o n a r á n e l censo agrar io e lec­
tora l , lo e x p o n d r á n en los loca­
les de las propias c á m a r a s y de 
loa Ayuntamien tos respectivos, 
durante los siete d í a s siguientes, 
y r e m i t i r á n s i m u l t á n e a m e n t e u n 
e jemplar a l presidente de l a j u n t a 
correspondiente. 

R E C L A M A C I O N E S 
P a r a las reclamaciones se abre 

a c o n t i n u a c i ó n u n plazo de diez 
d í a s , contados a pa r t i r de l a fe­
c h a i n i c i a l de expos ic ión , t r ans ­
curr ido e l c u a l e l secretario de­
b e r á entregarlas a l a J u n t a P r o ­
v i n c i a l en l as 24 horas s iguien­
tes, p a r a su r e s o l u c i ó n en un pe­
r í o d o m á x i m o de cuatro d í a s . D e s ­
p u é s , con las comunicaciones r e ­
cibidas de l a J u n t a P r o v i n c i a l se 
c o n f e c c i o n a r á n los censos def in i ­
tivos, que s e r á n igualmente e x ­
puestos a l p ú b l i c o , quedando, por 
ú l t i m o , l a posibilidad" de recurso 
ante l a j u n t a cent ra l . 

E L E C T O R E S Y E L E G I ­
B L E S 

E n estas elecciones s e r á n e lec­
tores y elegibles todos los e s p a ñ o ­
les t i tulares de explotaciones 
agra r ias incluidos en e, censo 
electoral agrar io correspondiente 
y se h a l l e n en pleno uso de sus 
derechos c iv i les . 

C A U S A S D E I N E L E G I B 1 -
L I D A D 

Asimismo, se enumeran i a s s i ­
guientes causas de inelegibi l idad: 
D e s e m p e ñ a r cargo o f u n c i ó n que 
h a y a sido conferido por u e a l D e ­
creto, ser funcionar io dei M i n i s ­
terio ue A g r i c u l t u r a o de sus or ­
ganismos a u t ó n o m o s , a s i como 
pertenecer a cuerpos o ca r re ras 
cuyas normas propias establezcan 
l a correspondiente inelegibil idad, 
y ostentar e l cargo de piesidente 
de D i p u t a c i ó n , mancomunidad i n ­
te r insu la r y cabildos, a s í como 
alcaldes de Ayuntamien to . 

P o r o t ra par te , l a s j un t a s elec­
torales q u e d a r á n constituidas por 
ias J u n t a s de Censo Agra r io , a 
ias que se i n c o r p o r a r á n . U n t o en 
i a j u n t a cen t r a l como en ias pro­
vincia les , t res representantes de 
las organizaciones profesionales 
agra r ias legalmente consti tuidas, 
eiegidos por sorteo entre ios pro­
puestos pa ra cada u n a de el las . 

E s competencia de estas j u n t a ¿ 
de o r g a n i z a c i ó n , v ig i l anc ia y eje­
c u c i ó n de l a s operaciones electo­
rales, a s i como resolver en su á m ­
bito ias consultas que, en r e l a ­
c ión con el proceso, se íes eleven 
y , u n a vez recalzado e l escrutinio, 
i a p r o c l a m a c i ó n de ios resultados 
y de los candidatos. 

E l procedimiento electoral se 
h a r á , en ias c á m a r a s cuyo censo 
sea igua l o infer ior a los 250, me­
diante i a o r d e n a c i ó n a l f a b é t i c a 
en u n a l i s ta de todos ios candida­
tos, expresando s u nombrt- y ape­
l l idos en u n a papeleta cuyos 
ejemplares normalizados s e r á n 
facultados por l as j un t a s p rov in ­
ciales. R e s u l t a r á n electos ios ocho 
candidatos que obtuvieron mayor 
n ú m e r o de votos. 

E n las c á m a r a s cuyo ctiue,*.. elec­
tora l sea superior a 200 se pre­

s e n t a r á n candida turas que debe­
r á n contener u n a l i s t a con los do­
ce nombres de los candidatos. C a . 
da uno de los electores sólo po­
d r á dar su voto a u n a s c i a l i s t a 
y el procedimiento de recuento y 
a d j u d i c a c i ó n de puestos se a jus ­
t a r á a lo establecido en el R e a l 
Dec re to -Ley 20/1977, de 18 de 
marzo. 

P o d r á n proponer candidaturas 
las organizaciones profesionales 
agra r ias debidamente legalizadas, 
a s í como las federaciones y coa­
l iciones con fines electorales 
siempre y cuando en los es ta tu­
tos de d ichas entidades se con­
temple l a i n t e g r a c i ó n en '.as m i s ­
m a s de t i tu lares de explotaciones 
agrar ias . E n cuanto a los cand ida­
tos que se presenten como inde­
pendientes d e b e r á n ser avalados 
por a l menos diez f i r m a » de los 
componentes de censo electoral 
de s u c á m a r a , cuando se t rate de 
c á m a r a s de menos de 250 a g r i c u l ­
tores censados. E n censos de m á s 
de 250 electores, s e r á n necesar ia 
l a f i r m a de a l menos ej 4 por 
c ien de t i tulares. 

Por lo que respecta a j a pre­
s e n t a c i ó n de candidaturas , se 
e f e c t u a r á , mediante s o 1 1 c i t u d 
de p r o c l a m a c i ó n , an te ia Jun ta 
p rov inc ia l , has t a l as 24 horas del 
s é p t i m o d í a contado a par t i r del 
d í a siguiente a i de expos ic ión p ú ­
b l ica de los censos defini t ivos. 

P o r o t ra parte, e l tercer d í a s i ­
guiente a l a p r o c l a m a c i ó n como 
electos de los vocales de l as C á ­
m a r a s Agra r i a s Locales , estos se 
r e u n i r á n , bajo l a presidencia i n ­
te r ina del vocal de m á s e ü a d , p a ­
r a e*egir de entre ellos, en vo ta ­
c ión separada, e l presidente y v i ­
cepresidente pr imero y segundo 
de l a s -mismas mediante ei voto 
personal y secreto. S e cc i i s ide ra -
r á n elegidos quienes obtengan 
mayor numero de votos en cada 
v o t a c i ó n , y en caso de empate «l 
de mayor edad, y acto seguido se 
c o n s t i t u i r á e l pleno remitiendo 
por duplicado ac ta a l a J u n t a 
P r o v i n c i a l E lec to ra l . 

E L E C C I O N E S A C A M A ­
R A S P R O V I N C I A L E S 

E n r e l a c i ó n con las elecciones 
a C á m a r a s Provinc ia les , con e l 
f i n de pe rmi t i r u n a adecuada r e ­
p r e s e n t a c i ó n de ias d is t in tas C á ­
maras Agra r i a s Loca le s se cons i ­
d e r a r á a efectos e s t a d í s t i c o s y 
censales, y con c a r á c t e r provis io­
n a l p a r a estas elecciones, ios m u ­
nic ipios agrupados s e g ú n las co­
m a r c a s agra r ias por l a S e c r e t a r í a 
G e n e r a l T é c n i c a del Min i s t e r io de 
Agr i cu l tu r a . 

L o s 24 vocales in tegrantes de l a 
C á m a r a P r o v i n c i a l se a s i g n a r á n 
a cada u n a de las comarcas de l a 
forma siguiente: p a r a cada co­
m a r c a , u n vocal f i jo repr*í&entan-
te, e l resto, has t a u n t o ' Á i de 24 
v o c a l e s , proporcionalmente a l 
censo electoral de c a d a comarca. 

E l cuar to d í a siguiente a" l a ce» 
l e b r a c i ó n de l a s elecciones de p re ­
sidente y vicepresidente de las 
C á m a r a s Loca les se r e u n i r á n sus 
plenos p a r a elegir de entre ellos 
los vocales representantes de l a 
comarca . S e r á n electores todos 
ios vocales de l as C á m a r a s Loca les 
integrantes de l a comarca respec­
t iva , y elegibles los que obtengan 
de entre ellos u n dos por ciento 
de a v a l del conjunto de vocales 
da l a comarca , que h a b r á n de pre­
sentar ante e l presidente de i s 
mesa de sus candidaturas 

A l s é p t i m o d í a siguiente a i de 
la p r o c l a m a c i ó n de los vocales 
electos de l a C á m a r a Agra r i a 
P r o v i n c i a l , é s to s se r e u n i r á n para 
elegir a l presidente y vicepres i ­
dentes de d icha C á m a r a e r vo ta ­
ciones separadas. S e r á p i t s iden -
te el que tenga en s u vo t ac ión 
mayor n ú m e r o de votos y los v ice­
presidentes se d e d u c i r á n de igual 
forma decidiendo en caso de e m ­
pate, en ambos casos, la mayo­
r í a de edad. 

S e esppra un acuerdo sobre medio punto 

o un punto por debajo de l 20 por 100 
M A D R I D , 7.— ( E P E ) . — E l m i ­

n is t ro de Agr i cu l tu ra , J a i m e L a ­
mo de Esp inosa y altos cargos de 
s u Depar tamento, h a n in ic iado 
esta tarde con las organizaciones 
orofesionales agra r ias que v ienen 
siendo in te r locutcras habi tuales 
del Gobierno en ma te r i a de pre­
cie», l a s r e u n i ó n e ? p a r a l a f i j a ­
c ión de precios de productos r e ­
gulados. 

P a r t i c i p a n en l a r e u n i ó n l a 
C o n f e d e r a c i ó n Nac iona l de A g r i ­
cultores y Ganaderos ( C M A G ) , 
Asoc iac ión Reglonal i s ta A g r a r i a 
' A R A ) , Cen t ro Nac iona l de J ó v e ­
nes Agricul tores ( C N J A ) y Coor­
d inadora de Organizaciones de 
Agricul tores y Ganaderos ( C O A G ) . 

Po r haberse publicado hoy el 
Decreto regulador de elecciones 
a C á m a r a s Agra r i a s , se p a s ó a 
c o n t i n u a c i ó n a l a e x p o s i c i ó n y 
a n á l i s i s de sus aspectos f u n ­
damentales. L a s organizaciones 
agrar ias h a n aceptado los t é r m i ­
nos del ci tado Decreto. 

T a m b i é n h a sido motivo de 
a t e n c i ó n el documento sobre o r ­
d e n a c i ó n de cul t ivos elaborado 
recientemente con l a pa r t i c ipa ­
c i ó n de l a s organizaciones profe­
sionales agrar ias 

L a m o de Espinosa in i c ió s u ex ­
pos ic ión negando las informacio­
nes aparecidas en algunos medios 
de c o m u n i c a c i ó n sobre l a ex is ten 
c ía de u n mandato negociador 
del Gobierno que s i tuaba e l i n ­
cremento global de los precios 
agrar ios en un 21 por loo. 

A este respecto, el min i s t ro h a 
b í a declarado a " E P E " , poco a n ­
tes de in ic ia rse l a r e u n i ó n que en 
l a ú l t i m a C o m i s i ó n Delegada pa­
r a Asuntos E c o n ó m i c o s esta a u ­
t o r i z a c i ó n no se h a b í a producido 
entre o t ras rosas, porque "ape ­
nas s i t ra tamos el tema de pre 

cios agrarios, precisamente a pe­
t ic ión m í a " , di jo L a m o de E s p i ­
nosa. " Y o no he querido i n f o r ­
m a r a l Gobierno sobre el t e m a 
de los precios agrar ios — a ñ a d i ó — , 
has ta o í r a los agricultores. O t r a 
cosa hubiera sido por m i parte, 
a m i juicio, u n a grave i r respon­
sabil idad. Por tanto, espero i n ­
formar m á s adelante y sobre to ­
do, a l a v i s t a de lo que los a g r i ­
cultores me digan a lo largo de 
esta tarde" . 

E S posible que en l a Jornada 
de hoy, les organizaciones l l e ­
guen a u n consenso sobre el c i t a ­
do incremento global con u n a s 
diferencias m í n i m a s que pueden 
cifrarse entre medio y u n p u n t a 
v por d é b a l o del 20 por 100. 

ARTURO DEL HOYO, 
PREMIO "HUCHA DE 

ÓRO'' 

Por so cuento 
"Las señas*9 

M A D R I D , 7 — ( E F E ) . — A r t u r o 
del Hoyo, por su cuento " L a s se* 
ñ a s " , ha obtenido e l p r imer pre« 
m i ó del doceavo concurso de cuen­
tos "Hucha de Oro", convocado 
por la C o n f e d e r a c i ó n Españo la de 
Cajas de Ahorros . 

" E l vendedor de pe r iód icos" , do 
Jorge F e r r e r V i d a l Pu ruU y " L a 
chica que juega a l aro, dentro de 
mi cerebro", de J u l i á n Castedo 
Moya, obtuvieron e l segundo y ter­
cer premio, respectivamente, de l 
concurso. 

E l cuento premiado es l a historia 
del retorno de un soldado a su 
pueblo b u r g a l é s , durante l a Gue­
r r a C i v i l Españo la . 

U R G E N T E S A L I D A D E L S E N A D O D E 

G A B R I G U E S W A L K E R 

Se n e f ó a h a c e r d e c l a r a c i o n e s 

M A D R I D , 7.— ( E F E ) . — E l mi ­
nistro de Obras Púb l i cas , J o a q u í n 
Garrigues, c o m p a r e c i ó esta tarde 
ante l a Comis ión de Obras Púb l i ­
cas y Urbanismo del Senado, que 
preside el senador de U C D , R a m i r o 
P é r e z - M a u r a , para realizar una ex­
posición general de l a pol í t ica de 
su Departamento. 

E n esta primera sesión informa­
tiva en el Senado, el ministro se 
ref ir ió a la nueva concepc ión que 
supon ía para las infraestructuras 
del pa ís , a medio y largo plazo, 
la suma de funciones y competen-

E l fiscal de la 
Audiencia de Madrid, 
expedientado por el 

Supremo 

AL PARECER NO SOLICITO 
PERMISO PARA INTERVENIR 

EN "LA CLAVE" 

M A D R I D . - ( M U L T I P R E S S ) . -
E i fiscal de la Audiencia de Ma­
drid y miembro de Justicia De­
m o c r á t i c a , don J e s ú s Chamorro, 
ha sido expedientado por el T r i ­
bunal Supremo. A ! parecer, l a 
causa de tal expediente es que el 
señor Chamorro no solicitó el 
permiso reglamentario para inter­
venir en el programa de Tele­
visión « L a Clave». 

E L P R O G R E S O e » baralla 
SE VENDt EN E l QUIOSCO QUIROGA. DESDE LAS 

PRIMERAS HO*AS OEl DIA 

cías de los antiguos Ministerios de 
Obras Públ icas y de la Vivienda , 
que se hab ían fusionado en el ac­
tual de Obras Públ icas y Urbanis-
mo. Di jo t a m b i é n que e l Ministe­
rio de Transportes, en un futuro, 
debe r í a estar incluido dentro de U 
competencias de este Ministerio, 
quizás como una Secre ta r ía de E s ­
tado, en función de la o r d e n a c i ó n 
territorial. 

Es ta suma de competencias, a ñ a ­
dió el ministro, crea un nuevo plan» 
teamiento de este «supermin is te -
rio» a l partir de un concepto glo­
bal de o r d e n a c i ó n del territorio. 

E n la o r d e n a c i ó n del territorio 
des t acó la incidencia que t e n d r í a n 
las a u t o n o m í a s . M i op in ión par-
ticular — a ñ a d i ó — es que durante 
los p róx imos a ñ o s se p roduc i r á u n 
amplio debate, y una dia léct ica 
permanente, entre la concepc ión 
unitaria de o r d e n a c i ó n del territo­
rio que propugnamos desde nues­
tro Ministerio, y la que resulte .le 
la concepc ión de los propios entes 
au tonómicos . 

A las seis y cuarto, e l señor G a ­
rrigues fue avisado de que deb ía 
trasladarse, urgentemente, a l P a ­
lacio de L a Moncloa. E l ministro 
a b a n d o n ó la sesión tras disculparse 
por su marcha y le sustituyeron los 
directores generales de Carreteras, 
Obras Hidráu l i cas y Puertos. 

E L M I N I S T R O R E G R E S A 
A L S E N A D O 

E l ministro de Obras Púb l i cas 
y Urbanismo, J o a q u í n Garrigues 
Walker , regresó a l Palacio del Se­
nado a las nueve y veinte de la 
noche, a la r e u n i ó n de la Comis ión 
de Obras Públ icas , negándose a 
hacer cualquier dec la rac ión sobre 
su salida precipitada esta tarde. 

A preguntas de un. redactor de 
« E F E » sobre los motivos del aban­
dono de la r eun ión , el ministro no 
se dio por enterado y pasó a de­
partir con los senadores y directo­
res generales de su Departamento. 
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E n J e r é z de la Frontera (Cádiz ) y Huelma ( J a é n ) 

S e c e l e b r a r o n l o s s e p e l i o s d e l o s d o s p o l i c í a s 

a s e s i n a d o s e l d o m i n g o e n V i t o r i a 

O TRAS IOS FUNERALES SE ESCUCHARON VITORES AIAS FUERZAS DE ORDüN PIIBHCO 

Los cuatro componentes de "Els Joglars", 

J i - r t E Z D E L A F R O N T E R A 
(Cád i z ) , 7.— ( E F E ) . — Poco antes 
de las cinco y media de l a tarde 
de iaoy h a n recibido sepul tura en 
ei cementerio jerezano los restos 
mortales del po l ic ía a rmado J o a ­
q u í n R a m o s G ó m e z , asesinado en 
acto de servicio en Vi to r i a ; 

A hombros de sus c o m p a ñ e r o s 
y de miembros de l a G u a r d i a C i ­
v i l y de l a Po l i c í a M u n i c i p a l , en­
vuelto el f é r e t r o en l a bandera 
nacional y seguido por u n a gran 
mul t i tud , fue t rasladado a l a i n ­
mediata iglesia colegial donde el 
abad de l a m i s m a a c o m p a ñ a d o 
por seis sacerdotes c o n c e l e b r ó u n a 
misa con las naves del templo 
completamente abarrotadas de u n 
púb l i co silencioso. 

A l a sa l ida del templo u n g ru ­

po de personas e n t o n ó el " C a r a 
a l S o l " mien t ras otros daban g r i ­
tos de " E T A a s e s i n a " y gritos de 
" V i v a l a Po l i c í a A r m a d a " . 

Poco d e s p u é s , e l f u r g ó n mor 
tuorio p a r t i ó p a r a e l cementerio 
de l a Merced donde el cuerpo del 
pol ic ía asesinado r e c i b i ó c r i s t i a ­
n a sepul tura . 

S E P E L I O D E M I G U E L 
R A Y A 

J A E N , 7.— ( E F E ) . — A pr ime­
ras horas de l a tarde h a n rec ib i ­
do c r i s t i a n a sepul tura , en el ce­
menterio de l a loca l idad j i e n n e n -
se de Hue lma , los restos m o r t a ­
les del po l ic ía armado Migue l R a ­
y a Agui la r , asesinado el pasado 
domingo en V i t o r i a . 

A los actos f ú n e b r e s se h a n s u ­
mado l a total idad de los vecinos 

E N P E T I C I O N D E V N A 

E N S E Ñ A N Z A M A S D E M O C R A T I C A 

Se manifiestan en Irun varios cientos de estudiantes 

I R U N (Guipúzcoa) , 7.— ( E F E ) . — 
Varios centenares de j ó v e n e s se 
han manifestado hoy por las ca­
lles de i r ú n , portando pancartas, 
en pet ic ión de una e n s e ñ a n z a m á s 
d e m o c r á t i c a . 

L a man i f e s t ac ión c r a n c u r r i ó pa­
cificamente, s in l ú e se l legara a 
obstaculizar el t rá f ico . 

Por otra parte, ha cesado l a 
huelga de hambre iniciada hace 
tres d ías por diez alumnos del 
Instituto Nacional de E n s e ñ a n z a 
Media de F u e n t e r r a b í a , en peti­
ción, asimismo, de una democrati­
zación de l a e n s e ñ a n z a . 

E n un comunicado hecho públi-
so el f inal de la huelga se afirma 
que cesan temporalmente en su 
actitud, a l a vista de una posible 
solución del problema de l a demo­
cra t izac ión de l a e n s e ñ a n z a en los 
centros, teniendo en cuenta que si 
no se consigue a d o p t a r á n de nue­
vo idént ica postura. 

P R E C I S I O N D E L M . E . C . 
M A D R I D , 7 . — ( E F E ) . — «El 

Ministerio de E d u c a c i ó n y Ciencia 

ha expuesto a l Gobierno l a s i tua ­
c ión actual del profesorado de 
E . G . B . respecto a l complemento 
de ded icac ión exclusiva, a l objeto 
de estudiar y adoptar las medidas 
conducentes a su progresiva i m ­
p lan tac ión» . 

A s í precisa el gabinete de Pren­
sa de dicho Departamento l a noti­
cia difundida ayer por « E F E » , apo­
yada en unas declaraciones del di­
rector general de Personal, con el 
siguiente texto: «E l Ministerio de 
E d u c a c i ó n y Ciencia v a a destinar 
en breve tiempo una cantidad para 
que se pague durante 1978 a todos 
los profesores de E . O . B . un com­
plemento de sueldo a cuenta del 
complemento de ded icac ión exclu­
siva que piensa establecer en 
1979». 

Agrega l a nota del M . E . C . que 
esta frase no se ajusta a l a reali­
dad, ya que el Ministerio no dis­
pone de fondos para estas atencio­
nes, sino que se l imita a aplicar 
los presupuestos aprobados por L e y 
por las Cortes. 

Suprimida la concesión de cupos 
íte de soja a 41 envasadores 

POR DESVIACIONES FRAUDULENTAS 

M A D R I D , 7.— ( E F E ) . — L a A d -
m i n i s t r a c i ó n h a suprimido l a con­
ces ión de cupos de aceite de soja 
a 41 envasadores por desviacio 
nes fraudulentas a otros destinos 
de los establecidos para este pro­
ducto, h a sabido " E F E " de fuen­
tes oficiales. 

E s t a medida es consecuencia de 
« n a a c t u a c i ó n inspectora, r e a l i ­
zada a n i v e l nac ional por orden 
dp l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de Co-
snercio in te r io r , pa ra controlar 
l a comerc i a l i zac ión del aceite de 
soja y asegurar que é s t e l lega a 
aos usuarios, evitando fraudes en 
«i destino del. a r t í c u l o . 

E n el control efectuado entre el 
o í a uno de noviembre de 1977 v 
« 28 de febrero ú l t i m o , se h a n 
uevado a cabo 6.206 servicios, de 
^os cuales se h a n comprobado 192 

irregularidades, todas ellas de des­
viaciones fraudulentas , que pa ­
saron en su to ta l idad a l a s res 
pectivas Je fa tu ras Prov inc ia les de 
Comercio In ter ior , pa ra i n c o a c i ó n 
de los expedientes oportunos en 
mate r ia de d i sc ip l ina de m e r c a 
do. 

S i n embargo, teniendo m cuen ­
t a que en 41 casos se h a regis­
trado l a posibil idad de que ex i s ­
t i e ra u n a a l t e r a c i ó n del orden 
p ú b l i c o e c o n ó m i c o de los abaste­
cimientos —han s e ñ a l a d o a 
" E F E " l as fuentes menciona 
das—, por s u gravedad se h a 
adoptado l a medida provis ional y 
caute lar de r e t i r a r a los infracto 
res las asignaciones del acei te de 
so ja y de los restantes a r t í c u l o s 
que e s t á n sujetos a l a in te rven­
c i ó n de l a C o m i s a r í a de Abaste­
cimientos y Traspor tes . 

En el mes de enero 

El índice de precios de consumo 
subió el 1,57 por 

t ^ D R l D ' ' 1 — ( E F E ) - - E n e l 
pasado mes de enero subieron los 
Precios del 93 por 100 de los a r -
1 culos qUe se consideran pa ra l a 
e l a b o r a c i ó n del í n d i c e de precios 
«e consumo, con u n a in f luenc ia 

a v a r i a c i ó n del Indice general 
nac iona l nac iona l respecto a l . mes 
anterior de 1,57. 

E n ese mismo mes, descendie-

•tiL *r,Ículos considerados, con 
tóón « C e n c í a en d i cha v a r i a ­
r o n de -0.09 por 100. E l balance 

tota l es de 1,48 s e g ú n el informe 
correspondiente a enero del I n s ­
tituto Nacional de E s t a d í s t i c a a l 
que " E f e " h a tenido acceso. 

E l informe s e ñ a l a que el c r ec i ­
miento de l í n d i c e general del 1,5 
en enero es s i m i l a r a los de sep­
tiembre y octubre de 1977. A d i ­
ferencia de los ú l t i m o s tres me­
ses, el componente a l i m e n t a c i ó n 
h a crecido m á s que l a media, e m ­
pujando h a c i a el a l z a a l Indice 
de manera ostensible. 

(Pasa a la página siguiente) 

de H u e l m a , p o b l a c i ó n de m á s de 
6.000 habitantes, de l a que era, 
n a t u r a l el s e ñ o r R a y a Agui la r . 

L o s restos mortales de Miguel 
R a y a l legaron esta m a ñ a n a a 
H u e l m a en u n fu rgón , a l que 
a c o m p a ñ a b a n los padres de l a 
v í c t i m a , J u a n e Isabel , y var ios 
hermanos, a s í como u n a gran 
can t idad de jefes, oficiales y n ú ­
meros de l a Po l i c í a A r m a d a y dfi 
l a G u a r d i a C i v i l 

Pasado el m e d i o d í a , se In ic ió 
l a comi t iva f ú n e b r e en d i r ecc ión 
a l templo parroquial , mien t ras 
u n a inmensa muchedumbre a c ó 
gía , s i lenciosa y dolorida, s u pa 
so o in ic iaba , igualmente, e l c a ­
mino hac i a el templo. 

L a sa l ida del c á d á v e r de M i ­
guel R a y a , en medio de u n i m ­
presionante s i lencio y a hombros 
de sus c o m p a ñ e r o s de l a Po l i c í a 
A r m a d a , c o n s t i t u y ó u n momento 
de especial e m o c i ó n , o y é n d o s e 
t a n solo los sollozos de muchas 
mujeres. 

Y a en l a iglesia parroquial , to­
ta lmente abarrotada de fieles, 
m ien t r a s otras muchas persones 
p e r m a n e c í a n e n l a plaza y cal les 
adyacentes, fue oficiada u n a m i ­
sa de funeral por el p á r r o c o d« 
H u e l m a y los de B e l m e z d é l a 
Moraleda y C a b r a de San to C r i s ­
to. 

Mien t r a s tanto, e l f é r e t r o con ­
teniendo los restos mortales de 
Migue l R a y a Agu i l a r p e r m a n e c í a 
a hombros de sus c o m p a ñ e r o s 
que se tu rnaban como h a r í a n 
m á s tarde en el traslado a l ce­
menterio. 

E n el momento mismo en qut» 
el c a d á v e r era depositado en su 
enterramiento, en medio de u n 
si lencio total , se escucharon ví­
tores a l a Po l i c í a A r m a d a , a l a 
G u a r d i a C i v i l y a l orden púb l i ­
co, en u n i ó n de gritos de muer te 
a los traidores. 

E N T I E R R O D E L P O L I C I A 
M U N I C I P A I 

A L C T R A ( V a l e n c i a ) , 7 . — ( E F E ) 
A l as 5 de esta tarde se c e l e b r é 
el acto del sepelio del agente d* 
l a Po l i c í a Mun ic ipa l de A l c i r a 
Vicen te Cane t Gimeno, quien f a ­
l lec ió ayer en el hospi tal p rov in ­
c i a l de V a l e n c i a , a consecuencia 
de 21 cuchi l ladas . 

E l s e ñ o r Cane t Gimeno, que 
prestaba servicio h a b í tualmente 
durante l a noche en el r e t é n del 
mercado de e s t á localidad, fue 
asesinado a l a s 9,30 de. l a noche 
del pasado d í a 3 por dos ind iv i 
d ú o s j ó v e n e s que se dieron a l a 
fuga y cuya ident idad y pa rade 
ro se invest iga en estos momen­
tos. 

E l sepelio c o n s t i t u y ó u n a mul­
t i t ud ina r i a m a n i f e s t a c i ó n de due­
lo. 

anos m 
B A R C E L O N A , 7. — ( E F E ) . — A dos años de pr i s ión han sido con-

denados los cuatro componentes de la compañ í a teatral " E l s Joglars", 
juzgados ayer en consejo de guerra , , por injurias a las fuerzas arma­
das, vertidas en la obra " L a Torna" . 

Los condenados son Mir iam de Maeztu, Gabriel Renom, Andreu Sei­
sena y A r n a u Vilardebo, quienes estaban defendidos, respectivamente 
por los abogados seño re s Loperena, Permanyer , Raue l y Pe leg r í . 

L a sentencia les fue comunicada en presencia de sus abogados, en 
e l interior del centro penitenciario donde se encuentran recluidos des­
de el pasado martes, día 28 de febrero. 

E l juicio contra los cuatro componentes de " E l s Joglars" d u r ó m á s 
de trece horas y en él no estaban presentes Alber t Boadella, que se 
encuentra en Bélgica, y F e r r á n R e n é , huido a Franc ia . 

Como se r e c o r d a r á , Alberto Boadella hu l ló del hospital clínico de 
Barcelona el pasado martes, día 28 de febrero, donde se encontraba 
convaleciente de una dolencia h e p á t i c a y a donde fue trasladado desde 
la cá rce l Modelo de Barcelona, en l a que estaba retenido desde e l pa­
sado mes de diciembre. 

_ u , COMUNICADO OFICIAL 
Sobre la sentencia dictada en e l consejo de guerra contra " E l s 

Joglars", l a Capi tan ía General de la Cuar ta Reg ión Mili tar h a facilitado 
un comunicado oficial que dice, entre otras cosas: 

" E l consejo de guerra condena a cada uno de los procesados Ga« 
br ie l Renom Belso, Mar ía Mercedes de Maextu y Manso de Zúñ iga 
A n d r é s Solsona Planas y Arualdo Vilardebo Cladellas, como autores 
responsables de 16 delitos de " injur ias u ofensas por escrito y con pu­
blicidad a los Ejé rc i tos , instituciones o cuerpos determinados de los 
mismos", en grado de consumec ión , previstos y penados en e l a r t í c u l o 
317 del Código de Jus t ic ia Mil i tar a 16 penas de ocho meses de p r i s ión , 
que, por imperativo de lo dispuesto en e l a r t í cu lo 237 del expresado 
cuerpo legal quedan limitadas a dos a ñ o s de pr i s ión , con las accesorias 
legales correspondientes y abono de pr i s ión preventiva y s in que exis­
tan responsabilidades civiles que exigir , 

"Asimismo, falló e l t r ibunal mi l i ta r que absolvió con todos los pro­
nunciamientos favorables a los antes citados procesados del delito 
de calumnia e injurias a autoridades mili tares, previsto en e l a r t í c u l o 
315 del repetido Código Marcial , por cuyo delito t a m b i é n se hal lan pro-
cesados. 

" L a aludida sentencia no s e r á f i rme hasta tanto no decida sobre l a 
misma l a autoridad m ü i t a r jud ic ia l de esta r e g i ó n , previa l a admis ión 
y estudio de los recursos que contra l a repetida sentencia puedan ser 
interpuestos dentro del t é r m i n o legal" . 

IBAÑEZ F R E I R E , POSIBLE NUEVO 
CAPITAN GENERAL DE CATALUÑA 

B A R C E L O N A , 7. — ( E F E ) . — E n 
fuentes generalmente bien infor­
madas se especula con l a posibili­
dad de que e l actual director ge­
nera l de l a Guardia C i v i l , teniente 
general I báñez F r e i r é , s e r á próxi ­
mamente nombrado nuevo cap i t án 
general de l a Cuarta Reg ión Mi­
l i tar , cuando pase a l a " B " e l ac­
tual cap i t án general de Ca ta luña , 

teniente general Coloma Gallegos. 
E l actual director general de l a 

Guardia C i v i l a c o m p a ñ ó precisa­
mente a l ministro del Interior, Ro-
dolfo M a r t í n V i l l a , en l a visita que 
é s t e e fec tuó a Barcelona, para tra­
tar diversos temas relacionados 
con e l orden públ ico , hace apenas 
veinticuatro horas. 

Entre ellas, miembros de la Policía 

Barcelona: Varias personas heridas de 
consideración en otra jornada de incidentes 

B A R C E L O N A , 7. — ( E F E ) . — U n 
n ú m e r o indeterminado de perso­
nas heridas de diversa considera­
ción, entre ellas varios miembros 
de las fuerzas antidisturbios de l a 
Pol ic ía A r m a d a y m á s de una do­
cena de detenciones, es e l balance 
que ofrecía a primeras horas de 
la noche de hoy otra jornada de 
incidentes en las calles barcelone­
sas y l a p r á c t i c a para l izac ión de l a 
actividad universi taria. 

S e g ú n ha podido constatar l a re­
dacc ión de " E f e " , se han registra­
do a lo largo de l a tarde concentra­
ciones y asambleas estudiantiles 
que posteriormente han derivado 
en manifestaciones por las zonas 
c é n t r i c a s de l a ciudad. 

E l origen de los disturbios se 
debe a l consejo de guerra y pos­
terior sentencia dictada contra los 
miembros del grupo teatral " E l s 
Joglars" . 

I N S P E C C I O N D E E Q U I P O 

El ministro del Interior, Rodolfo Martín Ville, acompañado del director general de la Guar­
dia Civil gobernadores civiles de las provinciet catalanas y otras altas personalidades, realizó 
una visita al acuartelamiento de la Guardia Civil en la Zona Franca de Barcelona, en donde 
revisó el nuevo material con que cuenta el citado Cuerpo. La fotografía recoge el momento én 

que el ministro se interesa por ei armamento. — (Foto EFE) 
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POR FIN, RICHARD S P E d CONFIESA HABER ASESINADO A 

OCHO ENFERMERAS EN I1N APARTAMENTO DE CHICACO 

# Dos heridos en un atraco a mano armada cometido en una oficina de Bi lbao 

e x t r a n j e r o 

C H I C A G O , 7.— ( E F w.— E l ase­
sino convicto R icha rd Speck ha 
admitido por pr imera vez haber 
asesinado a ocho enfermeras en 
e l apartamento en que vivían en 
Chicago. 

Speck, que hab ía mantenido su 
inocencia desde que fue declarado 
convicto de los ocho asesinatos en 
1967, en una entrevista que publi­
c a el " S u n Times" , dice: "Sí , yo 
las ma té . L a s a p u ñ a l é y las es­
t r a n g u l é " . 

Speck conced ió esta entrevista 
a l pe r iód ico en l a cá r ce l donde 
cumple l a condena que le impuso 
e l t r ibunal que le juzgó . 

Speck a ñ a d e que tuvo " n cóm­
p l i c e / a l que calificó de "homo­
sexual afeminado", y a l que se vio 
obligado a dar muerte porque le 
e n t r ó el pán i co d e s p u é s de perpe­
trada la matanza. 

A ñ a d e en la entrevista que am­
bos penetraron en e l apartamento 
de las enfermeras con l a i n t enc ión 
de robar, pensando que no h a b í a 
nadie. 

"Algunas chicas se despertaron 
y nosotros les gritamos: entregad-
nos el dinerc que ' e n g á i s " . 

A l dir igirme a una de ellas, exi­
g i éndo le que me entregara el di­
nero que tuviera, como respuesta 
me escup ió y me dijo que h a r í a 
que rae fusilaran. Y o le c o n t e s t é 
a s e s t á n d o l e una p u ñ a l a d a en el 
co razón" . 

E n e l juicio contra Speck se pu­
so de manifiesto que las enferme­
ras estaban atadas, y h a b í a n sido 
a p u ñ a l a d a s y estranguladas. 

Otra enfermera, que escapó de l a 
muerte e n c o n d i é n d o s e debajo de 
una cama, iduntif icó a Speck co­
mo el asesino. -

Speck confiesa en la entrevista 
^que por pr imera, vez en su vida 
h a b í a probado l a h e r o í n a aquella 
noche y que a d e m á s estaba borra­
cho, 

I N T E N T A R O N M A T A R A 
S U P A D R E 

S T A F F O R D (Inglaterra) , 7. — 
( E F E ) . —- Dos hermanos de 20 y 
21 años de edad, l a n y V i c k y HUI , 
t rataron de asesinar a p u ñ a l a d a s 
a su propio padre "porque les ha­
cía estudiar demasiado" hac iéndo­
les l a vida imposible, se ha reve­
lado en e l juicio que se celebra en 
Stafford. 

Convencido de que el estudio es 
l a clave del éxi to en l a vida, Pe-
ter HUI , de 42 años , forzó a sus 
hijos a dedicar todo su tiempo a 
los libros, p r o h i b i é n d o l e s cualquier 
d i s t r acc ión que les apartase del 
buen camino. 

Hasta que un día, e l pasado mes 
de septiembre, los dos hermanos 

pusieron en p r á c t i c a un p lan para 
dar muerte a su padre, a t a c á n d o ­
le uno con un cuchi l lo de cocina 
mientras su hermano V i c k y l e in­
citaba a "matar a l bastardo". 

A l ser detenidos por la policía, 
el hermano d e c l a r ó : " L e odio. De 
verdad d e s e a r í a haberle matado". 

E l juez, reconociendo las "tre­
mendas presiones a que e l padre 
some t í a a sus hi jos" no les impu­
so condena y les o r d e n ó abando­
nar la casa, con la p roh ib i c ión de 
visi tar a su padre. 

Este , s in embargo m a n i f e s t ó e l 
deseo de que sus hijos volvieran 
a l hogar, prometiendo t ra tar les de 
modo m á s razonable. 

S E S U I C I D A U N N I Ñ O D E 
S I E T E A Ñ O S 

N E C K E R S U L M ( R F A ) , 7 . — ( E F E ) . 
Con una pistola de su padre se 
qu i tó hoy la vida de uíf t i ro a l a 
s ién un n iño de siete a ñ o s en 
Neckersulm (sur de Alemania Fe­
deral). 

S e g ú n in fo rmó hoy la policía, e l 
escolar cogió la pistola de u n ar­
mario abierto y l a d e s m o n t ó junto 
con unos c o m p a ñ e r o s en el domi­
cilio paterno. 

Posteriormente la m o n t ó de nue­
vo y, sin duda, l a c a r g ó , pues se 
cree que e l padre de jó e l a rma 
descargada. Finalmente e l n iño , 
sosteniendo e l c a ñ ó n sobre su 
sién, a p r e t ó el gatillo y m u r i ó en 
el acto. 

Se desconocen de momento los 
motivos del suicidio. 

M A R I H U A N A D E C O M I S A ­
D A Y Q U E M A D A 

B O G O T A , 7. — (EFE) .—Mar ihua­
n a valorada en 100.000.000 de pesos 
(2.857.142 dólares ) fue decomisada 
y quemada por l a policía colom­
biana en la provincia de L a Gua­
j i r a , sede de las principales ma­
fias internacionales de traficantes 
de na rcó t i cos . 

De acuerdo con las- informacio­
nes conocidas, con l a yerba fue­
ron detenidas doce personas, a l 
parecer comprometidas con e í he­
cho y l a supuesta muerte de dos 
campesinos. 

L a localización de la marihua­
na se l og ró gracias a las denuncias 
hechas por un habitante de l a re­
gión de "Tigreras" , quien h u y ó de 
los ataques de los narcotraficantes. 

E l mismo sujeto i n f o r m ó que dos 
de sus amigos fueron asesinados 
y posiblemente enterradois en zona 
a l e d a ñ a a l lugar en donde estaba 
la yerba l is ta para ser sacada del 
país . 

nacional 
D O S H E R I D O S E N U N A T R A 
C O A M A N O A R M A D A 

B I L B A O , 7 — ( E F E ) . — Dos per­
sonas, u n vigilante y e l guarda de 

A c t u a l m e n t e M a y t e M a n c e b o 

e s j p r o t a g o n i s t a d e 9 j u i c i o s 

# Por otros tantos delitos de escándalo público 
M A D R I D , 7 — ( E F E ) . — Nueve 

juicio por otros tantos delitos de 
escánda lo públ ico se siguen, duran­
te los días 6 a l 9 de marzo, contra 

E l índice de precios,,. 
(Viene de la página anterior) 

E l incremento de l a a l imen ta ­
c i ó n se expl ica fundamentalmente 
por l a subida de f rutas (3,1 por 
100 de v a r i a c i ó n respecto e l n^es 
an te r ior ) y verdums (2,3) frescaa, 
huevos (5,1) y bebidas a l cohó l i c a s 
2,1), fundamentalmente vino. L a s 
f ru tas y hor ta l izas tuvieron alzas 
general izadas en todos los a r t í c u ­
los, especialmente jud ias verdes y 
alcachofas, y lo mismo las frutas, 
a excepc ión de l imones y n a r a n ­
j a s . 

Los componentes no a l imen t i ­
cios h a n seguido d e s a c e l e r á n d o ­
se por segundo mes consecutivo, 
lo que e l l .NJS . considera u n a bue-
n a s e ñ a l . 

la periodista M a r í a Teresa Man­
cebo, directora de las revistas 
«Play L a d y » y «Stop». 

L a procesada es t á representada 
por el procurador José L u i s He -
rranz Moreno y defendida en cada 
una de las causas por los abogados 
Manuela Ortega Sol , D a m i á n A l ­
cázar Guirado, Pedro Gutillas E s ­
paña , J o a q u í n de Poo, Pedro L i -
ñ á n Lechuga y Ange l L ó p e z - M o n -
tero Juá rez . 

E l fiscal mantiene l a acusac ión 
de haber publicado en nueve nú­
meros de la revista «Play L a d y » 
fotografías y dibujos de mujeres, 
desnudas, en actitudes de manifies­
ta inci tación, y pide, en cada ju i ­
cio, la pena de seis meses de arres­
to, 50.000 pesetas de multa y una 
inhabi l i tación especial de 8 años 
V un día . 

L o s abogados defensores, por su 
parte, solicitan la absolución de 
Mar ía Teresa Mancebo, por ¿onst-
derar que los hechos no son cons­
titutivos de delito. 

un garaje, resultaron heridos le­
ves por a rma de fuego al descu­
br i r a unos atracadores en el in ­
terior de unas oficinas de Bi lbao. 

Sobre las cuatro t reinta de la 
madrugada de hoy, e l vigilante de 
varias oficinas de l a calle Rodr í ­
guez A r i a s , n ú m e r o 53, de Bilbao, 
junto con e l guarda del garaje 
p r ó x i m o a ellas, vieron que en e l 
interior de las oficinas h a b í a mo­
vimiento. 

L o s dos hombres se acercaron a 
l a puerta de entrada y, desde e l 
interior, con revó lve r , dispararon 
por lo menos, tres veces, alcanzan­
do a ambos vigilantes. 

E l vigilante, Hi lar io Cuevas Hui -
dobro, r e s u l t ó herido leve por e l 
roce de un proycti l y,, t ras ser 
atendido en e l hospital c i v i l de 
Basurto, fue trasladado a su do­
micilio. 

E l guarda del garaje, J o s é Ace­
bal Renedo, q u e d ó ingresado en 
el citado centro sanitario con he­
r ida de bala en antebrazo derecho, 
de p ronós t i co leve, salvo compli­
caciones. 

L o s atracadores, se desconoce e l 
n ú m e r o exacto, aunque se supone 
que eran dos, en el interior de las 
oficinas, forzaron varias puertas y 
cerraduras y ios d a ñ o s m á s impor­
tantes, en las puertas y muebles, 
los ocasionaron en e l "Centro de 
estudios médico-san i t a r ios" , aun­
que no se l levaron cantidad alguna 
de dinero. 

L o s propietarios de las diversas 
oficinas af i rman que los atracado­
res ú n i c a m e n t e buscaban dinero 
—que no hab ía en ninguna ofici­
na— y a que hicieron caso omiso 
de los numerosos objetos de va­
lor, de oro y plata, as í como cá­
maras y proyectores de cine, que 
allí hab ía . 

Los atracadores, que a l parecer 
penetraron en e l inter ior de las 
oficinas por alguna, ventana inter­
na, huyeron s in que por e l mo­
mento se téngar i m á s datos del 
suceso. 

POLICÍA A R M A D A , H E R I D O 

V I G O , 7. — ( E F E ) . — U n policía 
armada, de paisano y que se en­
contraba fuera de servicio, fue 
herido por a rma blanca en un 
bar de l a calle H e r r e r í a de esta 
ciudad. 

E l policía, cuyo nombre no ha 
sido facilitado, se encontraba en 
el bar con un grupo de amigos, 
cuando entraron en e l estableci­
miento cuatro individuos, a l pare­
cer de raza gitana, que con sus ac­
ciones y gritos provocaron a los 
otros clientes. An te e l cariz que 
tomaba la s i tuac ión , e l policía se 
ident i f icó como tal , c o n m i n á n d o l e s 
a que abandonaran su actitud y és­
tos, como ú n i c a respuesta, hicie­
ron uso de navajas y agredieron 
a l policía. 

Los agresores se dieron a la 
fuga y e l herido fue trasladado a 
la Cruz Roja. 

T R A F I C A N T E S D E E S T U ­
P E F A C I E N T E S D E T E N I D O S 

M A D R I D , 7.— ( E F E ) . — U n to 
tal de dieciocho j ó v e n e s , presumi-
b í e m e n t e relacionados c o n e l t rá ­
fico y consumo de drogas, han si­
do detenidos, anoche, por l a B r i ­
gada Especia l de Estupefacientes, 
en una redada en la ronda sur ma­
dr i leña . 

E l n ú m e r o de detenidos por di­
versos delitos, en las ú l t i m a s 24 
horas ha sido de 160, de los cua­
les cuatro son extranjeros. 

D E T E N I D A U N A S U P U E S T A 
T R A F I C A N T E D E H E R O I N A 

B A R C E L O N A , 7. — ( E F E ) . — Ins­
pectores de la sección de Estupe­
facientes de l a Jefa tura Superior 
de Policía de Barcelona, han pro­
cedido a l a d e t e n c i ó n de Mar ía So­
corro Varea González, de 25 a ñ o s , 
como presunta traficante de estu­
pefacientes. 

L a d e t e n c i ó n tuvo lugar en e l 
piso que ocupaba, en e l que se 
e fec tuó un registro, ocupando co­
mo consecuencia del mismo dos 
tarros de "yoghurt" repletos de la 
sustancia cannabis sativa en su va­
riedad de aceite de h a c h í s ; u n l i ­
bro de 27 por 21 cm. preparado pa­
ra guardar p e q u e ñ o s objetos en su 
interior, en e l que se hallaban dos 
envoltorios h e r m é t i c a m e n t e cerra­
dos con aceite de hachis en" su in­
terior y u n platillo con dos pro-

Lugo: T r e s personas heridas a l col i s ionar 

u n turismo y un autocar en B e c e r r e a 
E n e l k i l ó m e t r o 465,900 de l a 

N - V I , munic ip io de Becerreé, , e n ­
t ra ron en col i s ión el tu r i smo 
M-605.362,. conducido por J u l i o 
M é n d e z M é n d e z , de 34 a ñ o s , c a ­
sado, vecino de L o s Nogales, y 
e l autocar B-809.552, que condu­
c ía M a r c i a l Bernedo Carre te , de 
56 a ñ o s , casado, vecino de B e c e -
rreá,. 

Resu l t a ron con her idas de pro­
n ó s t i c o reservado e l conductor del 
tur ismo, su esposa, P i l a r G o n z á ­
lez G a r c í a , de 31 a ñ o s , y u n h i ­
jo del mat r imonio , J e s ú s , de seis 
a ñ o s . 

I n t e rv ino l a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o . 

U N H E R I D O E N C O L I ­
S I O N 

Sobre l as siete menos cuar to 

de l a tarde de ayer, a l a en t rada 
de S a r r i a , en e l k i l ó m e t r o 23.500 
de l a car re tera C-546 de Lugo a 
Orense por Monforte, coiis ionaron 
el tur ismo conducido por M a n u e l 
D í a z B o l a ñ o , de 28 a ñ o s , a l b a ñ i l , 
vecino de L á n c a m , y l a furgone­
t a LU-22.433, que conducid F r a n ­
cisco L ó p e z López , de 59 a ñ o s , v e ­
c ino de S a r r i a . 

R e s u l t ó herido de p r o n ó s t i c o r e ­
servado el viajero del tur ismo, J o ­
s é Amado, domici l iado en P u l r i -
ñ a - P u e b l a de S a n J u l i á n , que fue 
in ternado en e l Po l i c l ín ico de l a 
Milagrosa de Lugo. 

L a G u a r d i a C i v i l de T r a f i c o 

i n s t r u y ó el oportuno'atestado. 

M E N I N G I T I S E N S T V T T G A R T 
STUTTGART, 7. — (EFE). — Cuatro nuevos casos de menin­

gitis se registraron hoy en Stuttgart después de las tres muer­
tes ocurridas en el curso de los últimos diez días en Ruesselheim. 

Un niñu falleció ayer en un nospital de Stuttgarl- y el director 
del Departamento Municipal de Sanidad, profesor Gerhard Neu-
mann, declaró hoy a los periodistas que tal número de casos de 
meningitis en una ciudad es anormal 

Señaló Neumanr que el promedio anual es de tres casos y 
ante ese incremer.to no descarta que la bacteria tipo "C", produc­
tora de la enfermedad, según los análisis de laboratorio, proce­
da del extranjero. 

^Especificó Neumann que se conoce la bacteria que originó 
los casos anteriores, pero el virus causante de ias meningitis en 
Stuttgart todavía no ha sido determinado 

Enrretanto crece la inquietud entre la población. Ayer en 
Ruesseisheim cerraron escuelas, guarderías, piscinas y bibliote­
cas poi temor a una epidemia de meningitis. 

En los últimos meses aparecieron en el estaao alemán de 
Hessen dos casos semanales de meningitis que pudieron ser cu­
rados satisfactoriamente. 

El profesor Neumann manifestó que no cree necesario el cie­
rre de locales públicos en Stuttgart (capital de Baden-Wuertem-
berg), como hicieron en Ruesseisheim 

¿ L u c h a r p o r e l b a l ó n o 

p o r l o s d e r e c h o s h u m a n o s ? 

Asi reza la pancarta que un grupo de manifestantes holandeses 
despliega aqui en las tribunas de un estadio de fútbol de su 
país. A medida que se acerca la fecha de los Mundiales de Argen­
tina, son cada vez más frecuentes las protestas de ese tipo 
durante los partidos del campeonato de Liga. — ( F O T O F I E L ) 

f i lácticos que t a m b i é n contenia 
Cincuenta gramos de aceite de ha-
chis; entre las sustancias interve­
nidas figuran asimismo 15 gramos 
de hachis y 28 gramos de h e r o í n a , 

L a detenida m a n i f e s t ó que des­
de h a c í a u n a ñ o se dedicaba a l 
t r á f i co de estupefacientes, que 
rec ib ía en p e q u e ñ o s paquetes pos 
tales enviados desde Oriente. L a 
h e r o í n a in te rvenida es de g r a n 

ca l idad y pureza, t r a t á n d o s e de 
u n a droga m u y peligrosa p a r a loa 
adictos. T a m b i é n fueron de ten i ­
das dos personas, que tras pres­
ta r d e c l a r a c i ó n fueron puestas e n 
' Ibertad 

M a r í a Socorro V a r e a h a sido 
puesta a d i spos i c ión de l a auto­
r idad Judic ia l , a l a que se h a n 
t-emitido los estupefacientes y h©-
r o i n a in te rven ida . 
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S U C E D I O E N 1910 

A t e n t a d o c o n t r a don A n t o n i o 
M a u r a , en B a r c e l o n a 

9 E l INSIGNE POLITICO R E M I T O HERIDO DE ESCASA GRAVEDAD 

• E L A U T O R D E L D E L I T O F U E C O N D E N A D O A T R E S 
A Ñ O S , S I E T E M E S E S Y T R E C E D I A S D E P R I S I O N 

A mediados de julio de 1910, 
cuando Canalejas era presidente del 
Consejo de Ministros, don Antonio 
Maura y Montaner se decidió a 
pasar el verano en Pa lma de Ma­
llorca, y el día 22 del citado mes, 
en el tren ráp ido , salió hacia B a r ­
celona, a c o m p a ñ a d o de su esposa, 
sus dos hijas, su hijo Honorio y el 
secretario particular, don Pruden­
cio R o v i r a . 

M A G N I C I D I O 
D O 

F R U S T R A 

Desde las nueve de la noche, se 
hab ían adoptado grandes precaucio­
nes en Barcelona, con extraordina­
ria vigilancia por parejas de la 
Guardia C i v i l , a caballo y a pie, 
que custodiaban l a zanja del fe­
rrocarri l en la calle de A r a g ó n , im­
pidiendo toda fo rmac ión de gru­
pos, así como en el apeadero de 
Grac ia , donde se regis t ró un mo­
mento de pán ico , debido a que se 
apagaron los focos, dejando todo 
a oscuras, pero se res tableció la 
corriente y el tren llegó a l a esta­
ción de Franc ia , f inal del trayecto, 
donde muchas personalidades es­
peraban a l ilustre estadista. 

E r a n las once de l a noche y cin­
cuenta minutos, cuando se acerca­
ron a cumplimentar a Maura el 
gobernador c iv i l , otras autoridades 
y gran n ú m e r o de correligionarios. 
Nada m á s apearse don Antonio 
Maura , , un joven c ruzó entre el 
grupo de dichas personalidades y , 
e m p u ñ a n d o una pistola, d i sparó tres 
veces contra el insigne pol í t ico , 
que resul tó herido en el brazo de­
recho y en la pierna del mismo la­
do, y t a m b i é n recibió dos heridas 
el diputado don Alfonso Oliveda. 

L o s amigos del señor Maura , in ­
mediatamente le trasladaron a un 
au tomóvi l que le llevó hasta el 
muelle, pasando a bordo del vapor 
« M i r a m a r » , que pa r t i ó hacia las is­
las Baleares, a l a una hora y vein­
ticinco minutos del siguiente día . 
Y a en el barco, don Antonio M a u ­
ra fue, reconocido por el doctor 
Cardenal, quien le hizo una minu­
ciosa cura, ya que las dos heridas 
que padecía no eran muy grandes, 
aunque tenía orificios de entrada y 
de salida, pero sin afectar m á s que 
a los músculos . 

Y a en Pa lma de Mallorca , e l po­
lítico herido obtuvo un pronto res­
tablecimiento y su estancia allí fue 
satisfactoria, aunque el atentado 
produjera sensación en toda Espa­
ñ a , ya que l a mayor í a de nuestros 
compatriotas s int ió lo sucedido. 

L A D E T E N C I O N D E L 
A G R E S O R 

E l joven que real izó los tres dis­
paros fue detenido inmediatamen­
te, siendo conducido, por un capi­
t á n y un guardia de Seguridad, a 
la Jefatura Superior de Pol ic ía . E l 
detenido caminaba tranquilo y son­
riente, como si nada hubiera he­
cho. 

U n a vez llegado a l a mencionada 
Jetatura, fue interrogado por don 
José Mil lán Ast rav , declarando el 
agresor que se llamaba Manuel Pos-
s^ 5°°». que t en í a veinte a ñ o s de 
edad y que vivía en l a calle de la 
^ u n a , n ú m e r o 22. A ñ a d i ó que su 
Profesión era repartidor de obras 
í t̂ i188' y que estaba afiliado a l 
partido liberal lerrouxista. E n cuan 

Catorce ahorcados en El Zaire 
por conspirar c o n t r a Mobutu 
© Mientras una multitud de niños bailaban y 

cantaban elogios al presidente 

octubre pasado en un- hospi tal de 
S u i z a y los conjurados conf iaban 
que una nueva y terrible s a c u d i ­
da mora l que le afectase p rofun­
damente i n d u c i r í a a l presidente 

a dimitir , a l tiempo que su pres­
tigio en e l extranjero suf r i rá u n 
duro golpe, destruyendo l a con ­
f ianza in te rnac iona l en su r é g i ­
men, h a a ñ a d i d o . 

Manuel Possa Roca, autor del atentado contra don An­
tonio Maura en 1910, conducido al tribunal que debía juz­

garle. — (FOTO Ef E-FIEL) 

el coche celular con el procesado, 
que vest ía un traje de color ceniza, 
lucía una naciente barba rubia, pe­
lo c a s t a ñ o , que aparec ía peinado 
con esmero. 

Manue l Possa se m o s t r ó sereno 
y muy tranquilo durante las sesio­
nes de juicio, contestando sin emo­
ción alguna a las preguntas del fis­
cal , y és te t e r m i n ó pidiendo para 
el acusado la pena de tres años , 
siete meses y trece días de pris ión, 
así como cien pesetas de indemni­
zación al** señor Oliveda, que, co­
mo hemos dicho, resul tó t a m b i é n 
herido en el infame atentado. 

E l viernes, 12 de mayo, por la 
tarde, e l tribunal d ic tó l a senten­
cia , de acuerdo con la pe t ic ión fis­
cal , pena que fue considerada co­
mo leve por una parte del públ ico , 
en tanto que parec ía excesiva a 
otros, muchos espectadores, que 
eran de la misma ideología políti­
ca que el procesado. 

Unos grupos muy numerosos tr i ­
butaron calurosa ovac ión a l defen­
sor de Manuel Possa R o c a , que lo 
fue el pol í t ico radical don E m i l i a ­
no Iglesias, y a l salir el coche ce­
lular, entre un gran gent ío , se pro­
dujeron gritos y aplausos, dando 
con ello lugar a que l a Guard ia C i ­
v i l diera una fuerte carga para di­
solver los entusiasmados grupos. 

L a condena, aunque a muchos 

que es imposible no recordar l a 
t rág ica muerte de hombres tan des­
tacados en l a pol í t ica como fueron 
P r i m , C á n o v a s del Castillo, Dato y 
Carrero Blanco, incluyendo tam­
bién en l a t r ág i ca lista, aunque 
muertos de otra manera, a Calvo 
Sotelo y José Antonio Pr imo de 
R i v e r a . 

R ó m u l o Horcajada 
(Fiel-Servicios Especiales 

de E F E ) 

K I N S H A S A , 7.— ( E F E ) . — E l 
e j é rc i to z a i r e ñ o detuvo a 91 i m ­
plicados en u n a c o n s p i r a c i ó n con­
t r a el presidente Mobutu Sese 
Seko y e j e c u t ó a otros ,14 conspi­
radores par t ic ipantes en otra s u 
b l evac ión , a n u n c i ó el martes l a 
agencia of ic ia l de not ic ias A Z A P 
en u n despacho en el que se c i t a 
a l propio Mobutu como l a fuente 
de l a i n f o r m a c i ó n . 

E l despacho dice que los cons­
piradores, 67 oficiales del e j é r c i t o 
y 24 civi les , s e r á n ' juzgados el 
mié rco le s por haber intentado 
fomentar l a guer ra de guer r i l l as 
y el terrorismo cont ra el r é g i m e n 
de Mobutu. 

No se s e ñ a l a cuando fueron 
realizadas las detenciones, pero 
se c i t an palabras de Mobutu se­
g ú n l as cuales l a c a m p a ñ a de s a ­
botaje se h a b r í a iniciado l a no ­
che del 18 a l 19 de febrero, y es 
posible que las detenciones t u ­
vieran lugar antes. 

L a e j ecuc ión de los 14 conspi­
radores conf i rma en parte u n i n ­
forme emitido en Bruse las por el 
c o m i t é del Za i r e independiente 
s e g ú n el cua l los 14 hombres fue­
ron a h o r c a d o s p ú b l i c a m e n t e 
mientras u n a mul t i t ud de n i ñ o s 
en edad escolar ba i laban y c a n ­
taban elogios de Mobutu. E l co­
m i t é a f i r m a que a los 14 se les 
c o n s i d e r ó cabecil las de u n l evan 
tamiehto en l a r e g i ó n de Id iofa , 
450 k i l ó m e t r o s a l Es te de K i n s h a -
sa. S e g ú n el informe citado, t ro ­
pas . gubernamentales masacra ron 
a 2.000 personas a l sofocar e l l e ­
vantamiento en enero pasado. E l 
citado c o m i t é h a informado qu^ 
el 20 de febrero pasado hubo un 
intento de golpe de estado en 
K i n s h a s a , lo que c o i n c i d i r í a en 
fechas con e l despacho de l a 
agencia A Z A P . 

I N Q U I E T U D 

Conspiradores zairotas h a n t r a ­
tado de asesinar a los hi jos de 
Mobutu Sese S e k o con l a espe­
r a n z a de precipi tar s u d i m i s i ó n , 
h a Informado hoy e l propio pre­
sidente del z a i r e . 

L a mu je r de Mobutu m u r i ó en 

9.200 empresarios agr íco las y 
27.600 trabajadores integran Jos 
organismos rectores de la Mu­
tualidad Nacional Agraria. Ellos 
supervisan su admin i s trac ión « 
intervienen en sus acuerdos j 
decisiones. L a Mutualidad Na­
cional Agraria tiene sus reglas: 
es una conquista y un triunfo. 

D E P O R T E S 

El Juventud de Badalona, 
eliminado de la Copa 

Korac 
, B E L G R A D O , 7. — ( E F E ) . — E l 

Pa r t i z án , de Belgrado, e l iminó hoy 
al Juventud, de Badalona, de l a 
Copa Radivoje Korac , de balonces­
to, y se calificó para la f inal do 
dicho torneo. 

E l equipo yugoslavo venció a l 
club español por 107 puntos a 95 
en e l partido de vuelta disputado 
hoy en Belgrado, t ras f inalizar l a 
pr imera parte con ventaja de 51 
a 46. 

Fue en el segundo tiempo cuan-
do e l P a r t i z á n se alzó con e l t r iun­
fo con ventaja suficiente como pa­
r a decidir l a el iminatoria a su fa^ 
vor, a l superar a l f inal del en­
cuentro en doce puntos a los juga­
dores catalanes que llegaron a l a 
capital yugoslava con l a corta di­
ferencia de cinco del partido de 
ida. 

E n Badalona, en ' e l encuentro 
de ida jugado e l pasado martes, 
el Juventud h a b í a vencido por 
114-109. 

En Méjico 

OTRO BOXEADOR 
MUERTO 

C I U D A D D E L C A R M E N (Camp« . 
c h e - M é j i c o ) , 7.— ( E F E ) . — E l bo­
xeador Rafael Contreras "Pan te r i . 
ta" fal leció anoche en la c l ín i ca 
local del seguro social, v íc t ima de 
los golpes recibidos e l s á b a d o úl-
timo en una pelea realizada aqu í . 

"Panter i ta" fue noqueado por 
Alfonso Santiago y, en los vestua­
rios, p r e s e n t ó s ín tomas alarman­
tes, por lo que su "manager" y 
ayudantes se lo l levaron a l centro 
méd ico . 

E l estado del púg i l se a g r a v ó e n 
l a madrugada del lunes y fa l leció 
finalmente anoche. S u cuerpo s e r á 
trasladado hoy a l a ciudad mejica­
na de Mér ida , de donde era origi­
nario, para ser sepultado. 

E L SEÑOR 

V I L L A R E S 
Fal lec ió en su casa de L i e i r o (Cervo), a los 70 a ñ o s de edad, en la madrugada del d ía de ayer, d e s p u é s 

de rec ib i r los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E . P. 

Su esposa. Atería López F r a ; hijos, José (Maestro de E . O. B.) y María Perfecta Rivas Ló|»ez; hilos 
políticos, Dolores Baltar Sarmiento y Juan José Jul López; hermanos, Manuel, Pedro, Perfecta y Luis-
hermanos políticos, nietos, sobrinos y demás familia, ' 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por su a lma y l a asistencia a l a con­
ducc ión y funerales, actos que se c e l e b r a r á n hoy, a las C U A T R O Y M E D I A de l a tarde en l a parro­
quial de Santa Mar ía de L i e i r o (Cervo); favores que a g r a d e c e r á n . 

Santa Mar ía de L i e i r o (Cervo), 8 de marzo de 1978 

»o al atentado, dijo que no había les pareciera justa, no convenció a 
«mido la intención de matar a don — — 1 -4— 
Antonio Maura, declaración* esta 
yue, como es natural, no fue acop­
iada y Manuel Possa ingresó en la 
«arcel, siendo considerado por el 
anarquismo como uno de sus más 
"«les elementos. 

L A C O N D E N A 

& juicio oral contra Manuel Pos-
« empezó el jueves I I de mayo de 
lan a- diez y media de la ma-
fcu ' jiendo muy numeroso el pú-
S ¿ e, diferentes ideologías que 
•sisttó al mismo. 

L a s autoridades adoptaron gran-
«es precauciones, situando varias 
Parejas del Cuerpo de Seguridad en 

3 f, barcelonés. asi como en todo 
« trayecto que había de recorrer 

todos, y a que se recordaba el otro 
atentado que sufrió el mismo po­
lí t ico, e l 12 de abri l de 1904, tam­
bién en Barcelona, en el que igual­
mente resu l tó herido el famoso po­
lí t ico, aunque entonces fuera de 
una p u ñ a l a d a , proporcionada por el 
anarquista J o a q u í n Miguel A r t a l , 
quien fue condenado a diecisiete 
años , cuatro meses y i m día de con­
dena temporal. 

D e l atentado que fue el segundo 
de los sufridos por don Antonio 
Maura , se h a b l ó durante mucho 
tiempo, hasta que el asesinato de 
don José Canalejas, ocurrido en 
Madr id , e l 12 de noviembre de 
1912, hizo olvidar los ú l t imos aten­
tados pol í t icos anteriores, pero lue­
go se volvieron a cementar los mis­
mos, como todav ía hoy se hace, ya 

L A SEÑORA 

t D o ñ a E n e a r n a e i ó n G a n d o y G a n d o y 
Fal lec ió en su casa de Soña r , e l d ía 7 de los corrientes, a los 73 años de edad, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Sus hijos, José , Germán, Antonio, Amparo y Socorro Barreiro Gandoy; hijos políticos, Aurora 
Astartz, Sofía Rodríguez, Inés Rodríguez, Eduardo Sánchez y José Fernández; hermano, Matías Gan­
doy Gandoy; hermanos políticos, Amparo Pérez, Benedicta López, Jesús (ausente), María-Antonia, Ma­

ría, Severino y Pura Barreiro López; Tomasa Escolante, Eduardo López, Dositeo Arias, Eduardo Mos 
quera y Josefa Rlvas; nietos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a l a 
conducc ión del c a d á v e r y funeral de entierro, actos que t e n d r á n lugar m a ñ a n a , jueves, día 9, a las 
C U A T R O Y M E D I A de l a tarde, en l a iglesia parroquial de San Pedro de Soña r , favores que agrade­
ce r án . 

C A S A MORTUORIA: San Pedro de Soñar , 8 de marzo de 1978 
Casa Barreiro del Carballal NO S E R E C I B E D U E L O 
N O T A . — A las C U A T R O M E N O S C U A R T O de l a tarde s a l d r á n ó m n i b u s de la Puerta de San 

tiago para las personas que deseen asistir a dichos actos. 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N G O D E B I L B A O 
B O L S A 0 £ MADRID BOLSA D€ B A R C E L O N A B O L S A DE B I L B A O 

Nomtnal ACCIONES Ultima 
Cotización 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
151/ 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 

m 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

Bilbao 
Central , 
Banesto 
Exter ior 
Fomento 
Guipuzcoano . . . . . . . . . . . . 
Hispano 
ibér ico 
t. de Ca ta luña 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Urquijo 
Vi?caya 
Bankun ión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix Seg.' 
Herrero 
Pastor 
Moroeste 
BsTiki?ur 

50a 
500 
250 
500 

1.006 
500 
500 

e i E C T f t í O i O A D , G A 

Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Figranvisa 
Finsa 
Gra i Inversiones .. 
Popuiarinsa 

500 Electra de Viesgo . 
500 Reunidas Zaragoza 

5.000 Fecsa (G) , 
1.000 Fecsa <P» ¡ 
1.000 Fenosa 

500 Hid Can táb r i co . . . . 
500 Hid Ca ta luña 
500 Hidrola 
500 í b e r d u e r o 
500 Sevillana 
500 ü Eléctrica 

Altos Hornos 
uuro-Feiguera 
Echevarr ía 
Fasa Renault 
Santa Bárbara , 
Mat y Construc. ... 
Santa Ana 
Ponferrada 
Motor Ibér ica , 
Nueva M Quljano 
O larra , 
Seat . . „ , 

500 
t . m 
1.00C 

500 
500 
500 
150 
500 
500 
m 

1.000 

§00 Metro 
500 Naviera Aznar 
600 T r a n s m e d i t e r r á n e a 

600 uros 
50© E . e l . Aragonesas . . . 
600 Gepsa 
500 Firesione Híspanla « 
600 Papejera Española . . . 
500 Pape jera de Leiza . . . 
600 Papeleras Reunidas « 
600 Petroliber 
600 Snlace 
500 t E Rio Tinto 

1-000 R ^ l n o r s P,enañola 
I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S 
•v C O N S T R U C C I O N 

500 
590 

1.000 
500 
500 
500 
500 
m -
m 

^e ínen tos Lemona .. 
Cris ta ler ía Española 
Dragados 
i Coioniai , 
l . Metroooiitana 
Urbb 
Vaiderribas . . . . . . . . . . . . 
Vailehermoso 

OWJ uampsa 
600 Tabacalera . . . . . . . . . . . . . . 
500 Telefónica 

ow worp Bancobao . . . „ . , 
500 ' E l Aenl la" 
600 Sbro 
500 Flnanzauto . r*.... 

1.000 Finanz y Servicios « 
500 ia ie r ias Preciados . . . 
500 Orai Azucarera 

1.000 t íoipe **". 
1.000 Savin '**'" 

500 Tabacos P i l ip inas ' " ' . " 
1.000 Rumasina 

Planlnver l , 
Planlnver 2 

N O T A : 
D. « dinero. P a papel. 
Ex - i?x dvdo ' ex dcho 

253 
303 
211 
276 
183 

203 

200 

205 
320 
216 
202 
134 

305 

365 
136 
208 

76 
165 

77 
104 

66 
50,75 
66 
67,50 
68 
72 
61,50 
74 
75 
68.50 
67.25, 

35 
,50 

80 

53 
55 
77 

87 
61 

65 
50.50 

157 

50 
65 
50 

130 
39,50 
96,50 

839 
222 

100 
126 
105 

235 
180 
86,25 

60 
65 

254 
130 
135 
82 
74 

95 

61,92 
58,58 

Cotización 
del dís 

251 
300 
211 
274 
181 

208 

200 

204 
319 

202 
134 

305 

863 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del dia 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

76 

75 

65 
50,75 
66 

67,25 

73 
60,50 
74,25 
73,50 
69,25 
66 

S5 
50 

80 

60 
56 

67,50 
50,50 

153,25 

65 
49 

39 
94.50 

340 
218 

98 
100 
126 

232 
175,50 
86 

60 
64 

253 
130 

73 

93 

62,11 
58,49 

250 
300 
207 
271 
181 

202 

163 
200 

202 
315 
216 
202 
135 

363 

?6 

75 
101 

49 
65 
67,50 

61,75 
73,50 
75 
68 

67.50 

34 
50.25 

55 

121 

55 

65 
52 

157 

65 
53 

38,50 
95,50 

102 

220 
138 

237 
180 
87 

60 

130 
130 

75 

180 

61,92 
58.58 

250 
300 
210 

d. 272 
d. 182 

203 

163 

203 
315 
215 
202 
135 

363 

76 

73 
101 

50 
65,50 
68 

63 
73 
73,75 
70 

66,50 

84 

47 

122 

58 

52 
154 

50 

95,25 

103 

215 
140 

p. 236 

87 

60 

130 
130 

75 

d. 190 

62,11 
58,49 

250 
302 
210 

232 
202 

166 
200 

204 
318 
217 
202 
135 
480 

48 

65,50 
49,50 

73,50 
74,50 
69 
67,25 

35 
48 
28 

43 

60 

39 

52 
160 
70 
50 
66 
51 

38 
96,50 

145 

227 

235 
180 
86,25 

60 

244 
130 
130 

75,50 
120 
115 

61,92 
58,58 

250 
306 
210 

232 
202 

200 

204 
318 
215 
202 
137 

76 

48 

65,50 
49 

67 

74,25 
72,75 
69,75 
67 

85 

29 

62 

39 

156 
70 
48,50 
66,50 
51 

38 
95 

150 

217 

235 
176 
86,25 

60 

244 
130 
130 

74,50 

62,11 
58,49 

Cambios del dia. CBotsa y moneda Pxtr.l desde taa 15h.(tres tarde) 
llamando al teléfono r>° SISI^B 

SERVICIO TOTAL 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA Y BILBAO 

M A D R I D , 7.̂  — ( E F E ) , ~ L a s 
p e q u e ñ a s «alegrías» que en la se­
sión de cierre de la semana se ob­
servaron en el mercado m a d r i l e ñ o 
de valores no tuvieron eco en l a 
jomada de apertura, sino que, por 
el contrario, volvió otra vez a pro­
ducirse en el índice general una 
nueva m í n i m a del a ñ o , a l sufrir 
és te retrocesos de cierta cuan t í a . 
Por grupos, los desmerecimientoí» 
se generalizaron, con la sola ex­
cepción del sector de la construc­
ción que sub ió (+0 ,09) . Cierre ano­
dino y apagado, con notable predo­
minio del papel sobre e l dinero. 

De un total de 180 valores con­
tratados e n ' r e n t a variable, 2^ su­
ben, 62 bajan y 94 no var í an . 

Indice general de la sesión: 90,53 
contra 91,20. E n base 31-12-70. 
69.29 — 0,51. 

-
B A R C E L O N A , 7. — ( E F E ) . — 

E n la primera sesión de Bolsa de 
la semana se aprec ió una mejor 
disposición del mercado discurrien­
do la c o n t r a t a c i ó n con mayor equi­
librio que en jornadas precedentes. 

E l comportamiento de los dife­
rentes sectores ha sido muy similar 
y, aunque e l dinero ha continuado 
re t ra ído , en general se o p e r ó sobre 
un fondo m á s firme. 

A l cierre continuaba la misma 
iónica . 

S iderometa iúrg icos y bancos han 
sido los grupos mejor dispuestos. 
Servicios, varios y eléc t r icos , que­
daron equilibrados con oscilaciones 
cortas en ambos sentidos en sus 
valores. 

E l sector q u í m i c o m o s t r ó mayor 
irregularidad y en conjunto, m á s 
debilidad con predominio de bajas 
en sus valores. 

E l sector m á s flojo de l a sesión 
han sido cementos, construcciones 
e inmobiliarias, acusando la mayo­
ría de estos valores l a pres ión ven­
dedora. 

E n total se contrataron 135 v a ­
lores de acciones, de las que 29 
suben, 44 bajan y 72 repiten cam­
bio. 

E l índice general ponderado cede 
cuatro cen tés imas y cierra a 90,53, 

B I L B A O , 7. — ( E F E ) . — E n 
un principio, l a Bolsa de Bilbao 
parecía que iba a discurrir en me­
dio de un tono firme a l operar 
Españo la , pero a partir de la apa­
r ic ión del cambio de Iberduero, en 
baja de dos enteros, el ambiente 
se ha tornado pesimista. 

E n l íneas generales, l a jornada 
no ha satisfecho a nadie, puesto 
que nuevamente e l negocio ha re­
vestido poca significación y las co­
tizaciones se han producido con 
pesadez. 

L o s bancos repiten posiciones an­
teriores. H a n operado como es ha­
bitual en ellos, con prorrateos. S ó ­
lo e l Central anota una ligera ga­
nancia. 

L a s e léctr icas , irregulares. Ba j a 
Tabacalera, un valor con muy poco 
mercado en nuestra plaza. 

Repi t? Te le fónica tras su junta . 
Sin nada de particular en el grupo 
s iderometa lúrg ico , alguna mejora 
en Echeva r r í a y Ola r r a y d e m é r i t o s 
en Astilleros v Cerrajera. 

E n las qu ímicas a destacar la 
caída de Pe t ró leos que flojeó pre­
viamente en Madrid . 

A l t é r m i n o de la sesión, l a Bolsa 
quedaba, en genera!, en papel. 

Indice general, 89,40 — 0,23. 
Suben 16. bajan 15 y repiten 5 1 . 

B O L S A 
Comprador vendedor 

ü ó i a r U S A 
Marco a l e m á n 
Franco f r ancés 
L ib ra esterlina 
Libra italiana 
Dólar C a n a o á 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco betge f i nacc i e r« 
Flor ín 
Corona sueca , 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés 
Chel ia a u s t r í a c o 
Escudos portugueses . . . . . 
Yens 

80,052 
39,256 
16,684 

154604 
9,379 

71,347 
42,046 

252,402 
251,894 

38,763 
17,327 
14,278 
15,004 
19,245 

543,757 
196,205 
33,850 

80,312 
39,480 
16,756 

155,427 
9,421 

71,659 
42,293 

254,023 
254,312 

36,967 
17,421 
14,850 
15,081 
19,354 

549,254 
197,812 
34,031 

P R E N S A : SOS 
Ja ime Campmany, en «.Ga­

ceta I l u s t r a d a » : 
« ¿ Y qu ién debe acudir en 

socorro de la Prensa? Antes 
de responder a esa pregunta, 
habr ía que formularse otra: 
¿Quién tiene la culpa de esa 
crisis de la Prensa? Sospecho 
que la respuesta es clara: e l 
Estado. L o s per iódicos están 
pagando un papel de fabrica­
ción nacional, tradicionalmen-
te caro y malo. L a p ro tecc ión 
estatal a las papeleras españo­
las, en el caso seguramente 
probable de que esa protec­
ción sea conveniente desde e l 
punto de vista del in te rés ge­
neral, no debe pagarla la 
Prensa. E s demasiado fácil pa­
ra el Estado, y demasiado in ­
justo, pagar la pro tecc ión a 
unas empresas con el dinero 
de otras. Eso de una parte. De 
otra, el Estado está haciendo 
una competencia arruinadora 
a la Prensa desde e l monopo­
lio de la Televis ión en el cam­
po de la " publicidad, fuente 
habitual e imprescindible para 
la f inanc iac ión de los per iódi­
cos. Alguien ha echado ya las 

cuentas. L a Televis ión se lleva 
el bocado del león en el total 
de inversiones publicitarias. Sí, 
como se anuncia, los canales 
regionales hacen m á s fuerte 
esa competencia, no ser ía 
aventurar una profecía capr i ­
chosa anunciar é l naufragio 
de muchos per iódicos . 

E l problema es mucho m á s 
grave si se consideran las c i r ­
cunstancias en que se plan­
tea. U n a Prensa libre, inde­
pendiente y plural es algo con­
sustancial con una democra­
cia. Mucho m á s si esa demo­
cracia está rec ién estrenada. 
L a doble función de la Pren­
sa, llevando in fo rmac ión a l a 
opinión públ ica , y recogiendo 
la op in ión públ ica para llevar­
la a las esferas de la decis ión 
polí t ica, es, sencillamente, i n ­
sustituible. Di f íc i lmente se po­
drá citar un tipo de empresa 
que merezca m á s la p ro t ecc ión 
del Estado que l a empresa pe­
riodística. Y en estos momen­
tos, e l Estado, no sólo es que 
no l a protege. E s que l a ar ru i ­
na. 

EL P R O G R E S O E N B V R E L A 

Desde las primeras horas de ia mañana se 
vende en el QUIOSCO ALICIA, LIBRERIA 

ROZAS y LIBRERIA BALTAR 
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D E P O R T E S 
D E O N C E D I R E C T I V O S , A S I S T I E R O N SErS.» 

GARCIA PMA: «Si el equipo fuese mal, 
a las reuniones acudir ía yo solo» 
E l i c a s o d e a s c e n s o e l C . D . L u g o n e c e s i t a 

d o s m i l l o n e s d e p e s e t a s 

V O L E I B O L - S E G U N D A D I V I S I O N 

C.B. VERSAIUS, 3-CIÜB M I , 2.- E l 

ASTÜR PRESENTO FUERTE OPOSICION, 

PERO LA VICTORIA R O J M A M A FUE m 

J U S T A COMO D I F I C U L T O S A 

Por fin aye/ pudo celebrarse la 
reunión de ta directiva del C . D. 
Lugo, a la que asistieron. Incluido 
el presidente, seis miembros de 
la ¡unta: García Pena, Flores Fuen, 
te. Real Abelairas, Arlas Quitada, 
Lugitde Vázquez y Castro García. 
Los cinco restantes no compare­
cieron. 

~ Y eso que el equipo va bien 
clasificado -nos di ¡o el presiden­
te-, porque si llega a Ir mal, esta­
ría yo solo. 

E n esto casi tiene razón García 
Pena, que no recibe el apoyo y la 
colaboración debida, sí por parte 
de algunos, pero no por parte de 
la mayoría. 

S I S E A S C I E N D E , D O S ME­
L L O N E S M A S 

E n el transcurso de la reunión 
se hicieron cálculos, muchos cálcu­
los, y se ha llegado a la conclusión 
de que si se asciende a Segunda 
División, los gastos se elevarán 
en dos millones de pesetas, porque 
los contratos de! entrenador y de 
casi todos los jugadores están con­
dicionados. 

Naturalmente que de todas for­
mas el ascender compensaría so­
bradamente ^ste desembolso a 
mayores. 

L A T A Q U I L L A : 215.000 P E ­
S E T A S 

Lógicamente ta recaudación del 
encuentro del domingo fue infe-
rior a la de los dos últ imos en­
cuentros. Según la directiva, se 
han recaudado unas doscientas 
quince mil pesetas, a las que hay 
que añadir otras veinte mil que 
se obtuvieron de los bonos despa­
chados para el sorteo de las ocho 
mil pesetas, un sistema válido pa­
ra seguir explotando, porque es 
una ayuda que no viene nada mal 
y J la que casi todos contribuyen, 
porque hay posibilidad de obtener 
un premio. 

P E T I C I O N A L C O L E G I O D E 
A R B I T R O S 

L a mayoría de los arbitros que 
vienen a dirigir partidos al "Angel 
Carro" son de Vigo, que además 
de ser malos, pues resulta que sa­
len más caros peque el kilometra­
je cuenta. 

E n vista de esto, el presidente 
habló ayer con el presidente del 
Colegio Gallego de Arbitros para 
que envfe colegiados, si es posible, 

SANCIONES DEL 

C O M I T E D E 

COMPETICION 

A r z ú a - Independiente: 
Amonestar al jugador del A r z ú a 
? D - Manuel P a m p í n Casal , por 
juego peligroso. 

Imponer multa de 1.500 pesetas 
al A rzúa S. D . , por la actitud agre­
siva de sus seguidores hacia el 
arbitro una vez terminado el par­
ado, hab iéndose tenido en cuenta 
a» aplicar la sanción , la p ro tecc ión 
Prestada al á rb i t ro por el delegado 
«e campo y la fuetza públ ica . 

ya lsar r ia - O'Caneiro: 
Ante la falta de acuerdo por par-

ie de los Clubs interesados, se de­
signa la fecha del p r ó x i m o día 23 
aei mes actual, para que se jue-
suen ios 45 minutos que restan pa­
ra completar el tiempo normal de 
este partido. 

Perreira . Ca lmando : 
Suspender por un partido e im- , 

S "?ulta de 50 Poetas , al j u -
gador de] Club Calasanc ió , Juan 
Antomo Rodr íguez Vázquez , por S n Ieparos a l á rb i t ro y acumu­
lación de amonestaciones. 

de La Coruña, Orense o Ferrol, 
porque saldrían más baratos. 

¿UN F A L L O D E L A T E L E ­
F O N I C A ? 

Resulta que el te lé fono del "An­
gel Carro" -21 50 93- lleva unos 
doce o quince días estropeado, lo 
que causa la . consiguientes mo-
lestias, tanto a nosotros para cum­
plir con nuestra misión Informati­
va, como al propio club: jugado­
res, entrenador, encargado de 
material, etc. 

Lo cierto es que la directiva de­

nunció ya ia avería a la Telefóni­
ca hace algunos días, y ta Telefó-
ntca que no lo ha arreglado. ¿Por 
qué? eso es lo que queremos sa­
ber. 

E L V I A J E A N O Y A 
El viaje a Noy a -'partido al que 

acudirán muchos aficionados- se 
efectuará el mismo domingo. Aun­
que no está fijada la hora, lo más 
probable es que la expedición par-
ta a las nueve y media de la maña­
na de Lugo. 

M A L O C A 

va me 
S O B R E E L P A P E L , UN 

Muy difícil de reflejar en unas 
líneas el super-extraordinario am­
biente que hubo en el partido 
«cumbre» del torneo; poco faltar/a 
para alcanzar la cifra de quinientos 
espectadores, ya que el grader ío 
estaba al completo y a ú n más , que 
vibraron por el incierto resultado 
del match. Particularmente cabe re­
saltar la presencia de jóvenes afi­
cionados voleibolistas de Francis­
canos, Maristas, Sagrado Corazón 
y Estudiantes, que sin desfallecer 
animaron a sus colores. A todos 
ellos el Versalles, por indicación de 
su delegado, expresa su gratitud. A l 
epí logo de tanto sufrimiento en l a 
grada, l a alegría fue desbordante 
por el éxi to alcanzado y el opti­
mismo de cara a l t í tulo liguero era 
patente. 

E L P A R T I D O 
Encuentro correspondiente a la 

jornada sép t ima de L i g a Nacional 
de Segunda División, grupo noroes­
te, que en nuestra ciudad enfren-
taba a l C . B . Versalles (Lugo) y 
Club E M I (Gi jón) . Por tres juegos 
a dos vencieron ios lucenses. 

A R B I T R O S 
Los colegiados señores López , 

i H H H f V A T I C I N I O S 

BOLETO 
Con cinco var ian tes se h a des­

pedido l a Quiniela del pasado do­
mingo. U n a quin ie la que a pesar 
de ser u n tanto e x t r a ñ a , no h a 
tenido t intes de m i l l o n a r i a . Y d i ­
go e x t r a ñ a , porque el K 2 " del en­
cuentro B e t l s - L a s Pa lmas , a s í co­
mo las " X " de los choques R a ­
yo V a l l e c a n o - E s p a ñ o l v M á l a g a -
Osasuna, no estaban en l a mente 
de todos los apostantes. S i n em­
bargo, como queda dicho, los ple­
nos no h a n llegado a esa m a r c a 
del m i l l ó n , n i s iquiera del medio 
m i l l ó n , lo cua l quiere decir que, 
a pesar de todo, no h a sido un 
boleto indescifrable p a r a machos 
quinielistas. 

Vamos a comentar seguidamen­
te el boleto, u n tanto compl ica­
do, a l menos sobre e l papel, que 
nos presenta l a j o r n a d a 27 de l a 
ac tua l c o m p e t i c i ó n . 

A T . B I L B A O - G I J O N . Par t ido 
de c ie r ta r iva l idad , con un Spor 
t ing de G i j ó n lanzado no sólo h a ­
c i a l a U E F A , s ino h a c i a los dos 
lugares de vanguard ia . Aunque 
los vascos t ienen m á s posibi l ida­
des de ganar, sobre el papel, hay 
que i r e l busca de l a va r i an te 
l - X - 2 . 

B U R G O S - E L C H E . G r a n paso 
han dado los i l ic i tanos a l vencer 

con c la r idad y jus t i c i a a l l í de r 

S i n embargo, no ent ra en nues­
tros cá l cu los que v a y a n a sor­
prender a u n correoso Burgos que 
a punto estuvo de sacar u n pun­
to en E l M o l i n ó n : ' l , 

R E A L M A D R I D - R A Y O V A -
L L E C A X O . A pesar de que e l l í ­
der e s t á pasando por u n bache de 
juego y mora l , y a pesar de t r a ­
tarse de u n r i v a l de r i v a fcad, no 
esperamos que el Rayo , u n á a n t o 
desinflado v a y a a hacerle l a fae 
n a a s u hermano mayor : L 

E S P A Ñ O L - V A L E N C L * . P a r t i ­
do propicio p a r a u t i l i za r los tres 
signos, a pesar del empate logra­
do por los d i sc ípu los de H é c t o r 
N ú ñ e z en Val lecas , el pasado do­
mingo: l - X - 2 . 

S E V I L L A - R E A L S O C I E D A D . 
Dos equipos que m a r c h a n s u m a ­
mente igualados en l a tabla , y 
que debe imponerse el S e v i l l a de 
Car r iega , p a r a no reingresar en 
l a cuenta de negativos: 1. . 

S A L A M A N C A - B E T I S . A pe­
sar de las distancias en l a tabla, 
cabe suponer que el R e a l Be t i s , 
perseguido ú l t i m a m e n t e por 
m a l a suerte y por los arbi tros 
puede sacar provecho de su v i ­
s i t a a l e s t a d i o " H e t m á n t i c o " 
equipo p a r a ello t ienen los his­
palenses del " V i l l a m a r í n " : 1 

H E R C U L E S - A T . M A D R I D . 
U n choque en el que e l equipo 

l a 

X . 

E N T R E G A D E T R O F E O S 

A los ganadores de la tirada 
con armas neumáticas 

T u v o lugar en la Casa del De­
porte un acto í n t imo en el que se 
e fec tuó la entrega de trofeos a los 
ganadores de la t irada con armas 
neumát i ca s , con motivo de conme­
morar la ce lebrac ión de la fiesta 
patronal de la F e d e r a c i ó n de T i ro . 

BARINAGA, NUEVO 
ENTRENADOR DEL 

0VÍED0 
O V I E D O , — ( E F E ) . — E l en­

trenador Sabino B a r i n a g a , h a f i r ­
mado contrato por lo que resta 
de temporada por el R e a i Ov ie ­
do, equipo que en l a ac tual idad 
m i l i t a en l a Segunda Div is ión 
de l a L i g a e s p a ñ o l a . 

B a r i n g a susti tuye en ei cargo 
a Manue l R u i z Sosa , 

E l acto estuvo presidido por el de­
legado provincial de Deportes, don 
Antonio N ú ñ e z T o r r ó n , y por el 
presidente y vicepresidente de la 
F e d e r a c i ó n de T i r o Ol ímpico , don 
José L ó p e z Buide y don Eduardo 
N ú ñ e z T o r r ó n , quienes procedieron 
a entregar los trofeos a los t ira­
dores siguientes: 

Rafae l Iglesias Cimadevilla, tro­
feo Ciba-Geigy. 

José Manuel A r i a s Rodr íguez , 
trofeo Cervezas E l Aguila^ Dositco 
Carre i ra López , Joyer ía R o v i ; Jo­
sé Angel Aguado, Mochos-Vileda, 
y José Antonio R a b a d á n E n c i n a , 
Club Versalles. 

Finalizando l a entrega de trofeos 
con el obsequio del delegado de De­
portes, señor N ú ñ e z T o r r ó n de una 
medalla como recuerdo de la men­
cionada tirada por parte del presi­
dente de la Fede rac ión , señor L ó ­
pez Buide . 

m a d r i l e ñ o puede dejar cancelada 
su cuenta de negativos y acabar 
de hund i r defini t ivamente a u n 
H é r c u l e s , que a punto estuvo de 
empatar en Ba rce lona : l - X - 2 . 

S A N T A N D E R - C A D I Z . Dos co­
l is tas frente a frente, y aunque 
los gaditanos parecen estar en 
p lan de "matagigantes" , no cree­
mos que puedan sorprender a un 
" fa ro l i l lo r o j o " que tiene l a i m ­
periosa necesidad de ganar : 1. 

C A L V O S O T E L O - T A R R A S A . 
T a m b i é n e l colista de Segunda 
Div is ión " A " , a c t ú a en su f eu ­
do, é s t e an te u n r i v a l superior 
c a t e g o r í a , por lo que cualquier r e ­
sultado p u e d e darse. Conviene 
por tanto, emplear los tres sig­
nos, que noostros p o n d r í a m o s por 
este orden: X - l - 2 . 

C E L T A - Z A R A G O Z A . Dos equi­
pos que aspi ran , con bastantes 
razones de peso, a l reingreso en 
l a Div i s ión de Honor, y aunque 
el part ido s e r á muy competido f 
nivelado, dada l a impor tanc ia de 
los puntos y el equilibrio de fuer 
zas, nosotros optamos por dar el 
signo l o c a l : 1, 

J A E N - M A I A G A . Encuent ro de 
g ran r i va l i dad regional andaluza, 
con los dos equipos en u n a s i tua­
c ión delicada, toda vez que j i e n -
nenses y m a l a g u e ñ o s e s t á n ac ­
tualmente en puesto de deseen 
so. Por ello, y porque l a r iva l idad 
t a m b i é n cuenta, damos los s i ­
guientes signos como probables 
1-X. 

C A S T E L L O N - G R A N A D A . T r a s 
el paso a t r á s de los granadinos 
frente a l humilde Getafe, cabe 
esperar que quieran reaccionar 
en " C a s t a l i a " , aunque l a cosa no 
s e r á del todo fácil , y a que el C a s ­
t e l l ó n t a m b i é n cuenta, y su mo­
r a l , d e s p u é s de su empate a l can ­
zado en Tener i fe , debe ser eleva­
da, por eso, no vamos m á s a l l á 
del empate: 1-X. 

G E T A F E - C O R U S A U n a prue 
ba de fuego rea l pa ra el Deporti­
vo de L a C o r u ñ a y a que los ge^ 
t a f e ñ o s t ras su inesperada v ic­
to r ia en G r a n a d a , a buen seguro 
que su dosis de mora l h a b r á a u ­
mentado sensiblemente, por lo 
que no tenemos inconveniente en 
aconsejar u n a t r i p l e apuesta-
X - l - 2 . 

S A A D E L L - O V I E D O . Con el 
cambio de entrenador, por cesa. 
de R u i z - S o s a , cese que se hizo es 
perar bastante, eí R e a l Oviedo, 
como todo equipo que estrena 
t é c n i c o , es m u y posible que reac­
ciones, por eso recomendamos a 
•os apostantes tengan presente 
esta c i rcuns tanc ia que puede re* 
flejarse en e l marcador, a pesa* 

de l a opos ic ión del Sabadel l : 1-XÍ 

principal, del comi té vigués, e Y l i a -
nes, auxil iar , del comi té Incensé, 
E l peso del partido fue llevado por 
López , quien tuvo en verdad una 
noble y buena ac tuac ión , pocos fa­
llos y éstos de apreciación. E n c j -
so de derrota local hubiéramn-s opi­
nado de idént ica forma. 

A L I N E A C I O N E S 
V E R S A L L E S : Bouza, Suso, Por­

to, M ó n d e l o , Pena, Angel y « M ¡ -
chi» M é n d e z . 

E M I : Costales, Mar t í nez , Cana l , 
Raposo, Abeledo, Díaz , Cañete , R i ­
vera, F e r n á n d e z y Ca r r eño . 

L O S C I N C O S E I S 
Primero (0-1) .— Fuerte salida de 

los gijoneses que ante la pasividad 
local se s i túan en 0-7, pero la reae« 
c ión rojiblanca es tan sorprenden­
te que se adelantan en 8-7. A par­
tir de aqu í el marcador fue cifran­
do de manera pareja, y al f inal 
13- 15 en el tiempo real de juego de 
18 minutos. 

Segundo (1-1) .— E l de más lar-
ga du rac ión , 33 minutos efectivos, 
y con cuatro rotaciones completas. 
Se impone en principio el Club 
Versalles por 6-1, y seguidamente 
se suceden empates; a estos tan­
tos: 8, 9, 11 , 13 y un ú l t imo a 16. 
Sen tenc iándose definitivamente por 
18-16. E n este set fue amonestado 
el jugador local . Angel . 

Tercero (2-1) .— Superando un 
negativo 3-7, los versallistas se im­
pusieron por 15-10. F u e el set m á s 
apacible en cuanto a tensión, y se 
desarrol ló a lo largo de 19 minu­
tos efectivos. 

Cuarto (2-2). U n set sorprendeu-
te, y que excepcionalmente se le 
fue de las manos a nuestros repre­
sentantes, en el que pudieron re­
solver el choque convincentemen­
te. Con el marcador en 12-4, y 
luego en 14-7, nadie apostar ía por 
los asturianos; pero el tanto quince 
fue inaccesible y tras cinco cambios 
de saque en estas condiciones al 
E m i a lcanzó los necesarios 16 tati­
tos. Este set du ró 34 minutos. 

Quinto (3-2).— E l set definitivo, 
en el cual el factor suerte juega un 
importante papel. Nerviosismo e 
impaciencia en la grada y no me­
nos en el parquet. S in lograrse dis-
tanciamientos el cambio de cancha 
lo p rovocó el Versalles en 8-7; y 
después de u n empate a nueve tan­
tos, se escapó el equipo local a 
14- 9. Sinceramente nos recordamos 
del tanto quince del set anterior, 
pues aqu í tampoco parec ía llegar, 
y sí el diez para el E m i . Pero, por 
fin, con 15-10 se resolvió e! set 
(24 minutos) y partido. Luego 

abrazos y felicitaciones por doquier, 
¡Versalles es líder! 

S E J U G O A S I 
A lo largo de 5 sets se pudo ver 

de .casi todo. Momentos de domi­
nio de los ataques ante mal forma­
dos bloqueos y luego lo contrario. 
Ambas defensas en campo se mos­
traron voluntariosas pero no siem­
pre acertadas. Si hubo una tónica 
general a lo largo de l a mayor par-
te del choque, nos referimos a los 
altibajos anotadores de los dos 
equipos, quizás dependiendo de los 
hombres coincidentes en la red. 

E l E m i , moviendo el banquillo 
continuamente, a c tuó con 10 hom­
bres; de solamente 7 usó el Versa­
lles. Esto es un notorio hánd icap 
para los rojiblancos, y que d a ma­
yor mér i to a su resonante triunfo. 
Pero ante el juego tác t ico de este 
partido se antepone l a tensión que 
der ivó del mismo, fue casi h a s t a eí 
l ímite. 

L O S D E S T A C A D O S 
Por el conjunto astur cabe seña­

lar a Costales, su experiencia es 
suficiente para reflejarlo en tal ca­
pí tu lo , y a Abeledo; si bien como 
equipo presentaron todos ellos un 
buen nivel. 

Por el Versalles debemos recono­
cer la labor de los cuatro vetera­
nos jugadores, Bouza, Angel , Por-
to y Suso, que fueron los verdade-
ros artífices del éxi to . E n remate 
especialmente Suso Gonzá lez « T o m -
my» ofreció un alto rendimiento. 
Irregular la ac tuac ión de Pena y 
m á x i m o interés por parte de M é n ­
dez. M ó n d e l o , en su breve inter­
vención estuvo fallón. Y , Her renv 
en el banquillo, fue testigo de «n-
cepción. 

B A L A G U E R O 
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D E P O R T E S 
Un uruguayo en Lugo 

Cabezas, alero-base de 1,86, 
el sábado con el Breogán 

s s s Á L o n f n A n o 

E MILAGROSA-AlVAREZ REAL CONSICÍJIO SU PRIMERA VICTORIA 
EN PROPIA CANCHA, ANTE E l UNIVERSITARIO DE SANTIAGO, (27-18) 

i El U. D. Lucense por su parte fue derrotado ampliamente 
por el líder en Valladolid 

'EN MI PAIS METIA MUCHOS PUNTOS; 
AQUI HABRA QUE VERLO" 

" Q u i e r o i n t r o d u c i r m e e n e l b a l o n c e s t o e s p a ñ o l , y 

p r e f i e r o e m p e z a r p o r S e g u n d a D i v i s i ó n " 

Decimooctava jornada de la Liga 
Nacional de Primei-a División, y co* 
mo balance de ella, en lo que con­
cierne a nuestros representantes en 
la misma, una derrota y una vic­
toria, comenzándoles por narrar en 
primer lugar cómo se produjo és­
ta: 

M I L A G R O S A - A . R . , 27; 
U N I V E R S I T A R I O , 18. 

Poco público en el Palacio Mu­
nicipal de los Deportes, en un par­
tido soso y aburrido, en el que los 
locales se han impuesto claramente 
a un rival flojísimo que ha dado 
verdadera pena sobre la cancha de 
juego. 
F I C H A T E C N I C A 

Arbitros: Señores Diego Llama­
zares y Rodríguez Diez, de Vallado-
lid. Muy flojos ambos y sumamen­
te caseros, en un choque en el que 
el Milagrosa no necesitaba ayuda 
arbitral, para imponerse a sus ri­
vales. 

Tarjetas: Amarilla a Trabado, 
Andrés y Suárez, del Milagrosa; y 
a Perfecto, Paredes, Mosquero y 
Ruiz, del Universitario. 

Alineaciones v anotadores: 
MILAGROSA: Candamio y Ta­

ño; Germán, Néstor (9), Martín 
(1), Miguel (1), Trabado (7, 3 de 
penalty), Andrés (5), Paleo, Suá­
rez (4), Villamarín y Real. 
>, UNIVERSITARIO: Domínguez: 
Vieitez, Ruiz (1), Cores (1), Per­
fecto (3), Lago (8/ 5 de penalty). 
Paredes (1), Guillermo, Mosquera 
(4), Puig y Agustín. 

P A R T I D O F L O J O Y A B U ­
R R I D O 

Comenzaremos diciendo que e* 
Universitario vino a Lugo sin sus 
tres mejores hombres como son 
Ogando (el portero titular), Novo 
(su mejor lanzador) y Fábregas, que 
a pesar de estar inscrito en acta no 
se vistió: la culpa de estas ausen­

cias han sido los exámenes, ya que 
todos los jugadores santiagueses son 
universitarios, y por tanto en esta 
ocasión no pudieron desplazarse 
con el equipo, con lo cual éste fue 
una caricatura de sí mismo, cau­
sando una pobrísima impresión. Por 
su parte, no han luchado demasia­
do, y merecieron una mayor golea­
da. 

En cuanto al Milagrosa, ha he­
cho un aceptable partido en ata­
que, pero estuvieron por contra al­
go flojos en defensa, recibiendo de­
masiados goles, aunque buena culpa 
de ello, quizás lo tuviese el que to­
dos sus jugadores se preocuparon 
más de marcar goles, que de no en­
cajarlos. Siempre dominaron en el 
marcador, y debieron de haber ga­
nado aún por más diferencia, ya 
que sobre todo en la segunda mi­
tad, sus rivales ni se vieron en la 
cancha. Los más afortunados fue­
ron Néstor' y Trabado, poniendo 
mucha voluntad Suárez, Andrés y 
Villamarín, estando rematadamen­
te mal Martín, al que se le san­
cionaron dos «pasos», falló dos con­
traataques sólo ante el portero, 
«chupó» demasiado y jugó en ge­
neral de forma alocada, lo que pe­
día la sustitución a gritos, igual 
que parte del público asistente so­
licitó en alguna ocasión y que se 
produjo, aunque íardiamente. Por 
lo demás todo aceptable, y lo más 
importante es que los puntos 
—cumpliéndose nuestro pronósti­
co—, se quedaron en casa, y el Mi­
lagrosa sigue aspirando a mante­
nerse en la categoría, tras esta vic­
toria, que es la primera que los mi-
lagrosistas consiguen en toda la 
tempgrada ante su público, pues 
los otros dos puntos que en la ac­
tualidad llevan los hicieron en la 
Ciudad del Apóstol, precisamente 
ante el propio Universitario. 

M I C H E L I N . 32; U . D . L U ­
C E N S E . 12 

Abultada victoria de los líderes, 
el Michelín vallisoletano, en el Pa­
bellón Polideportivo de Huerta del 
Rey, ante el U. D. .Lucense, por 
32 golés a 12, tras llegarse al dés-
canso con un claro 17 a 5. 

E l choque fue dirigido por los 
señores Garrido y Parrilla de To­
ledo, que mostraron un absoluto 
desconocimiento de la labor que te­
nían encomendada. 

Alineaciones: 
MICHELIN: Zubia y Carrascal; 

Gregorio (2), Martín (8), Marga-
reto (1), De Hoyos (2), Molina (5), 
Fraile (1), Borrego (5), Pallares. 
Bernardo (3) y Arribas (3). 

U. D. LUCENSE: Darío; Tom 
(2), Oscar, Gómez (2), Faustino, 
Osvaldo (1), Gandoy (1), Alves (2). 
Cacharrón (4) y Caquín. 

El Calpisa de Alicante 
se enfrentará en las 
semifinales al Wroclaw 

de Polonia 
BASILEA (Suiza), 6.— (EFE) .— 

El Calpiísa de Alicante, actual 
campeón de Liga español, se en 
frentará al equipo polaco WSK 
Slask Wroolaw, en semifinales de 
la Copa de Europa de Clubs Cam­
peones de Liga de balonmano, se­
gún el sorteo celebrado esta ma­
ñana en la Federación Interna­
cional, con sede eií Basilea. 

E l primero de los encuentros 
se disputará en la capital levan­
tina y el de vuelta en Wroclaw. 

B A L O N M A N O J U V E N I L 

Victorias de Maristas, 11 D. lucense. Maestría 
y 0. Mixto, sobre Imperio, Alonso Vega, 

y Milagrosa - Aivarez Real 
r e s p e c t i v a m e n t e 

Correspondientes a la onceava 
jornada del Campeonato Provincial 
Juvenil de Primera Categoría, se 
han celebrado el pasado fin de se­
mana, los cuatro encuentros de los 
que a continuación Ies facilitamos 
información: 

I M P E R I O , 2 ; M A R I S -
T A S , 30 

Dominio total de los líderes, que 
ya en el descanso vencían al Im­
perio por 13 goles a 0, llegándose 
al final con el resultado de 30 
goles a 2. Arbitró el señor Rico, 
y los equipos bajo sus órdenes for­
maron así: 

IMPERIO: Rey; Aivarez, Qui-
toga. Calvo. Fernández (2), Gon­
zález, Gómez, Sixto y López. 

MARISTAS: Candamio: Malen 
(7), Gargallo (6), Mayor, Prieto, 
J . Carlos (1), Veloso, Pedrefto (2), 
Tere (7) y Ramiro (3). 

U . D. L U C E N S E . 38; 
A L O N S O V E G A . 20 

Victoria sin complicaciones del 
U . D. Lucense (38-20), que ya ha­
bía resuelto el choque en la pri­
mera mitad (20-6), el cuál fue ar­
bitrado por el señor Rico. Alinea­
ciones: 

U. D. LUCENSE: Castro-Gil; 
Martull (13), Dopacio (4), Dosío 
(2), Pórtela (10), Lodeiro (3), Fen-
te (2) y Usero (4). 

ALONSO VEGA: Fernández, 
Ginzo (2), Vigo (8), Basanta (2), 
Pénelas (2), Martínez. Suazo (4), 
Trashorras, Abelleira (1), Barroso 
y Corral. 

M A E S T R I A , 22; C A L A -
S A N C I O , 15 

Triunfo del Maestría sobre los 
monfortinos del Calasancib (22-15), 
luego de una igualada primera par­
te, en la que ya vencían los loca­
les (8-6). Dirigieron el partido los 
señores Rico y Membiela, alinean­
do los equipos de la siguiente ma­
nera: 

MAESTRIA: Fernández; Váz-
quez (4), Casal (12), Trabada (2), 
López (1), Pérez (2), Rodríguez, 
Santeiro, Dopazo (1) y Seijas. 

CALASANCIO: Pollos y Novoa; 
Alvárez (1), Leiros, Conde (6), Ro­
dríguez (1), López, Garzón (1), 
Rubinos (4), Rivas (2). Díaz y Fer­
nández. 

En el transcurso del encuentro 
se lesionó el jugador del Calasan-
cio, Moure Aivarez en un codo, 
en jugada fortuita. 

M I L A G R O S A - A . R E A L 
16, O. M I X T O , 19 

Triunfo de los colistas ante el 
Milagrosa-Alvarez Real (19-16), 
(19-8 en el descanso), en partido 
que dirigió el señor Tuto. Alinea­
ciones y anotadores: 

MILAGROSA: Fuentes y Qui-
ñoá; Casiano, Ricardo, Alfredo, 
Sangil (1), García, Víctor (1), Quín­
tela (5), Pedro v Basanta (9). 

O. MIXTO: Fernández y López; 
Presas (9), Julio, Novoa, Plácido, 
Tuñas, Mourenza (2), Navia (2), 
Rodríguez. Cobas (6) y Bruzos. 

El Club Milagrósa-Alvarez Reai 
jugó todo el encuentro con sólo 
seis jugadores, 

O T E — P E R 

L a victoria conseguida por el 
Breogán en Valladolid, ante el 
Universitario, ha sorprendido a 
los aficionados lucenses, porque el 
equipo hasta la fecha no había 
demostrado el suficiente poten­
cial como para confiar en lo que 
pudiese hacer fuera de casa. Pero 
aún ha sorprendido más, el ficha-
Je de ese nuevo jugador, que pro­
cede, del Uruguay, y que ha que­
dado enrolado en el Breogán des­
de el domingo. 

Cabezas, hermano de Hugo Ca­
bezas, jugador del Betis es el 
nuevo jugador breoganista. Mide 
1,86, Juega de alero base y tiene 
una amplia experiencia dentro del 
basket sudamericano. Con Cabe­
zas hemos conversado, y lo que 
sí ha demostrado ya, de primera 
intención, es que es un chico hu­
milde, y con unas grandes ilusio­
nes. 

—¿No es un poco raro que un 
Jugador procedente del Uruguay, 
con tus buenas reefrencias, haya 
venido a caer al Breogán? 

— E l venir al Breogán, fue mo­
tivado por la directiva del Bar­
celona, con la que el equipo lu­
cense está muy en contacto Es­
tos ejecutivos hablaron con la 
gente de Lugo, y pronto se puso 
en contacto conmigo el señor Vi -
la. 

—Püe fácil la gestión —nos sí-

£ í P r o g r e s o 
En PUERTCMARIN Está á 
la venta en Droguería "La 
Fiorida". 

FUTBOL MODESTO Y JUVENIL 

AMPLIA VICTORIA DEL SAAMASAS 
SOBRE E L SAN ROQUE (11-0) 

El Lugo sigue adelante en la fase de Campeones 
Juveniles tras vencer en el segundo partido al Iris 

Sí abundancia de goles hubo en el partido del sábado, donde el Sa­
grado Corazón venció al San Vicente en partido de modestos por seis 
goles a cuatro, más hubo el domingo a las diez; en partido del mismo 
torneo, donde el Saamasas vapuleó al San Roque. Nada más que le 
endosó once goles ¡11 0! 

A las doce se celebró el de vuelta de la fase de campeones juveni­
les, donde se enfrentaron los campeones de los dos grupos lucenses, 
el Iris de Magoy y el C.D. Lugo. Yá en el primer encuentro habían 
vencido los rojiblancos por amplio margen, lo que les daba 'favoritos 
de cara a este segundo partido, en el que los juveniles del Lugo ven­
cieron de nuevo con facilidad siendo el resultado fínal de 4-1, aunque 
también es cierto que el Iris se presentó con sólo nueve jugadores, y 
eso que era la fase de campeones... 

FUTBOL INFANTIL 

Mañana, jueves, importante 
con los clubs lucenses 

reunión 

Se prevé el comenzar la fase local el próximo domingo 
Para mañana, jueves, a las ocho 

de la tarde, está programada la 
reunión con los delegados de los 
Clubs Infantiles de la capital, así 
como el del Valsarria, equipo que 
competirá con los capitalinos. La 
reunión tendrá lugar en el salón 
de actos de la Casa del Deporte, 
sita en la calle de la Reina, 10-3.°. 

El principal motivo de esta reu­
nión es el dar a conocer el calen­
dario de las dos categorías («A» 
y «B»), en la que participan los 
siguientes equipos: 

Categoría «A»: C. D. Lugo, Eu­
ropa OJE, Sagrado Corazón, Sant-
Yago OJE, S. C. D. Milagrosa. 
S. G. Comercial-Estudiantes, S. D. 
Residencia y S. D. Valsarria. 

Categoría «B»: C. D. Lugo, Eu­

ropa OJE, Sant-Yago OJE, S. G. 
Comercial-Estudiantes y S. D. Sin­
dical. 

También se prevé programar 
los partidos para la primera jorna­
da, con lugar, fecha y hora, sien­
do a su vez previsible, y casi se­
guro el comienzo para el próximo 
domingo, cuyos partidos se cele­
brarían muy posiblemente por la 
mañana. 

Igualmente, se esperan tratar 
asuntos del máximo interés, entre 
ellos los relacionados con el arbi­
traje, por lo que se invita a aque­
llos interesados igualmente en di­
rigir partidos de ésta categoría, pa­
ra que se personen a las siete y 
media. 

gue diciendo— porque yo me en­
cuentro en España con m:- fami­
lia, a raíz de ser fichado mi her­
mano por el Betis. Ahora me vi­
ne definitivamente, y lo que m© 
importa de momento es Jugar. 

"QUIERO EMPEZAR" 
—¿Aún en un equipo mediocre 

como el Breogán? 
—No sé mucho sobre el balon­

cesto de España. Pero quiero em­
pezar por Segunda División para 
irme introduciendo, y si luego las 
cosas van bien, marcharme para 
otro equipo superior. 

—Ahí está el problema. E l Breo­
gán está confeccionando una 
plantilla con visión futurista, con 
el ánimo de aspirar al ascenso 
en la próxima temporada ¿Crees 
que es rentable tu fichaje por el 
club, para jugar los partidos que 
restan de esta temporada? 

—Bueno, lo de introducirme y 
marcharme, es un decir, hasta el 
momento no tengo ninguna ofer­
ta, porque aquí prácticamente no 
me conocen. Además depende de 
como vayan las cosas. Si yo me 
encuentro contento en Lugo, pues 
es muy fácil que me quede. 

BUEN TÍEADOR 
—Vamos a hablar un poco de 

tus cualidades o virtudes técnicas. 
¿Eres más pasador que tirador? 

—Pienso que destaco más. como 
tirador. 

—¿Jugador de muchos puntos? 
—En mi país si, aquí habrá que 

verlo. 
—¿Juegas en más puestos que 

de alero-base? 
—Me adapto en cualquier lu­

gar. 
—¿Conoces algo del Breogán? 
—^Absolutamente nada. 
—¿No es un poco arriesgado 

venir a un club del que no se co­
noce nada, ni siquiera sJ los di­
rectivos van a cumplir económi­
camente contigo? 

—Lo que yo quiero es entrar 
en el baloncesto español, y no me 
he parado mucho a pensar en 
esas cosas Ahora bien, confío en 
que cumplan conmigo. 

—¿Jugador caro? 
—No, de ninguna manera. 
—¿Te paga el Breogán lo su­

ficiente? 
—Es preferible no hablar aho­

ra de esto. Un Jugador puede ser 
caro o bárato según su rendi­
miento. 

"NO SUESlO" 
—¿Eres un Jugador humilde? 
—Pienso que sí. Tengo ilusio­

nes, pero no sueño. No pjenso en 
el Madrid y en el Barcelona, por 
el momento. Más adelante, si 
pruebo mi valía, a lo mejor ya 
se interesan ellos. 
—¿Mejorará el Juego dex Breo­

gán con tu presencia en el equi­
po? 

—Es prematuro hablar de ello. 
Eso lo tiene que decir el técnico 
cuando me vea Jugar. Aqu* nadie 
me conoce, y tienen que verme. 
Además, cuando vine a Jugar a 
España, que como recordarás fue 
al torneo organizado por el Ma­
drid, en Navidad, me lesioné y 
prácticamente no pude actuar. 

—¿Qué lleva hecho Cabezas 
hasta el momento, en el balon­
cesto? 

—A grandes rasgos te puedo de­
cir que a los diecisiete años em­
pecé a Jugar en Primera División. 
Que participé en distintos parti­
dos con la selección Júnior. Hice 
giras con el Sporting por Brasil, 
Argentina, y toda Sudamérica en 
general. Y que vine a España a 
Jugar ese torneo del Madrid, pe­
ro no tuve suerte. 

—Espero que todo salga bien 
aquí —nos aclara— y que tanto 
el Breogán como yo, salgamos be­
neficiados de mi fichaje. 

Nosotros sólo podemos decir, 
que nos conformaríamos que diese 
el mismo rendimiento que está 
dando su hermano en el Betis. 
No estarla mal. 

M. M. 
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JAVI, DEL RIBABEO, l)N 
IÜGAC0R 

Dos acontecimientos, uno de 
elios a nivel interuacionai y el 
OHXO puiamente local, han ca-
racleridano 'o actualidad pugi-
liawica eu estas uiurnas iccuas. 
h e un laao, la ceieuiaciou en 
Lc^n —ciuuaa nue cuenta coa 

extrauramano contingente 
ac aiicionauus— ael c^mpe^aa-
to ^uiopeo ue ios pesos m^xmios 
e^ue ¿iíiieuo jcvaagelisia, uru-
gt-^j^j, nacionaiuaao eopaaoi, y 

A..íl, un británico de JLÍ-
vptjfVMí, yue vivía un poco iar-
c.^^eai.e su primera upurtuni-
dau ae upiar al titulo continen­
tal. i>e utro, la su^peusiun de la 
a^uaciada reunión de Lugo, en 
la .¿ue, por primera vez en la 
hioiona ue este deporte, íbamos 
a pouer ver en acción a dos ex-
c^uipeoues continentales: josé 
A^^óúio ^Gitano; Jiménez y jo-
So ^arn^n Gómez jf ouz. Los dos 
nve.euses, los dos pupilos de 
trieto y losí dos casi paralelos 
en su edad, historial y circuns­
tancias. 

xveamxeme nos quedamos con 
las ganas de ver sobre el cua­
drillero del Pabellón Munici­
pal a. Gómez *ouz y Gitano 
¿inicnez, aquél ex campeón 
continental de ios pesos super-
l'g^ros, conquistando el titulo 
en Ginebra el a de marzo de 
I b i o, sobre Walter Blaser y per­
diéndolo el 31 de octubre del 
mismo año, en Colonia, trente 
al turco Cemal Kamaci, en 
tanto que Jiménez llego a cam­
p e n de los pesos plumas el 12 
de mayo de ¿973, en que derro­
to en Gijón al británico Tommy 
Glencross, manteniéndolo en su 
poder durante casi dos años y 
cediéndolo en Ñapóles al italia­
no Elio Cotena ei 12 de febre­
ro de 1975. 

¿'ero, ¿cuales fueron los mo­
tivos qUe indujeron a la F.E.B. 
a no autorizar dos de las con­
frontaciones señaladas? Nos in­
clinamos a suponer que por una 
parte se consideró que el aimei-
rense José Luis Rodríguez Mar­
que/;, profesional desde 1975, 
era poco adversario para Gitano 
Jiménez, mientras que por otra 
parte se estimó que las sucesi­
vas derrotas de Manuel Rico no 
avalaban su puesta en . forma 
.actual. De todas las maneras 

en este hilar tan fino de la Es­
pañola, que en cambio no puso 
reparos a la actuación del ve­
terano chileno Mario Molina, a 
pesar de que en los tres últimos 
años perdió —o por lo menos fue 
declarado perdedor por los jue­
ces— ante casi todos sus adver­
sarios, creemos que ha influido 
muy mucho al trágico desenlace 
del combate entre Francis y 
Juan Rubio Melero. La decisión 
fue, sin embargo, tardía y one­
rosa para el organizador, José 
Saavedra, cuya determinación 
de retirarse no nos extraña en 
lo más. mínimo, porque lo que 
hace falta es que el máximo or­
ganismo federativo dicte normas 
estrictas en cuanto al control 
físico de los púgiles, a su capa­
cidad para enfrentarse a con­
trincantes mejor clasificados y 
para apartar, en fin del boxeo 
a los preparadores incapaces, e 
incluso inhumanos, que no sa­
ben velar por sus pupilos. 

En tal sentido, el espectáculo 
dado por los "segundos" de Al­
fredo Evangelista en ocasión de 
su pelea contra Billy Aird cree­
mos que fue revelador. Allí es­
taban "Búfalo", precisamente 
el hombre que se hallaba en el 
rincón de Rubio Melero en su 
último combate; José Jover, un 
"manager" residente en Saint 
Denis, y el propio padre de 
Evangelista. Su ridiculo, con un 
griterío continuo propio de un 
gallinero, corrió parejas con el 
del propio boxeador, convertido 
en una apisonadora, lenta y sin 
ideas, arrastrando sus 102 kilos 
y haciéndolos saltar en el quin­
to asalto en una parodia del 
Cassius Clay de los buenos tiem­
pos, que hubiera cansado la hi­
laridad del "Loco de Louisville" 
y no digamos de los grandes 
campeones continentales como 
Sohmellng, Uzcudun, Charles, 
Johanson o Henry Cooper. An­
te este Evangelista, que en vís­
peras de la pelea decía que pe­
saba más, porque había ensan­
chado (sería la barriga) a base 
de ejercicios físicos (?), el más 
mediocre Billy Aird, con una 
guardia alta, en línea y con el 
compás de las " piernas muy 
abierto, eomo arrancado de una 
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estampa y decimonónica de los 
tiempos del marqués de Queens-
bury, parecía Casi un técnico del 
"ring", a pesar de que boxea 
de pascuas a ramos: dos veces 
en el 74, tres en el 75, dos en el 
76 y dos en el 77. Pero él boxeo 
en Europa, pese a Martín Be­
rrocal, lleva camino de conver­
tirse en una entelequia. Las ac­
tuaciones de Perico Fernández 
y de Alfredo Evangelista creo 
que asi lo demuestran. 

GORDILLO 

B I L L A R 
Ayer, se ha iniciado la última 

fase del Campeonato Social de Bi­
llar, que, se desarrolla en el Círcu­
lo de las Artes. Los resultados de 
esta primera jornada fueron: 

Goy, 100; Pedresa, 82. 
Hernández, 100; Novo, 76. 
Cano, 65: Castells. 100. 
Ameijide, 54; Pérez López, 100. 
Para hoy están previstas las si­

guientes partidas: 
González - Vites, Ameijide - Cas­

tells, Pedrosa - Pérez y Hernández -
Goy. 

La primera y la última partida 
tendrán lugar a las ocho cuarenta 
y cinco, y las otros dos, a las siete 
y media. 

B A L O N M A N O 
Por medio de la presente, se re­

cuerda a todos los delegados de los 
equipos dependientes de esta Fe­
deración Provincial, que a las 
veinte horas del día de hoy, 8 de 
marzo, tendrá lugar en los JLocales 
federativos, calle de la Reina, 
10-3.°, una importante reunión, 
a la que se ruega asistencia y má­
xima puntualidad. 

RIBADEO. — (De nuestro co­
rresponsal, JUAN D E C A R I ­
DAD). — El ambiente futbolístico 
de la costa lucense se encuentra 
al rojo vivo, al encontrarse varios 
equipos en situación de ascender 
a Primera Regional, no sin antes 
disputar un competido pugilato que 
tendrá en el Vivero, Ribadeo v 
Xove-Lago sus principales prota­
gonistas, que actualmente disfrutan 
de ventaja con respecto a sus más 
inmediatos seguidores, alguno de 
los cuáles, como el C. D. Foz y el 
Racing Villalbés, no han arrojado 
la toalla, porque matemáticamente 
tienen todavía posibilidades. 

En cuanto a la plantilla del Ri­
badeo F . C. ^calibrando realmente 
su Opción a una de las plazas as-
censoras, se halla en posesión de 
desbordada moral, que le lleva a 
disputar con tenacidad los puntos 
en litigio. Hoy traeremos a estas 
páginas a uno de sus más caracte­
rizados valores, al que admira la 
afición por su derroche de faculta-
des y los renovados bríos que des­
pliegan en cada uno de los com­
promisos a ventilar. 

Se trata de Javier López Mar­
tínez, conocido futbolísticamente 
por «Javi», que cada domingo po­
lariza el apoyo de la «hinchada», 
sobre todo, cuando prodiga sus ga­
lopadas de puerta a puerta, en pos 
de perforar las mallas de la portería 
contraria. 

—¿Satisfecho de estar jugando 
en el Ribadeo F . C ? 

—Mucho, porque tengo excelen­
tes compañeros y una gran-directi­
va que se desvive por nosotros. 

—Prácticamente formáis los ju­
gadores que compusieron el arma­
zón del equipo que se proclamó 
campeón gallego de juveniles... 

—^Efectivamente, están Obe, Ca­
no, Verino, José Luis... Es decir, 
los centrocampistas son los mis­
mos. 

—Contáis con muchas posibili­
dades de clasificaros para el ascen­
so, ¿crees que lo lograréis? 

—Creo que sí, porque tenemos 
una segunda vuelta relativamente 
fácil, estamos jugando todos los 
partidos a tope y nos hallamos con 
moral alta. 

—¿Os gustaría ascender a Pri­
mera Regional? 

—Mucho, porque desde que em­
pezamos a jugar al fútbol, lo he­
mos hecho en este Campeonato, 
casi con los mismos equipos de 
siempre. 
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E L CAMPEONATO SOCIAL DE B I L L A R 
D E L CIRCULO DE L A S A R T E S 

Como nuestros lectores saben, están bastante por encima de 
en el Círculo de las Artes se vi- ellos. 
no celebrando la fase previa del Nos preguntamos, ¿qué pasó? 
Campeonato Social de Billar, que Pues hay que empezar por decir 
tiene lugar cada año por estas que faltó responsabilidad en mu-
fechas. Nuestra intención, des- chos participantes y esto es algo 
pués de terminada esta fase, es que hay que tener muy en cuen-
hacer un pequeño comentario a ta, para próximas ediciones, to­
la misma. mando como base las expeüencias 

En primer lugar diremos que vividas en. esta ocasión y procu-
se desarrolló como estaba pre- rando que esos señores que no se 
visto, aunque para ello la direc- preocupan del billar nada más 
tiva de esta sección se vio muy que cuando hay competiciones, 
en contra de su deseo obligada no consigan con su intervención 
a aplicar en más ocasiones de deslucir la brillantez que esta cía­
las que hubiera deseado las san- se de deporte de salón encierra, 
ciones establecidas en reglamen- aparte de perjudicar a la organi-
to propio de este campeonato, y zación dándole para su desarro-
es por esto por lo que aquí que- lio enormes quebraderos de cabe-
remos llamar la atención para za, para poder salir airosos de su 
futuras competiciones. cometido. 

No comprendemos la informa- Esperamos y deseamos que pa-
lidád de algunos señores, que des- ra la fase final, que comenzará 
pués de apuntarse para partici- próximamente, no se den casos 
par, llegado el día de celebrar sus de estos que comentamos, pues 
partidas no se presentaron ni por los participantes de esta fase ya 
la sala. Así como otros, que al nos tienen demostrado que a pe-
ver que no tenían posibilidades sar de ser los menos' jóvenes son 
de superar la media exigida para los que mantienen encendido el 
la fase siguiente, han hecho «mu- fuego de este deporte, tan bello, 
tis por el foro» perjudicando a dentro de nuestra primera socie-
los organizadores, así como a los dad y consideramos que o n su 
demás participantes, puesto que responsabilidad colaborarár con 
de esta forma las medias logradas los organizadores para que esta 
por algunos de estos que se pre- final resulte todo lo interesante 
sentaron, no son todo lo reales que es de desear, 
que serían de presentarse los con- Del comienzo de esta última 
trarios que les correspondían, fase así como de KU desarrollo 
puesto que de esta forma hubie- procuraremos tenemes informa­
ron de jugar, con otros señores, dos puntualmente, 
que hoy dentro de esta actividad, M O L E J O N 

—¿Cuántos años tienes? 
—Diecinueve, habiendo formado 

siempre en el Ribadeo F . C. 
—¿Te gustaría jugar en otro 

equipo? « 
—Sí. 
—¿En cuál? 

— E n el Celta de Vigo. Y ya no 
digo en el Barcelona, porque po­
dría parecer presunción, porque es 
el equipo del que soy simpatizante. 

—¿Tuviste ofertas? 
—Estuve probando por el C. D. 

Lugo, pero, quedé de volver... 
—¿Qué jugador te dio más 

trabajo? 
—Chipilín, del C D. Foz, y So­

lía I I , del Vivero, que son muy 
difíciles de marcar, por su vetera-
nía y clase. 

—¿Estás satisfecho del apoyo que 
os presta la afición ribadense? 

—Bastante contento, aunque me 
gustaría ver más aficionados en el 
campo, sobre todo, en los próxi­
mos partidos que tenemos que ju­
gar con el Vivero. Foz y Jove-
Lago, nuestros más directos riva­
les, de cuyos partidos puede depen­
der que ascendamos o no de cate­
goría. 

—¿Qué les pedirías en estos di­
fíciles compromisos? 

—Que animen constantemente al 
equipo, pues se nota extraordina­
riamente cuando surgen voces de 
ánimo. 

«Javi» lo sabe por experiencia, 
porque cuando nicia sus clásicas 
arrancadas, el apoyo de la afición 
tiene efectos propulsores que le lle­
van a no desmayar hasta pisar el 
área rival y, algunas veces, hasta 
ensayar el disparo, para probar for­
tuna. 

—¿Tienes aspiraciones de jugar, 
algún día, en otra categoría, aun­
que no cuajen tus sueños? 

—Sí, porque soy joven, tengo fa­
cultades y estoy aprendiendo cons­
tantemente. Y eso se nota, porque 
te sirve para acumular experiencia. 

—Observo que resistís mejor los 
partidos, en ésta temporada... 

—Pues, entrenamos igual que 
antes. Lo que ocurre es que tene­
mos más moral y mejor prepara­
ción física, cualidades que animan 
mucho a la hora de correr el cam­
po. 

—También observo que empleáis 
otro esquema de juego... 

—Sí, hemos tratado de reforzar 
el centro del campo, cambiando 
la táctica que empleáramos. Esto, 
cuando enfrente tienes contrarios 
fáciles, no se nota. Sin embargo, 
cuando te enfrentas a un adversa­
rio de parecidas condiciones, sirve 
para mucho. 

—Por último, que os reafirmáis 
en vuestra decisión de ascender a 
primera... 

—Estamos convencidos de que 
esta temporada podemos ascender, 
al menos, para salir de la monoto­
nía del Campeonato Provincial. 
Claro, con la ayuda de la afición, 
que esperamos que nos preste en 
todo momento, como ya ocurrió en 
otras ocasiones, cuando el equipo 
iba bien clasificado. 

Efectivamente, el conjunto mere­
ce que se le anime, que se le dis­
culpen sus errores y que no se le 
regatee el aplauso. Nos consta que 
en el empeño pondrán los jugado­
res todo su entusiasmo, para que 
el éxito culmine sus intentos. Para 
conseguirlo, tiene que producirse 
una amalgama de afición y con­
junto, que estamos seguros ha de 
realizarse. 
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anuncios ñor nalabras 
^ 

Automóviles 

ACADEMIA AUTO GUIA. Apren­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

SPORT - AUTO, Mercedes nue­
vos. Véalos en Sport - Auto. 
Precios mteresanves. 

! PALACIO DEL AUTOMOVIL. 
\ Sport-Auto, más y mejores co-
íchea para usted. 

SE ALQUILA piso. Telf. 22-27-12, 
(de 2 a 4 y 8 a 10). 

ALQUILANSE habitaciones con de­
recho a cocina. Telf. 21-79-28. 

Fincas y Solares l i 

NUSTEZ TORRON vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo, 1-1.°. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche osado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTO-, GENARO compra • venta-
©ambio, vehículos de ocasión. 
Orando facilidades. 

AUTOS RALLX, compra - venta-
cambio automóviles usados. Ge­
neral Mola, 19. Lugo. Teléfono 
21-84-26. Concepción Arenal, 34. 
Monforte de Lames. Teléfono, 
40-29-31. Urbanización Cantarra-
»a. Vivero. Teléfono 58-06-11. 

AUTOS HERMANOS - VAZQUEZ. 
Compra, venta, cambio automó­
viles. Plaza Obispo Odoario. Te­
léfono 21-44-26. 

AUTOS BERNARDO. Compra -
venta - cambio. Vehículos usados. 
Avenida Coruña, 69. Teléfono 
21-87-61 y Serrano Súñer. 22-24. 
Teléfono 21-66-93. 

AUTOS NIÑE. Compra - venta. Al ­
quiler sin conductor. Cedrón del 
Valle, 33 Teléfono 22-07-58. 

EUROCASION, coches us-ados nue­
vos, todas las marcas y modelos 
revisados y puestos a puntó con 
garantía de hasta 6 meses piezas. 
Avenida de La Coruña, J.66. Te­
léfonos, 21-41-06 y 21-29-26. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru­
ña. 122. Teléfono 21-83-87. 

PARTICULAR, vendo R-5. Infor­
mes. Montevideo, 8. Garage, 

PARTICULAR vende Audi 100 L-S, 
impecable, facilidades. Teléfono 
21-54-07. 

EN AVENIDA RAMON F E -
RREIRO, magnifico piso. Ga­
raje, calefacción y otros servi­
cios. Precio interesante. Infor­
man 222974. 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades, 
Informes: Río Neira, 21. entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78, 

A 12 KILOMETROS de Lugo, 
se vende finca grande, a orillas 
de la carretera, junta o por 
parcelas. Teléfonos 21-12-19 y 
22-28-93. 

¡¡ATENCION!! Estrene su Mer-
1 cedes, gas-oil o gasolina, exclu-
1 sívamente en Abuto Automóvi-
; les. Rigurosa garantía. 18 de Ju-
: lio. 28. Teléfono 21-47-40. 

VENDO 1500 gas-oil. Informes: 
Parada taxi. Puerta de Santia­
go. Teléfono 22-00-39. 

AUTOS GOYA Regente/car. Au­
tomóviles s.tn conductor Coches 
Impecables. 40 oficinas en toda 
España En Galicia: Lugo Ruiz 
de Alda. 3. Teléfono 21-18-00 y 
21-18-71 La Coruña Santiago » 
Viga 

ALVAÜTO seriedad, garantía, 
en compra - venta - camoif toda 
clase modelos coches usados. Ca­
lle Chantada, 7. Lugo. 21-89-14 
San Roque. 25 Ribadeo. 

Alquileres jÉÉI 

PAZ GONZALEZ, alquila o vende 
bonito piso con calefacciór cen­
tral y garaje. Telf. 21-42-70. 

SE ALQUILA o se vende piso, cén­
trico. Teléfono 21-77-00. 

ALQUILASE piso nuevo, amuebla­
do, céntrico, con calefacción. Te­
léfono 21-31-93. 

PRIMER piso y locales oficinas o 
comerciales, en Quiroga Balleste-

fos: Informes: 21-2.°, 

íW.OOO PTAS. de entrada, buena 
situación y bien crientaoos, con 
comedor-star, 3 y 4 dormitorios, 
1 y 2 baños, calefacción Inicia 
ción de obras inmediata Infor­
mes: Comandante Manso 11-1,° 
Dcha. Telf. 22-22-12, todos los 
días de 10 a 2 y de 4 a 8. Festivos 
de 11 a 2. 

SE VENDEN pisos y locales co­
merciales, en Puerta Santiago. 
Informes: Calle Vivero, 2-Bajo, 

SE OFRECE solar para edificar sito 
en calle Mallorca. Informes: Te­
léfono 62-02-69, de Sada (La 
Coruña). 

SE VENDEN pisos, buena situa­
ción. Informes: Teléfono 21-43-78. 

PAZ GONZALEZ vende bajo para 
almacén proximidad puerta San 
Pedro. Barato. Teléfono 21-42-70. 

VENDENSE pisos, todos ios servi­
cios, terminados y en construc­
ción, soleados, acogidos, bajos co­
merciales de 175 a 1.600 metros 
cuadrados y plazas de garaje. Sa­
lida 2- calles. Telf. 22-17-79. 

PISO, ascensor, calefacción, aco­
gido. Teléfono 21-27-89. 

¡SOYUVE vende pisos, fincas y 
propiedades. Calle Nóreas, 15-2,°. 
Teléfono 21-13-26. 

VENDESE pisos y locales comercia­
les, céntricos. Desde 1.200.000 pe­
setas. Informes: Construcciones 
Jaime López. Teléfono 21-31-99 -
22-20-81. 

VENDO pise 2.°, casa nümero 10. 
Avda. General Mola. Informes: 
Teléfonos 21-10-83 y 21-57-47, 

VENDO parcelas para chaiets, con 
todos ios sen icios, en " Polígon.) 
de la Tolda Informes: Castra 
Gil. Teléfono 21-16-46, 

RAMON FERREIRO. Vendo piso, 
siete habitaciones, tres cuartos 
de baño, calefacción individual, 
garaje. 21-56-14 

VENDO pisos en construcción, 85 
m.2 útiles. Plaza Ejército Espa­
ñol Informes: Calle Quiroga, 
13 - 1,° 

SE VENDE casa en Geneielisimo 
Franco, número 10 - Dcha. In­
formes: 21-51-81. (De 3 a 5), 

VENDO pisos, bajos comerciales, 
solares, fmeas. Agencia Paro. Cal­
vo Sotelo, 24 bajo. 

CORUÑA, detrás fábrica Coca-Cola, 
carretera General Zapateira, ki­
lómetro 1, vendo hermosa finca 
propia para chalet, labradío pri­
mera. Razón. Teléfono, 22-16-96. 
Orense. (Horas llamada, 3 tarde 
y 9 noche). 

ORTÉIN vende pisos en construc­
ción, calle Primavera, todos los 
servicios. San Pedro 7-1.°. 

NUÑEZ-TORRON vende piso a es­
trenar cón calefacción individual 
en Pilar Primo de Rivera. 
1.600.000, 

NUNEZ-TORRON vende pisos en 
Río Narla, terminados y en cons­
trucción con plaza garajt desde 
1.600.000. Inicial 900.000. Resto 
aplazado 15 años. 

NUÑEZ-TORRON vende pisos en 
construcción en Carrero Blanco, 
con ascensor, calefacción, gara-
Je y trastero. 2.250.000. 

NUÑEZ-TORRON vende pisos en 
Doctor Gasalla, 5- habitaciones, 
2 baños, con calefacción indivi­
dual. 2.500.000. 

NUSEZ-TORRON vende pisos fren­
te Palacio Deportes con todos ios 
servicios, distintos precios y ta­
maños. 

NUNEZ-TORRON vende pisos en 
C^. Río Lor, frente Iglesia San 
Antonio de 5 habitaciones 2 ba­
ños, con calefacción individual y 
trastero. 2.600.000. 

NUNEZ-TORRON vende piso en 
construcción C/. Primavera, 5 
habitaciones, 2 baños, calefacción, 
garaje y trastero. 

ORTEIN vende pisos en construc­
ción, Ortiz Muñoz, pago aplaza­
do. San Pedro, 7-1.°. 

ORTEIN vende plazas garaje, Pilar 
Primo Rivera. San Pedro, 7-1.°. 

ORTEIN traspasa Ipcal céntrico, 
para negocio u oficinas. San Pe­
dro, 7-1,°. 

ORTEIN vende pisos Avda. Coru­
ña, entrada 600.000 pesetas, res­
to facilidades. San Pedro, 7-1°. 

PARTICULAR vende piso estre­
nar, acogido, 6 habitaciones, 2 
baños, cocina, calefacción, ascen­
sor, zona Ronda Caídos. Infor­
mes 21-39-69. 

VENDO en Polígono " L a Ferve-
dolra", viviendas unífamillares 
en linea y chalets, informa: 
Castro Gil. Teléfono 21-16-46. 

DIRECCIONES mano o maquina. 
Pagamos hasta 1.000 pesetas dia­
rias. Escribir: CRUZADA VERDE 
INTERNACIONAL. Balmes, 246, 
Barcelona, 

REPRESENTANTE a comisión, ne­
cesita importante fábrica produc­
tos químicos, para Lugo y pro­
vincia. Introducido sector Hoste­
lería, salas de espectáculos e in­
dustrias. Compatible otras repre­
sentaciones. Escribir "Delega­
ción", Doctor Cada val, 1 - Ofici­
na 2 Vigo. Indicar teléfono con­
tacto. 

NECESITASE chica. Buenos infor-
formes. Teléfono 22-21-04. a par­
tir 4 tarde. 

SE NECESITA chica fija. Infor­
mes:: General Mola, 37-6.°. 

CHICA, con informes, Catasol, B.B. 
primera, 2.Q-izquierda. (Informes, 
1,30 a 3,30). 

SE NECESITA asistenta. Llamar 
mañanas, 22-23-78. Inútil sin re­
ferencias. 

¡EXCLUSIVA EN ESPAÑA! Con­
cedemos negocio envergadura 
consumo masivo. Imprescindible 
tener visión comercial, oficina y 
pequeño capital. Ingresos anua­
les 3.500.000 pesetas. Telf. (93) 
254-28-00 y 323-02-26. 

PRECISAMOS para realizar im­
portante promoción en la provin­
cia de Lugo, cuatro Jóvenes cul­
tos. Buena presencia, vocación 
comercial, qu3 ambicionen gran­
de)? ingresos / que estén dispues­
tos a viajar por toda Galicia. I n ­
teresados, presentarse hoy, de 
cuatro a siete y media, en Qui­
roga Ballesteros, 21-entresuelo 
"A" , Sr, Gómez. 

Enseñanza 

EN MJRBANiZACION C o v a 
Moura (Playa de la Areoura) 
en Burela, se vende chalet y 
dos parcelas de 743 m2 y 843 
m2. Informes en teléfonos de 
Burela 58-07-29 y 58-00-66. 

PISO magnífica situación. Calefac­
ción y agua caliente centrales. 
Plaza garaje y trastero. Gastos 
mínimos. Informan: Teléfonos 
(988) 21-60-40 y (988) 21-27-17. 

Colocaciones 

SE PRECISAN, camarero restau­
rante y señora. Preferible matri­
monio, con hospedaje. Oficina de 
Empleo. C/. General Mola. 65. 
Oferta 3.795. 

Compras J p j 

|SE COMPRA toda clase de papel 
j y cartón usado. Llamar teléfono 

39-00-30. Rábade. Se recoge a do 
micilio. 

Demandas 
, %$%^5V,^ ^«vW>u\\\^ 

SE NECESITA chica fija. Ramón 
Montenegro, 8-3.°. 

NECESITASE chica fija. Teléfono 
21-75-67. (Tardes). 

ASISTENTA por horas. Presentarse 
Nóreas, 17 - 5.°. (Después cinco 
tardes). 

SE NECESITA empleada hogar, to­
do el día Informes Droguería 
Guerra, 

! 30.000 MENSUALES trabajando en 
casa. Pagamos al contad^ Escri­
bir a l b a . Enamorados, 23. Bar­
celona. 

CONTABILIDAD oanc-a, prepara­
ción intenfiva, oposiciones. Tele­
fono 21-30-74. 

SE DAN clases particulares, a do­
micilio, de Tecnología y Maqui­
naria, para aprendices, grandes 
posibilidades de colocación. In ­
teresados, llamar Telf. 22-22-79. 

Hallazgos J É I 

C. I . L. inglés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

BANCA - oposiciones - contabili­
dad - cálculo. Preparación in­
tensiva. Grupos reducidos. Gar­
cía Abad, 18. Teléfono 21-55-51. 

SE DAN clases a domicilio, de 
E.G.B., B.U.P. y Graduado Esco­
lar. Llamar 22-30-17 (de 2 a 3,30), 

CARTERA conteniendo dinero, en­
trégase a su dueño. Informes: 
Calle Cambia. 8-4,0-B. 

s ^ ^ N N w " '''''''''•^-<í>5^íí 
Varios B B f 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especiad-
dad en empapelados y sintaso». 
Teléfono 21-40-78, 

üRaNDIu especialidad en pintura 
en general, moquetas y «ntasoL 
Teléfono 21-50-49. 

P lh io i íAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97, 

DETECTIVES ALMI numero % 
conductas matrimoniales, prema­
trimoniales, laborales, etcétera. 
Teléfono 21-74-09. 

SEÑORA, SEÑORITA, üstea pue­
de ganar dinero. Avon la com­
pañía de cosméticos más grande 
del mundo, le ayudará a conse­
guirlo distribuyendo s"S famo­
sos productos. Escribir al Apar­
tado 14.875 de Madrid 3 llamar 
al 61-42-29 de La Coruña 

NECESITO SOCIO, para bajo 
industrial. Mínima renta Infor-

; man: Teléfono 21-29-04. 

Ventas Ib 
PAPEL impreso para envolver, co­

mercio todos ramos. Solicite Xa-
rifa y muestrario. Telf 21-26-79. 

SE VENDE dormitorio semínuevo 
de Una plaza. Informes: . Telf. 
21-67-94 

VENDO dormitorio castaño Rúa 
da Xesta, 6-1.°. De 2 a 6 

E N M O N D O N E D O 
S E V E N D E 

A I 

desde las primeras horas de ia mañana en: 
HOSTAL MONTERO (frente a la estación de servicio) 
BAR CASTRO (Administración Empresa Ribadeo) 
LIBRERIA AL VITE (Plaza de la Catedral) 
VIUDA DE MANUEL LEDO 
MANUEL LOMBARDIA 
HOSTAL MIRADOR, Km. 420 

"Hoy también se mide el grado de desarrollo de un 
pais por el consumo de sangre. Frente a los 16 e/c. do 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, o ios 14 c/c. de Fran­
cia e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/c. por habi­
tante y año". 

DONANTES DE SANGRE S. S. 

HERNIADO 
El aparato "ODRAP" es suave y de máxima comodidad El adelanto 
sin hierros ni flejes: solo pesa 95 gramos, en traje de baño se 
lleva sin notarse, puede dormir con él y bañarse por ser lavable 
Con "ODRAP" la hernia va reducida y mejorando Se fabrica s 
medida bajo prescripción facultativa "ODRAP", Travesera de 
Gracia, 10. BARCELONA (21). Autorización O. O. Sanidad 580. 

Consulte a su médico 
VISITA EN LUGO.—La casa "ODRAP" atenderá a los herniados 
el próximo día 11 de Marzo (sábado); en ei consultorio médico 
de la Avda. de La Coruña, número 26 28, 2.° piso de LUGO 

Visita de 10 a 1 
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Peces Barba, del PSOE, se retira de... Lilíü,A l l i l i • •• 
(Viene de última página) U.C.D. con la aquiescencia de A.P., con lo que se 

mlendas "comodín" presentadas con carácter general efectuó una posición mayoritaria entre las dos fuer-
por la U.C.D., se obraron modificaciones sustanciales Zas de la derecha. En la libertad religiosa, ai parecer, 
en base a textos nuevos, y no a los de las abundantes se precisaba un reconocimiento explícito de la Iglesia 
enmiendas presentadas. Ante esta situación, el pro- Católica, mientras oue las modificaciones en el tema 
pió representante socialista -y según versión del de la educación tenían un mayor alcance al conceder-
señor PecesBarba-, protestó por esta situación, que se una financiación incondicionada a todos los alum-
consideraba antirreglamentaria, protesta a la que se nos a través de sus familias, a la vez que se estable-
unió el representante comunista, señor Solé Turá y, cía el principio del derecho de las entidades priva-
en algún momento, el señor Roca Junyent. das a la dirección y gestión de los centros aún por 

Después de las sesiones de Credos - y siqo con la encima de as financiaciones, cuestión a la que los 
versión de Peces-Barba, la única hasta shora hecha socialistas se oponen radicalmente, argumentando que 
pública-, también se volvió a utilizar el mismo pro- ya que va el dinero del Estado a los particulares de-
eedimlento para modificar temas cemo la regulación be exist irán control por parte de la comunidad es-
del poder judicial, en base a un documento proce- colar. 

La segunda cuestión es el tema de la regulación 
de las autonomías. Como he dicho más arriba, se 

men Local —prácticamente copiando su base veinte—, 
estableciéndose un sistema de mancomunidades de 

0-J"neA\-0A_?fnenteS ^P^"10"" Provinciales, siendo sus fines el adecua-
desarrolio regional. El posible 

dente del propio sector. Surgieron nuevas protestas, 
pero los trabajos continuaron con la discreción h> . 
bitua! y sin que ninguna de estas situaciones fraseen- volvía a la vieja fórmula de Sa ley de bases de Régi 
diera a la opinión pública. men Local _ni4**ioamaMÍ<. i_ .. . ¡ 

Pero el tema de la crisis saltó en la primera reu 
nión de esta semana, el pasado lunes. Los ponenteí . 
llegaron a aquella sesión con sólo tres temas pen- do planeamiento y , 
dientes: Uno referente a los pactos y tratados Inter- estatuto quedaría elaborado por una asamblea de 
nacionales, que fue estudiado sin problemas. A con- las diputaciones, y sus competencias serían simple-
tinuaclón, quedaban pendientes el articulo 28, refe- mente transferidas de las diputaciones no de la Ad­
rente a la educación, y todo el título VIII, que es el ministración central, con lo que se imposibilita la 
que regula las autonomías y los territorios autóno- autonomía en términos políticos. Esta situación eo-
mos. Al comenzar esa reunión, los ponentes de rrobora la posición actual del Gobierno respecto a 
U.C.D. presentaron ante la mesa un nuevo texto so- las preautonemías, tanto en el seguimiento de ta 
bre el titulo VIII con 18 artículos, a la vez que anun- fórmula de mancomunidades como en el frenazo de 
ciaban una disposición final complementaria, pero de las preautonemías. x 
cuyo texto no disponían en ese momento, aunque si Es pronto aún para ver él alcance que et "plante" 
adelantaron que establecía situaciones especiales pa- del representante socialista va a tener no sólo en el 
ra Cataluña y el País Vasco. Al parecer, este texto proceso constitucional, sino también en la enrarecida 
estaba siendo negociado por Martín Villa con Tarra- situación política actual. Formalmente el P S O E 
dellas en su estancia en Barcelona. Al nb disponerse seguirá tomando parte de los trabajos parlamenta-
de todo el texto, Peces-Barba insistió en dejar este rios, pues aunque no esté en la ponencia, sí partlel-
tema para otra sesión y comenzar a estudiar el otro pará en los debates de la comisión y en los slgulen-
tema pendiente: La educación, a lo que se negaron tes trámites Sin embargo, esta postura y la situación 
el resto de os ponentes, con lo que se produjo el creada endurecerá bastante los debates, no sólo en 
abandono de los trabaios de la ponencia por parte estos temas, sino también en otros como, por elem-
del diputado socialista. p,0/ ,a regulación que se hace en el artículo 32 so-

En cuanto a los contenidos de estas divergencias, bre el despido libre y el cierre patronal 
hay que señalar dos tiempos en las discusiones In- Por último, el P.S.O.E. interpretaba aver esta so-
ternas de la ponencia: Por una parte, ya en la pri- Juelón como corolario del cambio de Gobierno y su 
mera fase de los trabajos se llego a establecer un Inclinación derechista, ya que estas modificaciones 
consenso en relación a t̂res temas fundamentales: en el texto constitucional, junto a la liquidación de 
Las fuerzas armadas, la libertad religiosa y la edu- la previsión de calendario en la ley de elecciones lo 
caeion, temas en los que -según Peces-Barba-, no se cales, son vistas como un giro del Gobierno A éste 
admitirían modificaciones a pesar de las enmiendas, le corresponde demostrar ahora si es verdad o se tra-
Sin embargo, sólo quedo incólume el tema de las ta de un espejismo. Y la primera respuesta puede 
fuerzas armadas, sobre el que sólo había una en- llegar esta tarde en el pleno del Congreso, que puede 
mienda de Alianza Popular. ser movidito 

Los otros dos temas fueron modificados por CARMELO CABELLOS. (MULTIPRESS) 

(Viene de última página) 
chelín de 1978 y ha desapare­
cido totalmente de dicha pu­
blicación. 

El Maxlm's de Paris abrió 
sus puertas al público hace 
85 años y ha desaparecido de 
la Guía Michelín a petición 
propia antes de' afrontar su 
rumoreada degradación a 
restaurante de dos estrellas 
en la mencionada publica­
ción, han manifestado círcu­
los de la industria de restau­
rantes. 

Un portavoz de la Guia Mi-
cheMn, que publica -a guía 
roja que siguen los gourmets 
de todo el mundo ha mani­
festado: "Maxlm's ha deja­
do de figurar en nuestra ^uía 
a petición del señor Louis 
Vaudable" el propietario del 
famoso restaurante. 

Un portavoz de Michelín 
ha declarado que la cuestión 
de rebajar de categoría a 
Maxim's "ha saltado a la pa­

lestra cada año durante va­
rios". 

Un portavoz del restauran­
te manifestó que Vaudable 
pidió que su restaurante de­
jara de figurar en la guía 
"porque Michelín valora so­
lamente la comida. Nosotros 
tenemos tantas otras cosas 
—nuestra decoración, nuestro 
servicio, el ambiente, la at­
mósfera— que nos sitúan por 
encima de toda comoeten-
cia". 

Mientras dejaba fuera de 
su publicación a Maxim's, 
Michelín ha conferido en su 
publicación la categoría de 
tres estrellas el restaurante 
parisino Archestrate, clasifi­
cado hasta ahora en dos es­
trellas. 

El Archestrate es uno de 
los más destacados restau­
rantes que sirven la "nueva 
cocina" simplificada de ba­
jas calorías oue ha adquirido 
carta de. naturaleza. 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 

L E A H O J A D E L L U N E S D E L U G O 

DOÑA CARMEN CASADO 
En Madrid ha fallecido el pa­

sado sábado doña Carmen Casado 
Lasheras, viuda de ürgorri, ma­
dre dé nuestro querido amigo don 
Eduardo Urgorri Casado, alto 
funcionario del Ministerio de Tra­
bajo. 

Doña Carmen vivió con su hijo 
y su hija política, Nana García 
Domínguez, durante vanos años 
en nuestra ciudad y aquí conta­
ba, lo mismo que sus hijos, con 
las generales simpatías de todos 
cuantos la conocían. Con este mo­
tivo están llegando a la casa del 
señor Urgorri Casado en Madrid, 
numerosos testimonios de pésame 
a los que nos unimos muy since­
ramente. 

DOÑA CONCEPCION L O ­
PEZ LOPEZ 

Profundo dolor ha causado en 
muestra ciudad ei fallecimiento 
de doña Concepción López Ló­
pez, viuda del comandante don 

EL SEÑOR 

D O N A V E U N O V A Z Q U E Z L O S A D A 
Falleció en su casa de Gayoso (Otero de Rey), el día 6 de los corrientes a los 84 años, después de recibir los Santos Sacramentos y la 

bendición de Su Santidad 

eos, C ^ r T e i d i ^ s é ' M t " S a ^ i ^ m é ^ ' ^ V 8 ^ ! ! ' Mf"^ ^ ArtUr0 e ,nés V á « ^ " i " (ausente), Jesús y Marte Váíquez Losada- h e ^ ía.mp0' Mfrüia TiZÓn' Teresa P6rnás y José «•«I** hermanos, Elvira y mana vazquez Losada; hermanos políticos, nietos, sobrinos, primos y demás familia 

i m i é r c o Y e s ^ s T l a r O T A T R O S ^ I L ^ aftenci* a ^ conducción del cadáver y funeral de entierro, actos que se celebrarán hoy, oies, oía 8̂  a las CUATRO de la tarde, en la parroquial de Santiago de Gayoso (Otero de Rey); favores que agradecerán. 

N O ^ D e T ^ ^ a laS TRFS ^ f a rt ,„ . G & y 0 S 0 (0tero de ^ 8 ™r20 de 1978 
. I R ^ para las per" que d l S ^ a ^ ^ ^ de * ****** Meilán. parando en Robra, Otero de Rey 

Antonio Díaz CaTreira, óbito qué 
se produjo el lunes. 

Doña Concepción había forma­
do con su recordado esposo, un 
hogar feliz, repleto de simpatías 
y de cordialidad, de amor y afec­
to hacia sus semejantes y de ca­
riño hacia los hijos que fueron 
habidos en el matrimonio Todos 
los lucenses de cierta edad recor­
damos con la mayor simpatía tan» 
to a doña Concepción como a 
don Antonio, pareja que marcó un 
hito en la historia de nuestro 
pueblo. Los años han pasado pe­
ro afortunadamente somos mu­
chos todavía los que de ellos nos 
acordamos y los que con el tris­
te motivo del fallecimiento de do­
ña Concepción hemos sentido la 
mayor pena. 

Este general sentimientc- se ha 
puesto bien de relieve en el trans­
curso de los actos del funeral y 
entierro que tuvieron lugar ayer 
a las cuatro de la tarde en la pa­
rroquial de San Pedro, primero y 
a continuación al cementerio de 
San Proilán en donde los restos 
mortales de la finada recibieron 
cristiana sepultura. Tanto a la 
salida de la función fúnebre co­
mo en la necrópolis municipal sus 
deudos recibieron las expresiones 
de condolencia de los centenares 
de asistentes a ambos actos. 

Desde estas columnas ofrecemos 
a sus hijos Concepción, Jesús, E n ­
rique, Purificación, María del 
Carmen y Salvador, asi como a 
sus hijos políticos y demás fa­
milia, todos ellos queridos ami­
gos nuestros, el pésame más sin­
cero de todos cuantos en esta Ca­
sa trabajamos, al tiempo que ele­
vamos a Dios nuestras oraciones 
por el eterno descanso de doña 
Concepción ejemplo, en vida, de 
amante esposa y madre. 

LA SEÑORA 

t Doña Esperanza Ar ias B a r r e r a 
(Viuda de Cruz) 

talleció en esta capital, el día 7 de los corrientes, a los 83 años de edad, después de haber recibido 
los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

pantleM^Srr^Ibtrli"' ^ ^ EvariSt0' Maruia' J ^ L u ¡ s V Crux Arias; hijos 
Ares; LrmlnJ Z ; 0,93 6uerr*lro' José R¡vas, Lucía Gokoeehea y Carmen 

^ nermanos, Manuel y María (ausente); nietos, nietos políticos y bisnietos y demás familia, 

miérCoSE aAlas OT^^^ personas piadosas la asistencia a los funerales hoy, día 8, 
conducción d l f ^ y ^ de San Antonio, y seguidamente a la 

«uccion del cadáver al cementerio de San Froilán; favores que agradecerán 
NO SE RECIBE DUE.O Lug0) 8 ^ marzo de 1978 
tasa mortuoria: Calle de la Amistad, 14-5.° derecha. (Casa$ Sindicales) 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t DON ARTURO RARCAIA VARELA 
Que falleció el día 9 de marzo de 1977, a los 7̂  años de edad 
después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de 

Su Santidad 
D. E. P. 

SU madre, Estrella Várela Rivas; sus hermanas, Concepción 
(ausente) y Teresa Bareala Várela; hermano político, Rafael Lolo 
Fernández (jubilado del Hotel Méndez Núñez); sobrinos, primos v 
demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por 
el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de primer 
aniversario, que se celebrará mañana, jueves, día 9, a las ONCE 
de la mañana, en la iglesia parroquial de San Froilán: favor que 
agradecerán. 

Lugo, 8 de marzo de 1978 

E L REVERENDO 

t D O N J O S E N U Ñ E Z A R I A S 
(Cura párroco de Santa María Magdalena de Escoureda y San Pedro de Maceda) 

Falleció en esta ciudad, el día 7 de los corrientes, a los 67 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

A n 9 u s t l ^ ~ ~ r ^ Páticos, An9ela Seijas (Viuda de .esús Núñez). Prancisca Seijas, 

c l l l J 0 deSCanS0' y 3 Contim,ación sus resk)S m(>rtales r ^ l r á n sepultura en el panteón familiar; favores qíe rgradecerán ' ^ 1Ugar 
38 mO"uor¡a: C/ . Orense, 6. , 

NOTA. A l a s T T U r c s ^ v„ ^ A A - m ' „ LuS0' 8 d« Marzo de 1978 
Los Excmos L I n h í f f ^C0Ureda)' Casetas (Mac€da) ^ d€ San pedr0 de habrá ómnibus para las personas que deseen asistir a dichos actos, 

^ada por la Sres- 0blsPos de h*&>' Mondonedo - Ferrol, Santiago de Compostela, Orense y Tuy-Yigo. se han dignado conceder las indulgencias en la forma acostum 
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D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

; CAMPANA ELECTORAL EDULCORADA 

C bO\ Q > O l 

P O R N O G R A F I A 
Por lo que más me fastidia decir que no he visto "Snma-

nuele", es porque me tomen por lo que no soy: por un puri­
tano. En el extranjero he visto mil porquerías, y sabía lo que 
iba a ver. Pero ya basta, según mi opinión. La pornografía, el 
desnudo, pueden ser divertidos, simpáticos, ingeniosos, si les 
acompaña el buen gusto. En ese caso, los acepto. Si se trata 
tan s6io de ganar dinero acumulando mal gusto y procacidades 
sin gracia sobre la pantalla, no doy un duro por lo que resulte. 

Y conste que pertenezco a la generación de los reprimidos, 
ios que teníamos veinte años en la postguerra, ios que sólo 
podíamos establecer contacto físico con una pareja bailando 
agarrados, o en el cine en una butaca de rincón, so pena de 
salir multados en el periódico por 'escarceos amorosos", que 
vaya usted a adivinar si era por lo mucho o por lo poco. Mu­
chas veces, por un simple y casto beso en una mejilla. O en 
la mano. 

Pero en nosotros la represión no acabó con la casta. Antes 
de la guerra —quince o dieciséis años cada uno—, la asistencia 
a cabarets con artista de destape imponía un límite: el cliente 
tenía que vestir pantalón largo. Quizás convenga recordar que 
entonces ios muchachos vestíamos pantalón corto hasta los 
catorce o quince años, y la puesta de largo se precipitaba o no 
según la estética se viese más o menos lesionada por la canti­
dad y longitud del vello en muslos y pantorrillas. 

—Hay que echar de largo a esta criatura —decía un buen 
día la mamá—. Da asco verlo con tantos pelos en las piernas... 

Y por veinte duros se le encargaba un traje de hombre a 
la medida. 

Pero no me refería a eso, sino ai truco para introducirse 
en la primera academia de sexología, que era el cabaret, a 
edades tempranas, pues la curiosidad ya empujaba mucho. 
Cada cual se hacía en su casa con un pantalón largo del padre 
o del hermano mayor, se lo ponía en un portal sobre el panta­
lón corto, y a la vía. Lo mismo se iba con la pernera a media 
pantorrilla, que con tres dobladillos en el fondo. Luego había 
que engañar al portero, y no era fácil: 

—Si señor. Los pantalones son míos. 
—A ver las piernas... 
Y te dejaba entrar o no calculando la edad por los pelos, 

unas veces de las piernas y otras del bigote. Y por último, ai 
sentarse para presenciar el destape, había que desplegar un 
periódico cualquiera a la altura de la cara, con dos agujeros a 
la altura de los ojos para ver por ellos sin temor a la identi­
ficación de los habituales, entre los que podía estar un pariente. 
Y si era el hermano mayor... 

— ¡Conque poniéndote mi pantalón nuevo! Toma... 
Y se lo hacia quitar en la sala, con la expulsión consiguiente. 
Mi generación, que sufrió mucho, se iniciaba así en el ca­

mino erótico, y una vez desasnados de vista, cada cual pasaba 
a caminar por su cuenta. Pero ni en el cine ni en los espec­
táculos de revista se pasaba de la canción picante o del mus­
lo de la primera vedette. De desnudo total, nada, por mucho 
que lo exigiese el guión. Sensacional aquella revista "Gol", en 
la que la vedette lanzaba una pelota al escenario en las fun­
ciones de noche, y el espectador que le marcase un gol de 
balonmano tenía derecho a subir y darle un befo. Aquello era 
el desenfreno, y alguno renunciaba al premio por vergüenza. 

Todo aquello, como se ve, no era nada comparado con lo 
que hoy puede ver una criatura de chupete. Mi punto de vista 
es que allá cada cual, pero a mí este desbordamiento porno­
gráfico llega a repelerme, sin que como puede verse, sea por 
puritanismo. Repito: Lo erótico, si gracioso, vale, y no poco. 
No me lo perdería. Lo exclusivamente sucio, no. Se trata sin 
duda de una cuestión de sensibilidad, y allá cada cual con sus 
gustos. 

SOCELO 

S E M I L L A S P A R A P R A D O S 
CERTIFICADAS • CALIDAD • GARANTIA 

Droguería C E N T R A L 
R e i n a , 8 y 10 

C R O N I C A P O L I T I C A 

La campaña electoral, en pleno auge ya, ha tenido incluso su 
reflejo en la exposición "Arte en azúcar" que anualmente orga-
nizan en París los reposteros galos. Así, uno de los participantes 
aportó estos originalísimos bustos hechos de azúcar y que repre­
sentan al secretario general del Partido Comunista, Georges Mar-
chais, ai presidente Giscard d'Estaing y al secretario del Partido 

Socialista, Frangols Mitterand. - (FOTOFIEL) 
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l a v i d a es a s í 
g • U N VIDENTE RESOL-
SÍ VIO UN ASESINATO 

^ La visión de una mujer fi-
•é lipina de Chicago ha resue!-
^ to el asesinato de una com~ 
g patriota suya, a la que no co-
s nocía de nada. 

Remlbias Chua, residente 
de esta ciudad, llamó hace 
unas semanas a la policía pa­
ra dar cuenta de que en el 
transcurso de una visión ha­
bía "observado" el asesinato 
de Una mujer, de nombre Te-
resita Bas, a manos de un 
hombre llamado Alian Sho-
werry. 

La policía buscó en sus 
archivos y encontró que, 
efectivamente, hace un año 
fue encontrado en Chicago 
el cadáver de una filipina 
con ese nombre, sin que el 
asesinato se hubiera resuelto 
desde entonces. 

Alian Showerry resultó ser 
un compañero de trabajo de 
la muerta, que, al ser inte­
rrogado la semana pasada, 
admitió haber asesinado a 
Teresita en Una escena idén­
tica- a la que relató la vi­
dente, que, según la policía, 
nunca conoció en vida ni a 
la víctima ni a su asesino, 

• TORTILLA GIGANTE 

Cincuenta mil huevos que 
transportaba un camión al 
que le fallaron los frenos, se 
hicieron tortilla, cuando el 
vehículo se incrustó en un 
inmueble, perdido el control 

El hecho sucedió en la ciu­
dad de Arequipa, a unos 1.000 
kilómetros al sur de Lima, y 
les pérdidas materiales lle­
gan a los 3.800 dólares (unas 
304.000 pesetas), según se In­
forma hoy en esta capital 

De pasada el camión de­
rribó un poste eléctrico, con 
lo que el sector en donde sü-

cedió el accidente, quedó sin 
luz durante dos horas 

• "CAID" D E L HAMPA 

Barthelemy Guerini, cono­
cido con el apodo de "Me­
mo", que dirigía el "Impe­
rio" de la prostitución, el 
contrabando y el juego en 
Marsella durante los años 
60, salió de la cárcel de Fres-
nes, a los 70 años dex edad. 

"Meme", a quien el tri­
bunal de París impuso una 
pena de 20 años de cárcel en 
1969, se ha beneficiado de 
una medida de gracia por 
hallarse enfermo de cáncer. 

La decadencia del "clan" 
de los Guerini empezó en 
1967, cuando fue asesinado el 
hijo mayor de la familia, 
Antoine Guerini, en los su­
burbios marselleses.. 

A continuación fue asesi­
nado en el hospital, a puña­
ladas, Antoine Mondolini, 
hijo adoptivo de "Meme" y 
uno de los principalep Jefes 
del "clan". 

Pocos meses más tarde se 
detuvo, a otros dos hermanos 
de "Meme", Prancoís y Pas­
cal, con lo que fue práctica­
mente aniquilada la banda. 

Con la desaparición de 
"Los Guerini" el mecho del 
hampa pasó a manos de tru­
hanes "más modernos" y 
más jóvenes, con medios y 
terreno de acción distintos a 
los tradicionales en el ham­
pa marsellesa después de la 
Segunda Guerra Mundial. 

• MAXIM'S Y LA GUIA 
MICHELIN 

Maxim's, el restaurante 
más famoso del mundo pro­
bablemente, perdió las 3 es­
trellas con que figuraba en 
la guía de Restaurantes MI-
(Pasa a la página anterior) 

ERASE H A VEZ 
LA SEÑORITA 0 . . . 
Pese a la manifiesta falta 

de convicción que Jaokin ha 
volcado sobre su "Historia 
de O", DOCOS madrileños 
aguantan con empaque el 
discurso que en torno a la 
condición humana nos pro­
pone la enigmática Pauline 
Reagé. 

Quienes se acercan al cine 
sin tener muy claras las 
ideas sobre el componente 
sado-masoquista, abandonan 
la sala mediada la proyec­
ción; quienes tampoco las 
tienen, pero han pagado con­
vencidos de que allí iba a sa­
lir carne cosa fina, permane­
cen hasta el final, si bien 
procuran defenderse de tan­
ta violencia con guiños y ri­
sas que, a veces, llegan a la 
carcajada. AI resto, les gusta 
o no sin exteriorizarlo. 

Y es que O es una muy 
particular historia que no se 
dirige precisamente al hala­
go del espectador e invita 
constantemente a una refle­
xión profunda sobre nosotros 
mismos. Entre los látigos y 
los suplicios, entre las argo­
llas y cadenas, entre viola­
ciones y sumisiones, Reagé 
demuestra conocer al hom­
bre como lo- conocía Sade, 
completo y perfecto gracias 
a sus defectos, inagotable pe­
ro desorientado, aburrido, 
amable, cruel, maestro del 
egoismo, inventor de la mal­
dad y onanista de ella. 

Lo chocante del caso es que 
precisamente haya sido el 
dulzón, sofisticado y epicú­
reo director de "Emmanue-
lle", quien decidiera llevar al 
cine "Histoire d'O". Pero in­
cluso con sus limitaciones, el 
descubridor de las bellezas 
modernas —Kristel, Clery, 
Gemser, Habdon—, consigue 
excelentes resultados. Se di­
ría que los dos extremos —el 
placer y el dolor--, se tocan 
la mano y caminan Juntos a 
la perfección. 

Querámoslo no, "Histo­
ria de O" ha introducido en 
la mitología cinematográfica 
una nueva clase de héroe, 
una nueva clase de esteroti-
pos que prefieren someter to­
do a planteamientos distin­
tos de los habituales, que 
prefieren un espectador su­
mido en la duda antes que 
un espectador conquistado 
por una idea. 

Porque, en el fondo, quien 
más quien menos, tanto al 
terminar la novela o la pe­
lícula, nos vemos obligados a 
hacernos muchas más pre­
guntas v a someter nuestras 
ideas a una revisión desmi-
tificadora. Ejercicio muy sa­
no, pues ya sabemos por ex­
periencia reciente que las 
ideas abandonadas en un 
rincón de nuestra mollera se 
llenan de polvo, envejecen y 
terminan por no servir para 
nada. 

Si O consigue imponer un 
poco de limpieza en nuestro 
desván, bienvenida sea. 

José DE CORA 

Peces Barba, del PSOE, se retira de la Ponencia Constitucional 
• Porque no se presentó el texto de una disposición que concede 

situaciones especiales para Cataluña y el País Vasco 
MADRID. — (De nuestra Redacción). — La retira 

da del representante socialista, Gregorio Peces Bar 
ba, de la Ponencia Constitucional,, significa un grave 
acontecimiento político que, sin duda alguna, amplía 
ta crisis abierta con la remodeiaeión del Gobierno y 
el aplazamiento "sine díe" de las elecciones munici­
pales, con u» acercamiento peligroso a la crisis ins­
titucional. 

En „ síntesis, los acontecimientos que han dado 
ugar a est*» decisión del representante socialista 

-avalada ayer por la comisión ejecutiva del P.S.O.E., 
que mantuvo una reunión para estudiar el tema—, 
suponen sustanciales modificaciones en dos de las 
cuestiones vitales sobre las que se quería asentar 
el consenso constitucional. Y estas cuestiones son 
algunos cambios en el tema de la enseñanza, y un 
giro de cento ochenta grados en el tratamiento de las 
autonomías, dejando reducidas éstas a un ámbito 
extrictamente económico y al modo de las mancomu­
nidades de diputaciones que establecía la ley de 

bases de Régimen Local del año 75 —cuya derogación 
está ahora precisamente en trámite por las Cortes-, 
pero sin ninguna atribución política, con excepción 
de Catalunya y el País Vasco. 

En cuanto al desarrollo de los acontecimientos 
que han precipitado esta crisis, también en síntesis, 
son los siguientes: En las reuniones que la Ponencia 
Constitucional celebró en el parador de Gredos, alH 
el partido del Gobierno, basándose en algunas en< 

(Pasa a la página anterior) 
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